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Para nós é uma pilhéria pensar
ia «articulação do iníegralismo"
NpouticaRSesSa A Um oficial da FEB descreve a ação
hjsss*.»!*^^ seus companheiros na guerramenlo das relações imo-tovtettcas •*•-*

t HfNOKlNO. 31 (A. P.) —
.. .'raUtaimo Chlans Kal-

. renunciou ao acu cargo
.¦< -premiei*", passando rase
ano ao "premler" Interino
T. V. Soone. num movlmen*
o considerado como um pa»*

' *«¦, Jm\
m ^* I

Chlang ifei Cfie*
para a solidificação dn Chi-

... num momento em que oa
ui"-. .•.•.'.¦> exercendo enor-

M presafto contra o Império
tônico.

0 gcnerall-wlrao Chlang con-
.•ínurt como chefe do Estado a
comandante em chefe das for-
ras armadas chlnrstu, afim de
•• concentrar totalmente so-
bre tarefas militares, neste
período critico da guerra no
continente asiático.

Quando Boong — cunhado
de Chlang — ae tornou "pre-
mler" interino, em dezembro
p-.«ado. a medida foi consl-
derada como uma medida po-
pular, pois. náo somente a
atitude de Soong em relação
ms comunistas é mais mo-
derada, como Soong estará
cm melhor poslçáo de falar
com Stalin «obre o melhora-

PEROH
mento do» flâçôe* tiiio-no*•rieticas, no raso de que visite
Moscou, de volta da Confe-
rrncla de San ftancUeo.

a :¦:.-.. ¦ que Soong par-!tlclpe da próxima reunião i _ . ., -. . -. . __
doa cinco grande» lidere* L A N I) I 1) A I 0
N'ac«Vs Unidas e que poria — j
^Xí? "K fíiZl^^ A P R E SID E N CI A?

Agradecem os ex-
pedicionáriosàCo-
missão Estudantil
de Ajuda á F.E.B.

Os exrredlctonArios desejam
sjtradecer os esforços da"Comissão Estadual de Ajuda
» F. F. B.*\ Durante a vlsl-
ta que nossa reportagem fes
ao H. C. E. o "praclnha" Jo-
té Pereira do Araújo falando
tm nome de todos ok seus
companheiros pediu-nos que
por intermédio da TRD3U-
NA POPULAR, levássemos ao
conhecimento daquela entlda-
de, o quanto I * sentiam agra-
dccldos pelas constantes vlsl-
ias de estudantes e pelos lnú-
meros presentes trazidos.

— NAo queremos subestimar
o tr.. ialho de outras comls-
ees — UUM-nõs u expedido*

.altar os magníficos esforços I
dos estudantes. Contlnuamen-
nárlo — devemos, porém, res- I

o ele. nos visitam trazendo
o estimulo de suas atenções. I

com outros chefes aliado»
Soone, Irmlo de mad' •*'

Chlang. 6 coialdrrado i:m
do» mal» brilhante» estadlslru
da China.

T. V. Soong preside tam-
bem o Yuan Executivo.

DENUNCIA 0 "IZ-
VESTIA" OS IN-
TR tá ANTES

MOUCOt*. 31 ti'. P) - O*"tnr*il»,,1 rrfrrlndo-ie Aa
drcUracAr» dr dlvrr**M r. r •
rrapondrntea r.tranrrlrm. ta
Ilrnlou qo» o* "qqr rrrriam
a tllorU" romrcírjm a a»-
mrar o rordo. rralltando anta
propaganda hlpnAtlca de
rnorme» proporçAes afim de
qu» clr»4p*rrc» a ronflança
ria solaçA- do» problrma» de
¦Berra e dr pa» ainda pen*
dentou 1'nmr. rxrmplo drt-
»e* «forer» para criar a dl-
vltlo entre oa aliado*, o Jor-
nal ritmi 1 e I ek r a m.i» do"Jearnal Ameriran" e do"World Telerrram". d» Nova
York, segando o* qusia o*
ru«\o*. r»t*o rrlando governo*
tllerr» em dlvrrao* ponto* da
Europa £*•**» comentário* fo-
ram conildersdo» como pro-
voeadore» pelo "Iivestla".

BllIVOS AIHES. II (De
Kafafl Urdettra. da Auorlt*
led Prr*»l — O prr»irirnlr
1 jrrrll <-iin„u um drrrrlo
rxrml linda • rroriattliario
Am partida* político» argrn*
Uno» r rrlen um neva ra*
ma jadlrlal para )u. 4* aa
C-Sta* [toUirci, rm minlmi-
da drfinltiramtol* a «uri»
para a vrrdadrlra drmorr**
cia. rm ram^rtmtnla A*
ntirt£Ar,rf» auomldx» n> AU
dr I l.-pulirlirr A «UU d*4
rlrlçór», no rnlanlo. ainda
nio fai fitada. O drrrrlo*
Irl qur p«rmllr a rcorganl-
«a» do» partido» potilirov
modificando o anlico rodljo
rlrltoraL concede o direito
de veto ao* analfabeto* e
ttindnr .riu- ri.l>. e deter-
mina rlgoro«a» «ançoe» t«n*
tra a frande e a roírrcAo na*
um » — em algan* rato» a
pena ae eleve a rlnro ano*
de prl.... O coronel Prron.

3ur> 
sléro de »lce*prr»ldenle

a Rrpúbiira e mlnHtro do
Trabalho, r oficial da ativa
e ministro ria -Goem, tem
tido frriju-nlrmrntr niriirlo-
nado romo possível randlda-
to A prr»idênrla da Argentl*
n», na» próxima* eltlçoe*.

•"Então, nós, que tutamos na Itália contra o
fascismo e o nazismo, podemos concordar

com o seu reaparecimento no Brasil?"
4 * ¥

TSOLACOGLUS,
CONDENADO
Á MORTE

ATENAH, II tU. r.) — O
TfiVjn-l K*pr»ial dr Jum.»
(«odtnaa A man* por »>•
aliiar •* aletaic*. o ex-pri*
m ».-n mlnbitro Jercr T.o-
Uroglnt r dal* antigo* ml-
ntttrot da Fatrnda da Orf*
cia. iiuin.. deb rs-primeiro*
rainUirot furam condriudot
à pri*Ao prrp^laa.

Bem impressionado com o comando do 5.'
Exército, que dispensou igual tratamento

I aos brasileiros e norte-americanos
Justamente eom a dtltma torna de ferido». c*aegtdo» t*r.-

feira pelo "Pedro II". velo o prtmriro t»n»Bta médico Ar.; r
Cbaca* nicaltio.

E*te jovem oficial da nossa mim, d li conhecido d»
j povo brasileiro, oelos »¦ • d» bravnra qa» pratleoa oa fr»nu

Italiana.
A ana aiuaçlo foi apreciada • elogiada p*!o comendo bri*

ttoleo em virtude de nma açlo dlatlngalda: reeolhea na ettrada
d» nologna om oficial do Exlretto Britânico ferido. Aprliur

*Jda aer a estrada da Boloama
nma d*s mala balidas ptlo fogo

IOALHERIA GOMES
BÜÀ DA CARIOCA. 37
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APOIO DA SRA. ROOSE-
VELT A DECLARAÇÃO

DE STETTINIUS
Sob controle fascista o governo de Baenos Airts

NEW YORK, 31 (U. P.) —*
A senhora Eleanor Rootevelt.
num artigo sob o titulo "0 dia-
curao de Rttetlnlua'' publicado
no "World Telegrapb". dis o
seguinte:

A CONFERÊNCIA DE R0D0LPH0 GHIOLDI NA U. N. E.
r

^*T ^¦aaaJa^iaaP-^-Wtaaaaaaaaaaaaaaaaaaa'^ t^$rwT™^*'*-y* 
* **^-' &' *' ?** ^flBLa*.-

M rí*i^ í*' * fl bV^Il' I^BtBtaaTSaTaáaaaááaaaâã'! TI. •*•.*&( ^*^>*'iSkí3mmWÍm\jnk\\< JLt 'ía\*Taa^JmAayàx^&f^£ff IJ^F..., 'C^ *

"Ao no»*o secretario de Ks*
tado nlo A desagradável falnr
sobre a Argentina. Aloltos do
nós, Inclusive eu própria, nos
perguntávamos se a dcclülo do
México em dar A Argentina
oportunidade de Ingressar no
Conferência, caso cumprisse
certas condições, ora acertada.
Babemo* agora qnu hA multa
gente na Argentina que nAo é
nem fascista nem slmpatlsa
com os fasclita». Porem tam-
bem snbemoa que a política do
governo foi controlada por pe**
•oa» que, ou itmpatlsavam com
os fssclBta» ou haviam chegado
A concluiAo do que era vnnta-
Joso para Argentina, por mo-
tiro» do ordem econômica ou
política, manter estreita liga-
çfio com naçõc» fascistas. Com
a derrota decisiva da Alem»-
nha, 6 «vidente que tal conjec-
tura era errônea. Os que po-' diam pensar dçssa maneira, os

! que podiam passar por alto o
bom e m.iu na situação mun*

. illnl e acreditavam nas doutrl-
1 na» fascistas, nilo podem gozar- agora do maior confiança nn
I família democrAtlca de nações
' do que quando so aperceberam

que ern mais conveniente unir-
8» A» democracias".

~^?&}mHí<m..4m,*rm*_y^p-S-j»-ír-,--»!«T".<^\ti'-.

A U. N. E. viveu ontem um do seu» cjrandos dias. Falou aoa ostudanti» brasileiros
o líder argentino Rodolpho Ghloldi, rjue pronunciou memorável conferência eobre a

Juventude • a paz mundlaL Recordando um doa últimos apeloa de Roosevelt a todoa
os democrata» do mundo, Ghioldl recomendou que so aplicassem as resoluções da

Crlmóla, sob pena de c_ue a pax sela posta em perigo. O clichê acima fixa um as.

pecto da reunião de ontem na praia do Flamengo. 1W (Noticiário na 8.a página)

Pela quarta vez
em oito dias

ATACADOS OS CENTROS INDUSTRIAIS JAPONESES
GUAM, 1 (U. P.) — Pela*

.(uarla vez em oito dias. uma
grande frota de Super-For-
talezas Voadoras norte-ame-
ricanas semearam a morte

. f..a.dtjsjxiiirjãa.na .TnpãQ-ma
tvopolitano, desta vez em
Osaka, a 400 quilômetros de
Tóquio. Osaka é a maior ei-
(l-de industrial do Japão e

antes da guerra tinha uma
população de 3.250 000 ha-
bitantes.

Uma chuva de bom-
bas sobre Osaka -"

GUAM, 1 (U. P.) - In-
forma-se que foram lança-
das sobre Osaka, a maior ei-

CRIMINOSOS DE GUERRA
LONDRES, 31 (Por Joseph

0'Qúlna, d a"Associated Press")- I.ord VVright, Presidente da
Comissão de Crimes de Guerra
pccllu o Julgumento e a conde-
"ação rápida de cerca de três
aiil v>eãsutts já qualificadas como"criminosos de guerra" por onue
naçees aliadas.

Segundo Lord Wrlght, JA se
•cham perfeitamente acusadas
Como "criminosos de guerra"

2.787 pessoas, das quais 2.484
por libelos procedentes de onze
nações, e mais três pela própria
Comissão. Mais 5G1 alemães cs-
tão acusados da i atica de "ter-
••orismo sistemático".

A nacionalidade dos 2.787
acusados dlvidl-s" da seguinte
maneira: 2.524 alemães; 110 ita-
lianos; 93 Japoneses; 39 hunga-
ros; 17 biilgaros; 2 albanezes e
dote rumenos.

dade industrial do Japão, es-
ta madrugada, 3 200.00Ü
quilos do bombas. A maior
parte das indústrias da ei-
dade foi arrasada. Osaka é
irpiincipal i.-iü-.ide japonesa
depois de Tóquiu.

450 Fortalezas —
GUAM, 1 (U. P.) — Mais

de 450 Super-Fortalezas
Voadoras escoltadas por
maisde 150 caças, com bases
em Iwo Jimma, atacaram
violentamente, esta maciru-
;ada, a cidade de Osaka, no

Japão mekppolitanò, Cai-
ram sobr cTJsaka vários mi-
lhões de quilos de bombas
de vários tipos, as quais pro-
vocaram um vai/r.1' '*iro mai
de chamas na cidade,

ATENTADO CON-
TRA 0 MARECHAL
BENE VI DEZ

BUENOS AIRES, 31 (U.
P.) — Fontes privadas di-
sem que o ex-presidente do
Peru, marechal Oscar Bene-
v.dex, escapou de morrer ao
explodir uma bomba em sua
residência de Lima. Desço-
nhecem-se aqui os autores
do atentado bem como ou-
tros detalhes. O marechal
Benovidcz apoia o sr. Bus-
tamante á Presidência da
República nas eleições de 10
de julho.

da artilharia Inimiga, nto tltu
b»on o teo< Blealho em locor*
rer o »eu camarada aliado, ato
qu» mereceu elogio especial do
comando InglAs.

K' eu» oficial que fala hoJ»<
ao* Ultore* da TRIBUNA PO-
PULAR, eom a autoridade ga-
nha na Inta armada contra o
na»l*fascl»mo.

Quando ehagamos ao a»**
apartamento, no hotel em que
«o acha hospedado, encontramo-
lo so lado dos aeu* IrmAo», a
remexer uma maleta, onde se
via toda e»pecle de curloslds*
d e delicado» mosaicos, fins-
mente trabalhados, urnas e cln-
xelro» de prata, clgarrelras.
Mostrou-nos tambem, alem de
vario» artefactos do couro or*
namentsdos com nrabescos, tra-
sidos como lembrança do contl-
nenln africano, uma cadela de
r^'oglo e uma pulseira para mo-
ça, onde *e viam deaenhado* a
•¦obra fumando, bandeiras bra- !
sllelras, a palavra Brasil e um ¦
dístico: "Homenagem de Fio-'
rença A Força Expedicionária
Brasileira".

Aqueles, simbolizando a an-
tlga arto Italiana. Estes, exprl*
mlndo a gratldAo da Itália ds
tropas saldas de um povo sul-
americano, quo • -idou a llher-
tA-la..

SS HORAS DE TRABA*
MIO 

Iniciando a nossa palestra
com o tenente Chngas Blealho,
podlmos-lhe que no» contasse,
do voz própria, um episódio JA
conhecido do povo brasileiro

* (CONCLVE NA 2." PAG.)
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fenenfe Blealho num -jeep-ambulancia". No alto o mesmo

oficial eom fardamento de Inccmo

FRACASSOU
UM COMPL07
NA BOLÍVIA

BOCOTA', 31 (U. P.' — Segundo informam
ss tornai», o governo descobriu e fez fracastar um
ccmplot revolucionário. "El Ticmpo" anuncia que
o policia coombiana e o exército permaneceram i
noite pastada de prontidão, tendo tido suspenso; to-
do» o» serviço» telefônicos para ot civis cm toda a
na ação. Acrescenta que o Conselho de Mnittro está
.m reunião permanente. O Ministério da Cuerra e a
Chcfatura de Policia estiveram cm grande ativida-
de durante toda a noite. "El Liberal" diz que foram
detidot 4 civit e o capitão do exército Aguttin San-
chez, sendo apreendidos 20 revolve», muita muni-
ção e dinamite. Os jornais afirmam que o golpe
devia explodir hoje, aproveitando o dia tantifiçado.
A tituação atual é de absoluta tranqüilidade, espe-
rando-te de um momento para outro um comunica-
do oficial do governo.

ORDENADA A CESSAÇÃO DE FOGO NO LEVANTE
Intervenção oficial britânica — Debates tripartites — Surpresa do' governo francês

BEinUT, 31 (U. P. —?
O comanduuto em chefe da:
forças francesas no Levante or-
denou a cessação do fogo, esta
noite, depois da I n t ervençAo
britânica. Sonhe-se que o KO-
verno francos o r d e nnu o co-
mandante militar da França no
Levante a entender-se com os
ingleses.

LO.nDRES. 31 (U .P.) — |
E' o seguinte o texto de uma
mensagem e n d e r «cada por
Churclifll ao general De Gaulle:

"Em vista da grave situação
que surgiu entre as vossas for-
ças e a dos Estados do Levante
e da severa luta que Irrompeu
6 com profundo pesar que or-
donnmos ao comandante em
chefe das forças britânicas no
Oriento Médio Intervir afim dr
evitar maior efusfto de sangue,
em nome dos InterosseB da se-
gurança de todo o Oriente Mc-
dlo, quo envolve as comunica-
çfícs militares para a guerra
contra o Japão.

Afim de evitar um choque
entre tropas britânicos e fran-
tesas solicitamos a v. excelen-
cia ordeno Imediatamente As
tropas francesas cessar fogo e
que se recolham aos quartéis.

Uma vez cessado o fogo e

a ordem restaurada, estaremos
preparados para Iniciar delia-
tes tripartites aquf em Lon-
dres".

NOVA YOKK, 31 (A. P.)
—¦ O radio de Belrut declara
que o governo francos "traiiB-

INTEGRALISMO ^RICO

FIGURÕES DA GESTAPO
GIAM-SE NA ARGENTINA

MOSCOU, 31 iA. P.i — Num
despacho enviado de Londres, o
comentarista do Jornal "Bolshe-
/lk", Vladimir 'jlnetsky. afirma
que a Argentina continua a ofe-
recer refugio aos remanescentes
.íazlstas,

"A Argentina — diz Linetsky
- que foi recentemente readml-

tida. no seio ias Nações Unidas,
continuo prestando serviços aos
liltlerlstas. Tnl -irao antlgamen-
te, as suas portas continuam
•ilicrtas para os fugitivos do

Relch. Ainda hA dias foram cor-
dlalmente recebidos na Argenti-
na o notório espião c íntimo de
Doenitz, o conde Karl von Luís-
burg; o principal assistente do
dr. Robert Ley, Rlchard Schroe-
der, c um dos gr- ndes figurões
da Oestapo, o sinistro Schreken-
bach. Entretanto, mesmo dtan-
te disso, os pollt cos argentinos
continuam cínica e vergonhosa-
mente a afirmar que o seu pais
nada mais è que um baluarte da
democracia no mundo."

mltlu instruções no sentido d»
atonder aos desejos britânicos"
na solução das dificuldades na
Sfrla.

Antes disso, pelo que lufor-
ma o. radio de Belrut, as tropas
francesas "completaram a tã*
refa do restauraçfto da ordem
na maior parte da Síria", du-
rante o dia.

A emissora acrescenta qu» ü
comandante em chefe das for-
ças britânicas no Oriente Mi-
dlo "se põs em contado com o
comandante em chefo das..for-
nas francesas no Levante", acei-
cu das perturbações na Sfrla.

Não há outros detalhes.
A BBC diz que a comunica-

¦ão de Belrut foi ouvida era
.ondres, mas "não estA claro,
iela transmissão, tal como foi
isentada na OrA Bretanha, se

* (CONCLVE NA 2.a PAG.)

O quínía: E lique 3abendo: no século XX aconteceu Hitler!

Os eslovenos esco-"
lhem seu próprio
governo

MOSCOU, 31 (A. P.) — O
professor Konstnntln Bazllevlch,
entendido em negados eslavos,
em artigo no "Pravda", descre-
ve a política dos SOvlets - nos
países eslavos da Europa como
um processo para auxiliar os
seus povos a encontrar o vcfda-
deira Independência * liberdade
em face das influencias cxterlo-
res.

Bazllevlch negou quo a URSS
estivesse criando Estados-titeras
e declarou que os povos eslavos
toem liberdade para escolher ,«
forma de governo que desejem.

í

!
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Ilebale amplo dos problemas
fortalecer a união nacional
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Uma propoitA vinda de Macae .Vt.id.-.i.r sn-.i
• atritltae 4* I-»*» »•* paflWtlW

' í •¦ ,ii*i «mv amplo camná ft*'
I HMavá*'*. r**et*»*i**». V*» ***

•ntrgrali.u cm Campa Grande - Um leleframa • ta* p* Jgyf*-> 
*

Ordoqwi — Olimiimo entre o» maritimoi — Noi li)tttr.. iiimurm.
ComHée de MeinuiU e SSo CriitovSo — Oi lèVo- 

"

viarim cm atividade
o r-ü* p«ttt>i«« a» Maaal'

J*»«H*» •?«. ft«»t »**»ÍV*i| O *«»"•»»«'
t» i»-«r»«.n« a *••***•. 4» TUf-
Pt"**, POPULAJtl**a»^)»pf#«. it.»! -o 4» Tllf'
pi"»*» — D, »«*tt«a »a«i m d!i-
t>-'l»»a* «to f »»**¦« a*»»*:-*»! *?»•

iHlrittM <**,'»•-''*-• ?*** •*¦*?-»?

ts»» fr»»*"»»*»!. i»a «#f»«l«f» 4* aua
f»d* br«'*!e*»t. »*••**«•»• tHVt at*.
«rta*» sff«f| 4» »»Í» »•«"•>•« «v»B.
»-*»T»T I»»»» B «?at*"»»»»'*!*»*»*.*
«i* ***** PelHa — "CWiiH* I*b»
pa>|»r 4» ••¦••»

rn»ttTt** nr*ifof r*,Tifv»
ritfitiiir»***-» np r«Mpp

ini-.i.r
IT»*» O-nd*'«» ttetif-A ha*»

4 rv»tta. A* *• tiervs* r*»*** •»•«
«vptr mt pfane 4» elí-lMita
l**tf''V!l>»« . ArtMter O M*p'ff».
Io «tu» «t—l, u-.»..»» «t*«*l<«i 4a
t—*»»* at'»». a» P"vi» tt» Trt*n.
priia o '•.¦¦•« 14 -¦" iwrllrl-
r»»»»»la »t»v»»*»»,.l» 4» Mt^Mnl»»
r«»*Mm»»"»«>,1,te, •»•«?—*>»*i** pata
l»»'*a tt««"Nr>»l Am »N*»«rl«nl«B

-THrtfl» oo tp—oêtft a* OaauHi
|V"!i«1» a*!*» r«w««»'i»i*r>* a ««•—•
p*»*«f»»an A »#•.•>'*» 4* ?*•**.

¦meo* «Me, * ••.»"! is
nitlii.iiM

Aa 4«trtit»4o Jrastrutn CedA—tt
l*»«i, foi dlrtçldo o t**rom!* te-
lr-r»ma:"í> C-rniH* Dametrretf*'»» da»
p-»b»lro» * C*»bH*l'»4riM 4o Rio
d* J»n»lm. oraan^reSn rrt»i1a
no «et» da ri*»** para tln» 4»
rr«iT"bai#v atti twrtu o «*»«.fa*.
**•«—^.|pieirra!'*mó. r*I» üntf»
Kaetatisl * t4*«"»ftat!—t-i-o 4e
ivm*q povo. tamta o* Iralulh*-
d»»»w rtiTwnfui n* pr*«i» de «*ti
lli*»f ii»*«»»»niir>mfnif «nirr nA*. a
p*de f»»*T ch««í»r ao conhetrl.
rr"*»'0 O3» I- •< . .- r«.;¦•: !•..!;-.»
f CuHa a* n-t frt'diae«V* r
di*tr-ih*s que. como elas. r'<
ei-iti no !•¦¦ ••¦'. lambn- iutamot
««li a .'ir"'-, do noaro grrnde
lldrr Luts Cario* Pre»»»* Ptl»
|—-"d«m o pi»«Ti«-rId»de aersl
dm povoa oprtmldos em todo o

t»*l'-*rtil« »«»M»*««a»a» P«'« t*»».
trifaA'»; — fa * * JÜa M*'*"**
v»».'ti J»lfit»i««« Vl»l»a 1» m*
va, i*a—ia*» ar*i»t 4» <*»*»*P»»\
*M"-'-. rr»#»»= ,»*«4 Ttrtutun»
¦*-* ftaitio*. Je*4 i ¦-•¦*"

a \ -I-t ., ... tvrr, ,,»
POftTDAKIOI

tm Vtip* tt» tY^a^lut»»*»»
rara r—, -rninUNA fOTOlM
.•' - -•;••» rn '.- «m ---a «»d»
ti» a* |»wttiart«» V'f*t»l« fl»4it.
CD»» «ta C>»tt». Ail»M'lA 4» IU|
«e». -*»>»»ni|- J**» do W*f*» Cai*•*« a tt» Mi*»» n«*r>. Uanail
••••«•»» V'»»r» » Jtaarrr Oat»
i«» tmo »!»i<v*«i"»r#m a *w*<

%<>»'<•'*» pt«* »i»t—»r p^tdk* a
»«iM'*»ín »*ta «tis» rn're o*
!f»rMi*-»d»r«* pallwirtai ai* **
t*»*» »«» rw*1'>4n**A'' •» m»*1'*
«ta M'»%'rtlo tí« rn'flr#ela 4f*
Tr«b-«*. •¦,»'»* f«no Itmlífm

rPonpit«i«t*T» Pr.0".witHo.
p*a<ltVTOa OB Wr«QITrA
O O»»»* 4* W**"»»»* P»,*d°

Oa »••¦ f«4 ;--•'*• I ti *
mtta OIPiTa» *eto o AtPtM 4»
tt* A*iat* Nridn PW'o t* w
,>«i*» Prntia d» Artifrrt M«-
rtiaoi» r aretrt*!!.»: Ie'« JJ»
f* |» »*t»i|t«*r<»: pi«»r«ír ttani
«?! «pa* itenir*. 1* i***«er*"«
C»rila, atada, tymt 4Mt ptef»»»-
As***

D» ar APalr K««l'n tbtok «¦*
*«fT*t*»tf», • dPfli 4» TRIltv.
KA pnpmAn ttete*» a iieuln-
t» frltn«n»>»t*a•-o Ct-tnii* Dwwogâtlto * wa»
BieB'—Ca j»«a-5v***Por»m»T«t«« 4*
«•»-»•:".» ir.fattfi» par meto 4»»-
I» 11»» ">5 ptA*'"^'» «ábavdo 41*
1 ,t» turba ?«» 1*1%. «* rratPar»
i»m» aMM»»».|»'a r*» *•'*« 4* fn-
«i|«»frA'r",« P»ft«»»"t Cli»**». ***»»
¦r*- i -•'.- iV'''4» A* 1*M
..-,,, a*<« r*«*fM» •4»t*"fct*IB «•*•
,|, ,»•.,,..M** na.»,*»**»* «ro» tn-
.-•»'t»m * tado o r*.\n it ale»-
ajpwa• O C«»ríté ap*ovtSt« • »-»«rtu-

ite* tmiiiift!» Jatauln •".'.
liiil I4r'a a ¦*, ««t»*tt*def d*
Om o*teiíi t-ãda p*i» oa*
mu* t>.-«..«i»v««. * fmn_Ml
,->!-.- 'tmtíiia» d» M<aiui^a
m i»t AHalr KadAtn Pmio, 1*
«*r»etaita"'

Cttyttlt' l»EII04*«ATte«
rtt.ii.tn •.a.i-.T* fie Mu

I f.tMn. «.n
r.r Camlia Má |ii»irt«rí.»r«eo

á rwa ftlo «'.'-ii. .:«¦ :¦ • I* *•>
in pai r ,.,,'..: -. uma dirá-
lart* piMl'- :» feio ;.••.!!•:'-
4 a 4r. NftHm ludei» o 0N-*
ia !«c»-i dieiio «m «««»* um
M«ntf'Mo ao povo da Uao Ot».

Ml..MU

KW» f^aaiti arai» d* dUUl»
»>*:» a tatauinte t^'-"Ho muitiHo tm «'«* t» tia»
I»'.)*- .«« * a m\t tMaíitciio
jn(W'.jf»m »*4iítT*|«—¦« a 4«n»«
ejMh »m ne*» p»'*. retiaPla»
wi» tadin a* tmpttfasji* *m «m»
ii.ii. úr *»Wíla ««wieftiil atim
a» ¦ ««fffi» p»fi* p» aMnbHia
a«f»l qu» HN lettnad* re dia
3 4» pinh». a» l< i »• n* ma
«Uo j«*i ai i* andai. W**'* a*.
««melei» ii»!*!»»** 4* latuntoal
4a mi soo in»«tr«i«> 4a telMi*l-!
dad» irreitani. tmtd* tm ii»ti*oj
a* títvmdirsííí* ju*".»' e ptef»
t,t*i 4tntie 4» ordrm a 4».
»t-.-iii.» tem a pitavta 4a t^rr)
Oa p*t>!»iafi*rta t 4o liovo —< I " jr«r!a* Pt«i«* -- O Dimwtti'.!

{Feira livre para
Usina da Tijuca

O* ««titti.ita 4» Uttn» 4a Tt-1
••iit, ..'.i-.. it...,-..i;. 4i«Ai» i»'«»
tttf» Pn* para «"P*»!5* ¦*¦»• j

Attí al.i «tt |!.!«5ttl*«t«-l » Mt*.
us-.<u *ti 4» num"»»»» Bieodíaj
imIus¦»;*;., t«*Hte a OrApaB-»|
it* íTstcirie* »%»«»* Çiw. » IM* I
t)«(ta> A»**'»«if«. » PUlItafl dtl
Tíí.'4-tM Msrí^it» tait*» MW*|
r*i«>f1<a*. alr» 4o «>»«iirl» l*»l j

1'^ti-,-,» iiif^ii-;».*«*. atnda aua.,
fia lí.f: Í-* ¦:¦!•».. |l«ll* tiia tf%-!
tudo ua* at»l»»'«4it»4o P*»l**|
mua4atf» 4» U-':"* 4» IHfu**» Ml
paMIfl, r-**fi**faO »qu«l» rePiri'
ott-jts» rna» o\t> t* preitt»**» »»'
manto rwohum» i«oii4r»wt» h|
ttmtmt nfia* iweiláie,

Ltfaado-a* «m « !¦•¦* ao» au!
reddaea duimisim CubO—a p*o*j
M-rtaa» ate ni« dupArm 4e
tanpo f*»'* tttttiot «ia* t«»çp»»i|
««ti tnttf«ita» dw*»r»«*. o *in4*;
tftsl* «ro» a frtr» tm b»«ei»t*
tf**;ani* o e*ne?o, »«a m»4i4»
art« «yr l«-"o tom*4».

"A H0ODADE QUE FEZ A GUERRA
TEM O DIREITO DE SE

0'f-enada p cessarão
tU f0rro no Levante

• CONCLUSÃO DA M PAG.\*t«to 
alanlftea que o governo

francA* deeldln atender ao pe-
d'do de Chnrchlir.

L0NDRB8, St IA. P.) *->
O raitlo Levant, de Itelrut, dlt
qu» Damasco eitá "relativa-
••':•.. calma" na» oitlmt» 4á
hora* a qu» » «Ituaçlo melho-
ron em Aleppo" .

Em dcelarsção ofiel»! d» de-
Ir-gaçlo francês» A Imprensa,
aflrm»-»e qu» tiroteloi oc«ilo-
nal* continuam » »•¦ verificar
em Damasco, onda oi franceses
defenderam ot edtfleio* em que
abrigam mulheres e crianças
evacuadas. Os franceses so-
monto "contra-atacaram" a ago-
r* continuam » "llmpcsa" no»
vários bairro» da cidade.

Em Hama continuam os eno-
mies. enquanto reina calma em
Ilnm*.

Não honra choque» em Bel-
rut.

WASHINGTON, 31 (U. P.)
— O secretario de Estado In-
terlno. sr. Joseph Orew, Infor-
mou qu» o presidente TrumaB
aprovou a Intervenção brltanl-
ra no Levante. Acrescentou
nuc. entretanto, não so acha-
v» cm condições de expressar
so a ação britânica significa
que os Estados Unidos poderão
enviar também forças ao Lo-
vanto.

PARIS, 31 (A. P.)ir- A
comunicação do Churchlll —

de quo a Grã Bretanha estava
intorvlndo na Slrla — tomou
de surpresa o governo francês.

Og circulo» oflclalo so re-
cusam a comentar o assunto por
.Miquanto.

A mensagem de Churchlll foi
entregue dlretamonte ao gene-
ral Do Guallo, quo imediata-
mente chamou a consulta va-
rio» membros do sou mtnls-
torlo.

•-.¦¦.••¦•.:•• m4t.
-»¦»-• d**iralito>, aMr »t lar»»-
dUds». dfBifla» violada*, ei!
aaes» e>qa»n»|ad»».

!'¦¦ * 4 » amara» H<Io, o »l-
to preço :¦•«•¦ peta ha»BBl4a-
4a. Por '»• • *lo bavtrA n»t*
Moalcb. Caminharem»* asar».¦t- v •¦, »m dlaata a aaaee pa-
ra trat.

!'' '¦¦¦•¦' * > O t!"¦:•• i 4» RO-
OMlvali, <\ agoalsani*. qaa
coa*t4era como a araa4e ba-
rança dtltada p*lo »«la4lii»
•merlc»Bo ao i«u povo a *o
non4o: — respeitar o« compro-
mino* 4a Talia, recom«n4B*a
o Preal4tale.

i' ¦•- •..» '.'¦. é o 411*»»: —
ou T»li» oe a terceira guerra
mun4lal.

Mae o plvot 4b p»s 4 a uai-
4sd» nacional da ra4a povo, 4a
mo4o a nfio «» deixarem hra-
ehsa ao trabalho do* provoca-
dores r¦-..-! '• -.-!.--. A oãn *»r
aulra. « pas Internacional eor»
rerla *erla rtaeò .

!:¦•..!-;•• r relaçfies interna-
elonnt* parlflrs» cqulrala a Im-
pedir o recurso no» meios vlo-
lentos como solução de proble-
ma». Eu» o objetivo da eonfe-
renrla de San Frnncltco.

Conclama, ao Invés da guer-
ra de clastes. * colaboração de
todo* a* geracõe» progresit«taa
d* quatquer colorido aoclal, po-
Ktleo a rellgloto, virando assa-
gurar o desenvolvimento o o
progresioadss Naçõc* .

Salicnia cntlo, nunca terem
havido na hiitorla oportunlda-
d» a condlçõo» lemelhante*.
Nlo há porque procurar solu-
ções no psasado. Há qne *e
basear lOluções novni, criá-las,
porqua nhsolutamenl» novos
são os dados do problema.

Os homens de 1945, encon-
trando-o» hfio do ser lembra-
dos pelas gerações futura», pnr
terem resolvido o problema do
bem estar humano.

Estamo» ajudando afirma
Ghioldi — "por mares nunca
dante* navegados**. * " .*

. Estamo* viajando" afirma
ca* dessa nova situação: —
1,») Condições do ontendlmen-
to possível entro a* demoera-
elas capitalista» o a d.imocra-
ela soviética, permanecendo a»
du nsprlmeiraa capitalista» o a

p*rmaBf<eBdo socle-

"LUTAMOS PELA VITORIA
DO IDEAL DEMOCRÁTICO"
A CHEGADA, ONTEM. A ESTA CAPITAL, DOS MAJORES OSCAR P/1S*
SUS E ALTAIR Fíi/4í.rO FEmWJRA, DO DESTACAMENTO PPF.CURWR
DA F. E. B. -- VIAJARAM EU SUA COMPANHIA, TREZE EXPEDICIOHA»
RIOS FERIDOS, OVE JÁ SE EfiCONTnAM KO H. C. E.

a__Ul|iil«i':'ia»rtt,u^.iíj.i'.p*..itr-! IIIIHLI li 1111 mi »H'ra-ll. ii » '»l»-l»»«.«l lil IU" l*«»slBi«i»i»al*iiüi «aa»- . m • i JW i. ¦ —«

W 1 ___* ""' * " ^^ tamlffiffjrr^''*^ ¦

lomtmPREPARAM-SE GltANDES HOMENAGENS AOS I
DA FORÇA DffEOiaONARlA — O cje«oral fo.» H^
na preeldeoda do Clube MUItar, *«ott» deeativoIt»-*; *_
tetvaa e ixrtrtó*lca otividodo na c«tao-Ua(ào do » r-sj
comeinoraâvo da cae<*ada do* braeo* oirpodkUse^

¦T fllop«ítJ3rtjem na 8,** páglro)

rtiiim».
lista.
I *) N*c*salda4. 4a eoopersclo
eair* a Ori Rreiaab» a os Et-
tSdOS UBl40l. O» r-.v ..... r. .«
4» Mualrb «. os ItatoeloBltlas
iB*r.r.- . lotiata4orta do ri-
.•:¦•••'¦ sair» o» 4ol* pal«e*.
ala «* anesçararo a pat. nu
*io coairarlot ao* laterette* 4»
aeoa pai»**.

'' ¦ Coa4l6oe* d» po«*lblll4»-
d» d» Bailo nacloo»l. opoo4o
ao antagonUno 4a elasies a
conciliação saelonal qna visa o
progresso a o bem estar social.

Rafere-se ao problao» 4»
grava: — como aa apraaaotav»
ontem * eeno »• apreteoi» bo-
Ia, quBBdõ aa grava» davam
conlcldlr com o ln(ere«ia da
unláo aaelOBRl a em ea*o con-
trarlo, d»vem *er evitado».

Ma*. a*i»gurar a p»t nfto con-
slete apens* »m afirmar trata-
do». E' preciso «levar o nível
d» vida d»» mame.

Refe-«a a produçlo de aner-
ra, nunii r.Mii.i o nível produtor
doa paliei » á *ua transforma-
•:•¦.> em Industria d» pat.

S» houvtr um dccréielmo de
produção, «erá luta • deigra-
ç*. o desemprego a lula do mer-
cado, a* condlçõei par» ura» no-
v» guerra. '.' Indl»pen»av*l,
portanto, aumentar o poder
aqultltovo da* grandes massst,
para assegurar a manutenção
dn n!vil de produção. 64 sa
podorá atingir o Tesultsdo at- (
mejado si to Incorporaram ás
novas formss dn economia as
nsções mais atrasadas «Inda
postas á margem. Resulta, a»-
sim, » neressldado da obrigação
d» eeonomls asiática o latino-
americana, do Interesse funda-
mental á própria economia en-
glo-amerleann.

Vt» |»nda em evllo militar dot
r».ads* Un-da*. piort~*rnt» de
Náptilt». ria C»«»b!anei e Ha-
ut, elvaarim or.tem. a «ia ea-
pita), oa majart} AHalr Pranto
Ferreira e 0»cir Paiso*. com-
ponenies do Dwueammto PTt-
cu-aor d» Porca Bipedi-tonirla
r.i»-. >;ri, incumbido* prlo ge-
neral M»K*renhu d» Morais de
prMldtriclsr o rrirt««» d» PatB
• bem *¦¦¦::¦. • loratlaacao do
mataritl 4a aterra apreendido
ptU» Doatot bravo» jwldsdts.

No meimo avllo viajaram da
Katal atd o Rio treaa expedício-
nartoa fertdoa cm combate, que
foram eondutido» ptr» o Honpt-
'.»". Central do «-érrite. O cel.
PUrlano de Uma Bravencr, co-
nvHidtnte do Desiacamento Pre-
cursor d» PEB. e outros compa-
nhelrce. por dever de aua muriAo.
ficaram no norte do pilt. Aln-
da r.o Aeroporto Santo* Dumont,
o major Altair Pranco Ferrei-
ra. quo ia achava ladeado pelo
major Otc«r Passos e peisois de
tua* femlllu, «lem de grande
número ds amigos, declarou A
reportagem:

"Voltamos felUes e Jubtlosos
da «045» ¦ Jnrnsds libertadora
pelos compôs de bstalh» do slem
mar, onde. lado » lado com o*
exércitos ds* Nsçõea Unldss, lu»

i-F.t» pela verta do Idral «3e-
mea-ráüeo. himraedo, atttm. a
tradeáo tlonor» de noito Ima-
ruteda Patllhlo."

O mtjor 0'»r Pasio*. cento
to aabe. foi nm tto* htteia dt
ca-itur» da Monte Catttlo. Ce-

ma oftclsl de Rüiatio Maior. tia.
nalns-j cora cf.?lt!ic5a no* ptsfioi
para o flon-tte atnllo anurl*
bem dtf-ftdidi po:t-fto blUrttiu.
rue calo em a*4t*ot combiier
par» oriultro doa tvotfoa ortvea
f.píd^iona-iei.

O PRONTO SOCORRO NÃO MAK,HOU
AMBULÂNCIA

E O OPERÁRIO MORREU AO SER SCCOHKlDO
Ontem á* 33 rtora*. o oneraria

V.cenie Lepra, químico das ••' •
etnaa da "A rolie". teve um

PAGAMENTO DO
MONTEPIO
MILITAR

O Eitabeleclmrnto de Pundo d»
i* Reglfto Militar pagará, hoje.
a* pensões provlsõrtas de monte-
pio militar e vitalícios, <•<• todas
as letrav Ai pensionistas qus nAo
cumparecerem serão nlcndltlas
dos dias 4 b le oe ;unho.

fflAMABA COM
URGÊNCIA Á

1«. R. M.
EstA tendo chamado com ur-

gencia á 3* seção do Estado-
Maior da 1* Região Militar, o
ex-aluno do Centro de Prepara-
ção de Oficiais da Reirrva do
Rio de Janeiro. Ollnto Moreira
de Souza Filho.

Brutal assalto na locali-
dade de Inhaúma

PIERRE COT
CONTRA PETAIN

PARIS, 31 (S. F. I.) - O ex-
ministro do Ar, Plcrre Cot, fez
as seguintes declarações a res-
p*»to de Pétaln:

"Eu mesmo pude apreciar a In-
fiuéncia dà Qrganizaçfo clnndes-
tina "cagoule secreta" nos meios
ml)'tares. Pedi ao Conselho do
Ministros medidas contra Pé-
taln e tomei diretamente sanções
contra um oficial superior e o
general Duselgncur.

Aérescentou o sr. Plerre Cot
que no processo deste caso ainda
m encontram-pravas^urn -con-
trato de um seguro de vida fei-
to por uma Companhia canaden-
so a favor de Pétain, á qual esto
entregou 3.077 .Uvas. Plerre Cot
pcdul alguns dias para fazer
o :eu depoimento. Desejo re-
cordar casos, reunir documentos,
concluiu.

Distinção Dóstuma
a Frank Kno.

WASHINGTON. 31 (U. P.) -
O presidente Truman outorgou,
postumamente, a Medrlha do
Mérito ao extinto secretario da
Marinha, sr Franclc Knox. por
destacados serviços prestados á
nação, A v-uva Knox reerbeu a
condecoração durante wra cerl-
monia na Casa Branca, a qual
teve a presença do altos chefes
militares, e navais.

"PARA NÓS É UMA PLHRIA PENSAR
NA REARTICUUÇÃO DO...

Em frente »o Cemitério de
Inhaúma, verlfinu-*»! ontem á
noite um brutal assalto.

Achava-se ali. * - palrrtra com
a su» noiva o Investigador Ala-
dlno Pereira, de 31 • ano» de
Idade e residente á rua Albano
Ftsgoro. 105. quando fot ataca-
do. a cacete, por um detconhe-
cldo que, depo!s de prostrá-lo.
ainda desferiu vários «ocos na
pobre moça oue o scomprnhnv*.

O assaltante fugiu apôs a cena
violenta, deipo.londo antes, o fe-
rido, de um re.oglo de ouro.

A vitima, que aprrscntava fra-
tura do crânio, expesta. com per-
da de substancia cerebral, foi
transportada, em estado desespe-
rador. para o H. P- S.

A Policia do Méler está pro-
curando o criminoso.

edema pulmcnar Ecu* eempe-
nhclro* de trabslho prdiram o
Buxfllo do Kldado llflco Ptr-
nandes. do Regimrnto de Cava-
larie da Policia Militar.

_tte militar telefenou para o
Pronta Soarro e de IA lhe In-
formaram que n*> havia amou.
tancias d'*ponlvei*.

O eoldado Heiclo Ptrnande*
ccnsegulu de um conduter da
Llght que Icvane o ferido de
bonde. Cho-nndo A Astlstcncla
o rperário faleceu.

Segundo o toldado Pernanles.
que ura procurou para narrar
rstetato. os médico* do Pronto
Socorro declararam que «e o do-
ente tivesse .cíiegada alttuni ml-
nutos antes teria recebido so-
corros médicos a tempo de «tr
salvo.

Tnfnrmou-noi por último nque-
le militar que ao ehesar ao
Prcnto Socarro com o morlbun-
do lá estavam quatro ambulan-
cias desocupadas.

A imprensa em face
da Carta Mundial

S. FRANCISCO. 31 (De Nor-
man Carlgnan, da Associated
Press) — O sr. Luis Pernan Cis-
nero, delegado peruano, defen-
deu o direito de a imprensa re-
latar as discussões da futura
Aesrmbléia dns Nações Unidas
em completa liberdade. O sr, Cis-
nero dft-Jnrou aos jornalistas que
a Carta Mundial devo dar á Im-
prensa "livre acesso" ns pellbe-
rações da Assembléia, tal como
acontece com qualquer Congresso
Nacional-

n

Desapropriado o an-
tigo Hospital
AlemãO

Logp após a declaração de
guerra do Brasil ás potências eu-
ropéia do "eixo", o Ministério
da Aeronáutica requisitou o an-
tigo Hospital Alemão, na ocasião
denominado Hospital Itapaglpe,
para os seus serviços de saúde,
nele instalando o atual Hospital
Cunü'al.4»-Aeronáutica. O esta-
beleclmeiito sofreu multas refor-
mas e foi dotado de moderna apa-
rslliagem, ficando, assim, eapacl-
tado a atender ás exigências da'lospltallzaeúo do possoai da For-
çs, Aérea Brasileiro. '

Agora, esse Imóvel acaba de
ser o>.clawdo, por decreto do che-
fe do governo, de utllldado públl-
ca, e Incorporado no patrimônio
nnclonal a partir da data em que
foi requisitado. As despesas pa-
rn execução do ato correrão á
conta do decreto-lei C.067-A, re-
vigorado para o corrente exer-
ciclo.

ERAM JORNAIS
PRO-NAZISTAS

NOVA YOPvK, 1 A. P.) t- A
radl ode Bucarente anunciou que o
dr. Illo RrUilescu, proprietário
de Jornais pro nazistas e antl-
samitns, foi primeiro do gru-
po de jornalistas rumenòs a se-
rem julgados I .je, sob a acusa-
ção de colaboração eom o "eixo".

a {CONCLUSÃO DA I." PAG.)
através do noticiário Jornalls-
talO.

— Não so trata de um ato
extraordinário — começou o
nosso Interlocutor — ma» sim-
plosmente dn cumprimento do
dever em condlçõo» que não po-
dlam deixar de ser assim. E' o
seguinte: as nossas Unha» de
combato estavam a cerca de II
quilômetros do hospital de bo-
corro, havendo granda dlflrul-
dade do moios do transporte.
Num dos primeiros choque.», ti-
vemos ontn feridos e naquela»
condições não tínhamos outra
alternativa senão' carregá-los
em padlola» o que no» exigiu 25
horas do trabalho consecutivo
o sem descanso.

Falou-nn» também o tenente
nicalho sobre a organização do
Serviço Médloo Brasileiro de
campanha, aflrmiuido-nos que
ole é devido principalmente ao
coronel Emanuel de Marques
Porto, chefe do Serviço, quo
não poupou esforços no Bentl-
do do proporcionar ao nosso
combatente ferido, o melhor
tratamento possível.

Ressaltou ainda, o nosso In-
torlocutor, » dedicação e a com-
potência excepcionai do profes-
«or AIIplo Corrêa Noto, da Fa-
ciildnde de Medicina da Uni-
versldade de São Paqlu, que,
graça» á sua habilidade, con-
seguiu fazer entre o» «eus cole-
gas cirurgiões americano» e In-
glescs, muitos amigos « adml-
radoros.

Falando sobre outros aspec-
to» da campanha na Itália, cl-
tou a camaradagem que existe
entre brasileiros e, demais alia-
dos, destacando o tratamento
dispensado nos nossos expedi-
clonarlos pelo comando nmorl-
cano, Igual no que recebem os
soldados "ynnlteefl",

Salientou a atuação diploma-
tica do coronel Marques Porto,
ao solucionar e mu'ta8 vozel'
ovltar que surgissem pequenos
desentendimentos entfe os bra-
nilolros a domals aliados,

OS NAZISTAS SKNT1RAM
A NOSSA FIBRA

Sobre a nossa tropa, disse:
— O valor do soldado brasl-

leiro mereceu os mais amplos
e francos louvores do todos os
nossos nllndos. Mesmo o Inl-
miro o sentiu e reconheceu.

H' tão grande, quo, prisio-
uelros Ulemães, leitos em nusso

setor, confessaram que haviam
recebido instruções especiais,
com respeito á valentia o ca-
pacldade do I u t a dou brasl-
leíros.

MISÉRIA l N D KSCltlT».' VKI. 
Falando acerca da vida na

Itália, descroveu-nos quadros
os mais penosos.

Principalmente no sul —
dlsso-nos—região mais atingida
pela guerra, a miserln não po-
de ser descrita em palavras.
Somente cm pensar ver um qna-
dro daqueles no Brasil, trazia-
me um terrível estado de espl-
rito. Eu ImaKlno o quanto não
sofrem os Italianos, sentindo
aquilo em sua própria carne.

FALANDO DA POLÍTICA
Inquirimo-lo sobre o que

achava da situação política It»-
liana.

Nu Itália — retrucou-nos
— o» comunistas são os mais
numerosos. A grande nialmia
dos "partlglanl" são francamen-
te adeptos do regime sovlétl-
co. Isso que eu Iho digo, ob-
sorvei friamente. Há no entnn-
to, outroa partidos que também
contam com grandu número de
filiados.

RIDÍCULAS AS ASPIRA-
ÇpES INTEGRALISTAS t-

Dr. BlcaUio, gostaríamos
que nos falasse alguma coisa
acerca do que pensa a nossa
tropa, sobro a situação politi-
ca brasileira.

Bom. Do uma maneira
gorftl, os nos9°s soldados são
democratas, conclontes. Muito
poucos, são os Indiferentes.

O que toda a tropa adia ri-
dínulo, absiirdo mesmo, é se fa-
laf em reaparecimento do In-
tesrallsmo.

Então, nós que lutamos na
Itália, contra o fascismo o o
nazismo, poderemos concordar
nu consentir no reapareclmen-
to do fascismo no Brasil?

Essas noticias, nôs as Inter-
protnmoB como pilerlas.

H concluiu com estas pala-
vres:

Não, não! Não é possível.
Dar legalidade ao fascismo s?-
ria o mesmo que desmentir o?
objetivos da nossa ida A Da-
lia. Feria empunar os lieroi-
cns feitos dos ciflnbalentes dn
Força Expedicionária Bràsl-
loira.,

Destina-se á insta-
lação de Cursos Sn-
periores de Ciências

Econômicas
ASSINADA A DOAÇÃO A*

FUNDAÇÃO GETUI.IO VARGAS
Foi assinada terça-feira a cs-

crltura da doação feita pelo sr.
F. Matarazzo á Fundação Getu-
lio Vargas, oonstituldn dn cons-
tração de um edifício para sua
sede, que custará 20 milhões de
cruzeiros, e dn c o n t r 1 b ulção
anual de 500 mil cruzeiros. Este
edifício destiiiar-rc-á á Instala-
ção de curso-: superiores de Clcn-
cias Econômlcat.. Comerciais u
Administrativas, os quais sçrío
mantidos pela Fundação Getullo
Vargas. Quanto á cohtrioulçilo
anual de 500 mil cruzeiros, será
especialmente destinada á for-
tnr.ção de profe.ssorcs nacionais,
proporcionando á Fundação os
meios necessários para lssi,, su-
bretudo o contrato de professo-
res nacionais e estrangeiros.

Por proposta do sr. Simões Lo-
pes. presidente dn Fundação Ge-
túlio Vargas, foi resolvido que
será dado o nome-de "Instituto
Frnr.olsco Mataraz/o" ao seu p'rl-
mclro csttbeleclmento de ensino
de Ciências Eccnômlcas, Comei-
ciais e Administrativas, a ser
instalado cin Sáo Paulo.
•Í34560U

Imposto sobre a ren-
da dos militares da

F.E.B.
A Divisão do Imposto de Ron-

das, cm circular dlrlgic"*. ás De-
iv-gucias iU.í,ioi.nls tuos Estados
recomc.idou seja observado o ato
do presidente da República o
qual aprovou a solicitação leiu
pelo general :.:..... :.-..n, . de
atoraea, comandante da 1.*- D.
I. E. no sciulbo de que sejam re.-
validadas cm 1045, os dcciaraçóea
do.'imposto loire a renda,"p,es-
iiitl..., tm 1044. ,. ii.- militares ip-
corperados á i-,.r sem levar cm
conta as vantagens u.t ..•.:..p.iuli..
percebida pelos mesmos.
ii(>.„«...( ...i DO .mil AOS

1........ M II..V.VI!I()S
Atendendo á patriótica cam-

pamia tios inu.....«/ies ue Rocha
..líraudu, subúrbio du Unha Au-
xillar. o pieicito Henrique Dod-
..woitli, ociionunou ontem de —
iixpeolclLiHi..n — a antiga Praça
das Pérolas, ao lado daquela ea-
laçáo.

bsu é mais unia prova de re-
conhecimento do nosso povo, aos
seus b.avu.i Loldados cxp-dlcioná-
rios, que com sacrifício constan-
te da própria vliia perpetunram
no mu.ido o denodo e a bravu-
ia dus cimas tio Brasil.

"iNFORMADOR

COMERCIAL"
Recebemos n publicação acima,

editada em Belo Horl-.ontc. com
u Ilualidadc (pie o seu nome in-

APROXIMAÇÃO COM
OS COMUNISTAS

Ohungking, 31 (U. P.) — Nos
círculos responsáveis locais se
admite que a nomeação do sr.
T. V. Stong, para o carrjo cie
presidente do Yuan Executivo,
facilitará em multo a tarefa de
aproximação do Governo de
chiam: Kal Slitk aos cqmunis-
Ias chineses.

Eisenhower
condecorado pela
£ r a n c a

Assembléia de rein-
tegrap de sócios
noS. ..M_talúrpjçbs
Visitou a "Tlbuna Popular",

um grupo c.e uperinos metalur-
alces, cçmposto de elementos do
setor do .Jlctalúrcicos ria L'ya
ria Defesa Nacional c do Comitê
Democrático dos Metalúrgicos.

Estes 'trnbailinriires, de nomes
Altamiro Gonçalves dos nSntus,
rsaltno Pereira, tíeverlno Pe-
relra U:í-;a, Ângelo Antônio
Morena, Juvenal Eiluardo Soa-
ves, Rodrigo Iv.i José dos Sun-
tos e Fírmlho Àugüàto da Silva
e Stefan Conszn, vieram parti-
cipar no nnsso Jornal a realiza-
cr:o, n opfóxlmo sábado, de uma
importante assembléia no Sinrll-
cato des MelalrrglccR, cm que
rerro reihtefjirados naquele órgão
tlc classe, toin«i os elementos
dele afastados desde 1935.

A assembléia, aue terft luíar
na sccio do Sindicato, ás 18 ho-
ras rio dia Mencionado, rievia
contar cem a presença lie toiia
a massa sindicalizada, que. des-
sn forma demonstrará o n-w

ATRAVÉS DAS AMÉRICAS
ALGUMA COÍBA SOBRE A POLÍTICA KRMRl
AS VÉSPERAS DA8 ELEIÇÕES PRÍvS!D'r*.T!.»Jt

füjniK ii portai de ele.eóci, no Peiú. Ocnir© & »
ec» diai deveri eacolber ai o povo o riovo pie *>"tt«t
novos membros do Parlamsnto. O candidato do -.«c t"v
mo 6 o ganoral de divido Eloy Urota. «mc dwki 4, fy*.
fcVes do intpotor r.er.-il do Exército o havia tido pane d»
tacada nos acontaclmentcs militarei contra o I r„o
cm 1940 ou 1941. Mas uma das principal! lem, t« 54
se apoiava — o Partido Uniio Revolucionaria, m-tmj á
tr«3dicionalistai. latifundiitas e de remsruit-enttrt ds
grupos que rodeavam o coronel Sanchez Ccno. dtaí}
' 'y ír.c •.!.*! de uns 15 anos atris — acaba de tt m-r
da campanha, alegando, no manifesto expliíi**ho, tyt
.1". m fazia porque nos meios oficiais n5o sa pit^trei
marchar "para uma pol tica de rcnovaçSo àB hetrônseé
nrvétodos.'' Trata-se. na prática, de outra cen H4*i«
na verdade, do fato de nio haver querido o o%: .,m,3 n.
litar concordar com o pedido do P. U. R. lhe d»r pes*. rr
nos doía terços das Câmaras a s-srem formada*, rn ecr-tf*
de junho. *

As outras forças políticas se agruparam num Fit*-
te Ocmocrática Nacional, c o seu candidato é o \-aKc--
sulto Bustamante Rivero. autor do "Manifesto á A«.
quipa" contra a ditadura de Sanchez Cerro, um ca lá-
res do movimento de então contra ele o, mais um. t--
baixador do Peru na Bolivia, posto quo deixou ao tvr
sua candidatura contra a do oficlalismo. E' liberal c t>
tólico.

A F. D. N. nasceu do entendimento do n*ratf
Oscar Beniwidez com diversos partidos, os ccmiMU, t
os sodallstcs inclusive. Nela também estão, ao ç.-
anuncia, os apristas.

Benavidcz é uma figura muito conhecida. FeÜ:
sidente depois do assassinio de Sanchez Cerro, dtuO
seu governo um conteúdo conservadordireitista» tt ri!

estimulando, pelo menos aceitando a poderosa mt.»*»
cia italo-alemâ que já se sentia no país ao tomar pas
Existia, com efeito, no Peru uma missão técnicopcl-ti
italiana, o Banco Italiano era um dos mais fortes. asr>-

presas Elétricas Associadas (a principal) era de capitai
italianos, a firma alemã Gildemcistcr controlava 40-3 9
exportação do açúcar e na 2gricultura e no comercio vi
rejista da capital apressnça dos japoneses se faria $r>
tir de um modo alarmante.

Bcnavidez perseguia de igual modo os apristas. p»'*
tido anti-comunista. e os comunistas. O aprismo. fo«
do -or Haya de Ia Torre, é um partido nascido da di
media. Intitula-se anti-impericlista 100 % e "indíanístí

destinado, portanto, a valorizar o indio. problema que ri
repúblicas andines é muito mais grave que no B'»»
Combatiam de preferencia o imperialismo yankee. W
de Ia Torre dizia aceitar certos pentes do marxismo, vi
não era menos violento qt>a os socialistas da 2." '^
cicnal no ataque que anles faziam acs comunistas, n
-liamos, pois. compará-los. nssss particular, aos socud
tas desse tipo antigo e que fossem também. 5
nacionalistas ou. melhor, indo-americanistas.

Sobre a sua evoluçüo mais recente f.-"-m-nc!
concretos, neste momento.

No Brasil houve um tempo em que o integra"
entoava loas ao aprismo, dizendo que os dois ersm a n
ma coisa. Mas não seria honesto ocu'tar que então
a litsratura dos exilades aoristas ff.ó há dez dias ft
conseguiram registar-se como partido legal) no
nente condenava o fascismo.

Voltemos, porem, ao marechal Benavidcz. Nos
havi?mos deixado na presidência no Peru. Era no ano
1936, ano de eleirões. O candidato es-tolhido pelo ofítj
l.smo era o atual embaixa«'!or no Brasil. |orr*-- P«-
irmão do presidentf? Manurl Prado, oue está per term1'
o seu mandato. E as edições.se re-lizaram. realmü
mas como se verificou qu-» partidos ilegais tinham
do no candidato de' opr^rõo. as eleirões foram nnuja-*
e Renavidez centinfeu. E' de onde vem a expressão &
tinuirTio", de qt>e se falou tanto.

Em 1940, fim do secundo período de Bcnr
nroblema teve
ryjanuel Prado. Houve, como se vé, compensac.ío p3'J
família, aue, diga-se de passagem, teve destacada >'¦

çao n*i historia peruana.
Manuel Prado rompeu com o eixo, Ucv..«..«-

a guerra, mas não entrou em relações com a União
viética.

Há meses, ao aproximar-se a êDoca da sucüs'10'
amigos do marechal Benavidez, embaixader en* I
Aírès; agitaram a sua candidatura. Mas assim oui

aldeA

nela, surgiu também a do Inspetor

c, fl?
Exerci1
.-t"J;geral dn

Eram duas candidaturas militares, o Exórcitn r1
num t-jpGMrjiento senn«*icional, que causou prprun
pressão, o marechal declarou que esse era um
perigoso, nesse fim de guerra, nesse começo d'-
nova de reconstrução dentro da ordem demer
união de todos os homens de boa vontade. Nãc

r?.0- I

seria candidato, apesar df» contar cem a maioria das'?*!
cant#1

PARIS, 31 itj P.i — O gover-
no francês publicou um decreto
condecorando o general ElsénhO'
wer com a Crm dn Llbertaçnoi 1
no grau de general tia Ordem de I'
Libertação.

ças armadas O que se devia era buscar um
civil de unificação. Era uma evolução, surpreende*1 

'

muitos aplausos recebeu ele por isso, inclusive <

dos apristas, que antes não o to'eravam.
Ele aceitou a mão que lhe era estendida

nas depois, em Arequipa, no p 
sedi

Peru, seus amig'
partidos lançavam as bas
tica — que não rra

da Frente Nacional
da

apoio e n ócmpTcens&o ria cias
se pelo sentido unitário da de- | f|ca — que não rra uma solução diíeren
mccratl-.a e aceitada medida da l multo vinham pedindo os comunistas.

" Daremos, amanhã, um resumo completo à.
eleitoral na F. D. N., demasiado longa para -

DC<<
,'r.l

>fAlK1

uara a v'd a futura i!n sindica-

cios Metalúrgicos em particular.! na Integra e. C
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NAVIOS PARA
A MARINHA

ti ?...¦..ia«-n!» as mar tio pais» BnttMr» par* * i. -•**
sftelHi «l« aatnra »» moilrn 4»* \ú\,\i, para iu4e# o* fwir!»!*».

Mtsaae* *.*i*4)lí» «íp »»« r >nfl»ar*«.*. mundial a •%>><> pia p<ie>
., *it «llipto*, ap##*r i)p *«*»»> arrafesilu »*>ptiinppio t»»ri*

i, o» l*s*ASs*nl« par ***• *r.uíte*«.t«.. qu» m-tiritq» um
, (udipp do so*** fartnarja. Npslinm ariamauio I**-!*»-.1* Pr»»!»!***», Todo* o* preirnnt» üir.. ,,u- por ItüejifS'

¦¦i* -.!i:i«»¦»¦•» ainda *m nmm aparem».» r>i*i»! „ **>t-* H>ntatt
iis-eolanlstu empepltad*» em neutrallisr -..,*.-» auS-i eoftira

'na — orna vs qu» nio haviam eiraf*s«ldó srraMSMte»•Mt* 4a* »ít>»»«r-<» f** ;.¦*• ... ratratu por torra dlsmí*
:*»<4lilo «itpiado a «. ¦•¦ •.» . •'"- •¦«!j. ewm o tnrf**t<**t»i>aia i»

» loa 4« ms*m bandeira em «taa* i*rriiorial«,
Araiiados i guerra p*«r *»«* nanilseofir.* l*»p<»r!o*a. só*,

, . •. r:_:.-. - t*r f»»rm*4rt «*«m *• '.'h-í.-. r..iii, *•.•., t. -..
ri» *.-r!fi/ar.,„ tio eararda ataque alr>m*n, provando a lort»

i m po» parla r#*#rvada tom o irlunfo rsllliar . •.•!¦.:-.. ds
» «*f!»ms, tlvemoa d* tu.r a ímp*.i»í=v- • d» tudo, par*
I rasp mimo* ifirfi.-iri.t» • *<>**« co*4jetv»c4u. >'i*.|«rl*m*»¦ - folio mnltA ma!» r-tm*» a,.*., . .mi.v «¦. Atndi a»»tm.
,. -«-fe». oflriat», infírinrr* a aoldado» 4» «una Marinha, da
« • .-.suilra o do E.írelto, v«qe*,ndo qua»*. n¦« >; -ia» <•:„ .n;> :;.

«*»4<w. tnslio eopirltíulram part iin* o flra*ll »*^at*«**r um Iusap
ttesscioMl ns famMIa |ailnr»'*mep|fatt». Primeiro* nurnspuat*

'•. firma d*niro da fanf**ppnrla 4»» «*b--.t..-.:.;.-.. prlttjptro* po
i rn-M'., com aa poiancta* fa«rUla». quand.» .1-.-U* .ti.»
pssrn * Alansaria • á li»!»» nao flramna numa alltnd» aimtwl»
i;<a. O alio comando aliado r*rrinhi*r**t «> muito qu» •¦ ,.-.,-.¦.niiii-u-.'-!.!.. do A"!»n»«i*o Rui. na* lartfsa 4a mata *..i>•nu camaradaeem da arma* eom o* amerlraqoa em n..-¦>•*
t^iea o *m indo qsanlo alsflrarla vfpllanrla ao -*c»*»r*fpdop da
iiiorts", flnalmenl* na participação da nm* luilda Forca ».»•¦¦•
4«toparia •¦¦•¦* campo* d* t • -••-» da «. l**o no* emlos
mnllo trabalho * nlo pequeno» aarrlflclof. devido i falls do¦¦-•».. em qa* soa •nrontraramo*.

Ilojs <a mondo marrb* para a orsanliacso ds pa». Po»¦ -¦¦¦•• Jsltsp qso JA pRo M rsilo d« «rr pirs cm standes
.<--.'« bsvsIi s militar»*. Ko amauto, a paa indlvlikel,

qas oa povos alicerçaria numa ampla potltlra 4*m»er»ttra, PS*
a*i • tnleroacloBatmeot*, davari **r mantida por um r»4t*

roae aparelho d* pesarançs coletiva. A noa. quo «*•;•':..*n-» ao
nxoDbeelmento d* nm tosar ]A reaerrado para nouo pala pela
f^rcs d*« elrcunitanel** — o lusar da sexia : ¦•*ncla mundial,
rom sa eonaequenttra pi-errosstlvss no ''¦•¦;-.•<¦" ¦. l*xi*cntivo da»
Na«*»*l«* i -.'.:..i — pomp«le-nos nlar á altura daa -¦;,,-.,:•,•
da* s »»»umlr. Ao findar s suerra. •stavtmo* Já ns tllnai-Ao
4* AdIcoi r**ponuv*l« peto policiamento da* rola* ao Iobro do
sntao litoral. Eaas ji **ri* nm* i*raf* d* alta Importância
pars s futura aocledad* 4* povoa amante* da ps*. O ritmo
d* BOtso irsbslbo bs* forju, noa alto» forno» o no* estaleiro*,
a«*««s raarena Iniciada pars o ladn»trlall«mo, dev* eer acelerado
ainda mais, levando-a* em eoata qn* s fslns pacifica, requareado¦.:-.-.-. mnltaa maqolass. d*v« *«r ssrsnllds pela prepara*
elo militar, era terra, aa cén e ao mar.

lato std qo* es perigos d* resaura-lmsnto do fatclimo, do
mlllisrlamo pruaalaBo * bIbobIco, todoa o* demais pariso* d*

•¦ -*.»•> teabam pastado detlnltlvameate, como am aonho mia
4» ao»** atribulada s«raçio.

t,Vi-;tfc!4 |S fV!*™. mm J*
f.*fS!» p«/s«*'f< tw ppiuiI*

C*i>««<»»9 1* Wie«'e «#*'* mu.
«Ji44e* tf* f.ai#i * m***'* st4tf*
K pÃsiaasdô.íi é* *«» #s m>
mérw», li-srissfp í#»ff Matl*
1*1 ri:>;* r*v*i/!a<»a *<»o/44*«
fctie «i *Mi.*t3í..í*« da f-srst, *;»á*
$ e^iesds a láUMa, f**r •»*
4m e* ffiittfr-|

Camlo 4? ü* »»»¦* ao **>•
##»r. i$tot nasAa r^üia» ei r-a*

I trWSt, tnm eu fr^b**,'».»»!****»
« tranrttf* psni 0 4!*weaf«s *
I t*t>ear;4 «a irrita eodfri • If,

B, tf. «,
c*.«tsíoj> m êifêdo* í*r«.

ttín-t o roífiMpsfp o UrMJ tea*
*«»<l UnttOtln eltmtSa.

Ge.pltêl<* *• Ot e«**(M
pe«-NrM * AiewãoJke * lUsal
|str» i»»'«i UntUm *fp4^hfd,

Cepüvla ?.* 4 !*»*»<• «¦«f*.
»i* * |*«*T«Ba de f **»! * rrss*
to reipocdei \'t ptnt**,

CêpitsJoi' Swe rteitmoto
dei itunmts, t Fisaro r#».
i»s»ii/#t ttmmf, ¦-.«.' « «m ns*
li. fjHtsSa

f'«"í!.'ntj •» ,V*"l',P*<l «SÍFÍO
tiSrf/í «Vff f*«i*ll«-&rHr UnWé
ç>..r roqfi*(.P laífelado < i-»j4j.
mesre wn s p*«»'»-**»í'» d» l*»****».

Caplrs'.! I*.* A t'saca con.
l-av«i rüei-r. „ J.a: «. « «.«a.
co «pp-f-st podaw IfYd.fr*. n«*
tresAra fUMO ftnwrttçúQ oi
rt/Sffadoi resNsbJ "'•-sfiB*.

CflBíafa If.*" O» »p/pp(edoi
rspijfdiirero» t?«p «•-•«•••.«•em do*
nlíMiâVi p »l«»i oor«*ra«s f's«*
«•«ei e«» llit i.»« csjfpe* fi f(*
*i'iq*a í«?o Is.-rijr! » «>S P*»»P*
»«« tf Tríaro» adj «io rrínif.
i*««n ti* «««rre «* «Ãf> irrtdp-s»fr rroradot sop «rs frsidor.
l.eiíi ««tr* « »Pd»r» * d'>*r{*.rp.

C«pff3«or tS.». M», /!.?, «.*,
tíO; PÍP. A fttífe .unünuíi
prfVf*«id», frasco poíütamíti,
Ot irii.'.*, .- i'u-1.¦ - ¦!•; :-.•',-:;¦
por Lerel eoeffairaisi ctorrtln»
de pi» iri» tij-nafoi oa c.*a Ia*
pai*4 Imttriút, «• eUeies r oi
oempsr frasrei # erida «bcr.
fo» de rtíía-í, o roprlc^do />*«.ca IjJ* r.iiira o /omp. o ml*
#pv/« e « ii-rwj er*oj*ioíet
psr lertl, a ¦¦- .v.-n no* /or-aeu qesf der* #rr o cstf.eti de
Lotei... •.!•. / i .: roeftstie
tmr.*i«o o radio t ttemrtlndomtt.

Prccfae-ie de nm rfrrnsnrlTfB
r*sr0 «crcrer o £l«.'mo topiMo
deste -.._-..- •..-• q«e >r/e
ai" ror-íoactifo t!reen!e.

.asya»!*!^.»^.-!*-^!»-**»^

OS PROBLEMAS DO
POVO E DA PÁTRIA

*i«»jrasaSjpT»»s*s1r»»s>#t*s^^ ¦'** 
'•>¦

Ptiro MOTTA UMA
\mm*mlmMmMW*mm*m>mxm,:.mf***Am*m**im*m)*Amm

¦PRKFAOü DA EDIÇÃO «KASILIilKA
IDA "VIDA ÜE LUIZ CARLOS PRESTES"

JOROr. AMACQ

Chega de mistiíicação
"•')').\ Instituição tem um ex*

plleavel apeito à riri». Nio
hi Irilltulçio que se conforme
em desaparr-cer. SeJ» ei» * Aca*
riemla de Letras, s casa da
! nortalldade. «eja um modesto
rirtoe recreativo de Caicadura.
O umindo carro de subúrbio
f> l.*opo!dlna Julga-se Instl-
t"'çfo. O Italiano do realejo *
ri» pTtquIto. Idem. Idem. Re*
r-iltado: n&o querem ceder o
p*»o ao «rue represente o pro-
trenó.

O cabo eleitoral, porque de-
seja tobrcvlver, está fatendo es-
forco* no Intuito de sua atua-
llracao. Ah! essa é * virtude
de IssUtuIrôcs macroblaa: adap-
t»r-se para nio perecer. Então
os cabos — alguns deles, para•ermos exatos — nio se epre-
sentam mais como cabos de de-
terminado» pagés. Isso ers no
timoo antigo. O cabo rrtodrr-
no revolve uns recortes velho»,
exuma de seu «rotilvo amarele-
ridas páginas de Jornais de hi
dez ou quinze anos, para com*
provar que em taia longínqua
mocldade fez parte de um co-
mlté estudantil, do Bloco Ope*
rario e Camponês, ou figurou
como vogai da Liga Anti-Impe-
riallata. Com essas credenciais.
apresenta-se no primeiro escri-
torto eleitoral, adere a uma can-
dldatura, e Ji nfio se trata do
crbo que checou a um acordo e
está contratado para fazer a
propaganda de determinado
grupo. Noa noticias de Jorntls
c nas aoresentacôe8 do credor
de comício o que ressalta logo

é a auelldade preferida: flgu-
ra destocad das "esquerdas''...

N&o, senhores cabos políticos
sem partido e sem brndelra.
Mais devagar, e nfio abusem de
um titulo respeitável, que só se
revalida pela constância, pela

fidelidade a princípios, sobre-
tudo pelo respeito ao movinicn-
to e il* suas org'nl7«c6e* rmre-
pcntatlva». no terreno político,
no econômico ou no cultural.
Ouem andou tontos anos por
muitos e tortuoso» caminhos,
serviu a Inimigos do novo, des-
ceu a compromissos de tralçfio,
chafurdou cm detrradantes cm-
preltados e alnd' agora desi-
fina com tudo quanto de mais

autentico exlite na r»*orgaruia-
cio popular e proletária, tem a
liberdade de continuar agindo e
transigindo por conla própria.
O mundo 4 largo e ainda com*
porta multa col*a ruim. SA o
que nio se pode admitir é o
abu.*o de uma claulílcaçlo que
nenhum dcmlsado ou aventu-
retro pode levar consigo, ao aeu

Íimprio 
aabor, pan» onde lha dl-

ar s aua falta do vigilância, a
tua conveniência.

Em recente passado, certa*
atitude» dc*se tipo pareceriam
ficar Impunes, sob a alogaçfio
de que "as rj«fuerdas" «atavam
drridida*. Prevalecl»m*ae eles
de incomprecniioea exoUcavcit.
num período de tramlcio e re-
cuperaçfio. r-:» agora nem
mala esse prtexto poderio In*
vocar. As dúvidas e de«acer-
tos dessa ordem pertencem ao
domínio do nsvado. De sorte
que, por um fado. Uudt-ac quem
quiser compor gato por lebre:
nenhum cabo político poderá
invocar ura titulo que as suas
atividades suspeitos e o seu In-
dlviduallsmo interesselro negam
diariamente.

E ganhem outro; a vida co-
mo lhas parecer melhor. Mas,
para ser "esquerda", é preciso
conduzir-se esclarecida e ho-
nesumente, penrar como es-
querdlsta, permanecer, partan-
to, na esquerda.

Homenagem á
sra. Roosevelt

ATENAS. 31 <ü. P.) — A"Unlâo Orega de Viuva* de»
Soidadoa e Oficial» Morto* na
Ouerra". *jrc<lamou a ara. Elea*
nor Roosevelt presidente honora-
rio da fsotriedade.

O «lip'um- ct*aferldo â senhor*
Roosevelt. por cm* moilvo, a
qualifica de "Prireira Viuva".

Visitarão Volta
Redonda a convite
do ministro Ma-
cedo Soares

A convite do Mlntitro José
Roberto de Macedo Soares,
Encarregado do Expedleote
do Ministério daa ReiacOa
Exteriores, vlsitarfio. hoje. as
trisUlaçoes da Companiiia 81-
derúrgica Nacional, em Vol-.
ta Redonda, os senhores: O a*
briel Landa, Embaixador de
Cuba: Jore Vicente Trujlllo,
Embaixador do Equador; Joa-
qulm Ordoqul, VIce-Pre»Iden-
te da Cimara dos Deputados
de Cub»; e o diretor de "El
Mundo", de Havana, e sr. Pe-
dro Cué y Abreu.

Os Ilustre» visitante.* serio
acompanhados pelo Ministro
Orlando Lelt*. Ribeiro, chefe
da Dlvisto de Fronteiras do
Itamaratl.

Oi «vsU pontos d@ ptoaiom*. tio imt.
«iiota api;- '•'•,'¦ ¦ j¦" t- -' • i•¦¦•• l*uij Cor.
lu»* PiPãies e«» 6«« «JUívif.o devem *er
c«.i!:; ü¦;•! = s detwtido*» pov todos.
i u«.„ riie.tutiu scenimltoa ttodefil**) a
. i.». i .t.u a i- :.". .; d« união tM.ckmoJ
o do desenvolvimento ;«ui.... «eb um
ii i !.".« verdadeiramente ¦>:•.,. :^Uco.

Aciueles que tu» InspUim no prepo
alto da 1'iciii....- i'-:n . eletiva • con>
it ,.....:» ;.- i!<r-- de nt*s*o ; '--s. e bõj
em aventusos esaanhaa OM Uuetease*
.-..:.¦. .i.ii» .'.ove .. «....!ii.-..if cada um
dos itens acon^matlo* peto Uder do
povo • por ele me«mo submetidos ao
.iei-.it» publico. A hora qu* */ivemos é
do construção o cooperação. O concur.
•o do Iodos ó tmptoscladlvet ;.•.::¦: qu*
nc»«3 Pátria encontie o caminho menos
áspero • mais direto, em busca da ao.
luçõo e»uiniu pelo* problemas qu* nos
anrepòom aos diloisas cnicicast a união
ou o cáosi a dstnocracla ou a desor.
demt o desenvolvimento pacifico ou a
guerra civil.

Cm ver do nos smoionhannos em
Islâmicas eiléroU, visando saber so
quinto ano* reproasnlant um periodo
longo ou curto, so pods o atual chefo
do govemo presidir eleicãss ou ss m*.
1 h.. r sorá quo as presida um magistrado
escolhido pessoalmenle pelo mesmo
cheio do govemo, procuremos uma sai*
da ra:r,(tvol para a criss quo nos trcuxe
à encTuiilhada destes dlatt ou cprovet*
tomos a oportuisddado oxcspcionalmenie
lavoravsl à nossa elevação ato ae nível
dos povos mais cultss, ou nos deixamos
carastar a uma c.irn-r:l- do re-uliridoj
Improvlslvel*.

Começa a opinião nacional a com.
preender onde está o bom senso, o de.
selo d* acertar, a noção de rcepeneabi.
lidado, o mais são patriotismo. C» ne.
gatlvlslas empedernido!, oa fomentado.
res da discórdia, os empresários da dl-
«ruão o da guerra civil estão localiza.
dos pelo povo som quo os crpontemos
nornlnobnenle. Cada um ss denundará
pola própria conduta.

Qucmto aos que estamos decididos a
contribuir para a» soluções democrati.
cos o pt*ogTesslstas d* que depende o
futuro do Brasil, fraterno* de estudar,
num amblsnl* do compreonsão • boa
fé. a% questões mais urgentes, prspa-
lando. ao mesmo tempo, as condições
para a edificação da grande Pátria a
que temos direito, dentro da organl-
sação mundial dos povos quo vence*
ram a opressão, o obscurantismo o a
tirania.

O que Luiz Carlos Prestes submete
à aproclação do todos, hemens e mu-
lheros de diferentes condições sodcrls,
selam quaia forem an suas concspçõos
iilosóficas, os seus credos religiosos, as
fuás proforoncias poliÜc?s, são medi.
das simples • prática*, ao alcance de
qualquer Intoligencia.

Uigo. o bem verdade, resolve* o pro.
..iei. ,.. da aUmeoloçã*». afim de owrtdof
a #**a *iiua«-âo enaustiesa. qwe um
coitas dos riii..ii.'.ii'i-i'- do hima sin.
io-.». u admiravelmeniei MaU pão. me.
no* t !.--¦».:. r '. 

O* comunUlaa. pela
vos de Prentei. propõem o eatimulo à

produção do vive/«s. aa coopeiadviamo.
eo «edlio barato, bem como o ausi*
tio fino-ncoiro o loenlfo, ftaeçôo • ou.
uos garantias ao r*squeno aqriculiof.
Ha me<ma r-ilen«a«;ão. e esmo Inrro.
mente à produção o á circulação —
it lavoura, à Indústria o ao comércio
— tocemenda.te a redução do Impo*,
to do consumo o do tede* os Impostos
cobre as trocos Interno*. Benção, polo
menos do esnio por conto, dos salário*
mmtmci. • elevação gera! de todo* es
salários o vencimento* Inlertores a mil
nu mil o ojuinhentos crugelros por mo*,
ili mutacúo do Intermediado nu venda
dos nosso* produtos no estrangeiro.
Aumento do Imposto ssbre a renda, de
maneira progresalva. um novo Impoeto
sobte o <.::».'•:!. empréstimos (orçado*
sobre cs lucros oxlr:ordlnários, cm es.
cala iotlemente progrosidva. UdlUacão
imedlala dos saldos ouro no estrangel*
ro para a aquisição de navio*, material
Isrraviárlo. usines o mat?rial elétrico,
ccmlnhõos, traloros o mrquinária
agrícola.

Eisos modidas alsndem às necstsl.
dados imedialas do povo. da claue tra.
balhadoro. da ro.ssa produtora e con.
sumldora. • simultaneamente, às aspi.
rações do bons negócios e de prorpe.
rldodo per porto do comerclant»*. Indus*
Iria,» agricultores, grandes e pequenos.

A própria tx-rção progressiva da
renda o os empréstimos ktçados sobro
OS lucros c .!:: c:;íl.'.'.:iC-. COMlltUlndo
um freto mcrallzsdsr à qemancia des.

medida, alusiam-se aos Ictnesie-i da co-
lelivldad* nacional e ao* da burgue*'a
em seu conlunlo. Em vez da anil.eco.
nômlca o cmtUr*rogressista retirada do
lucros e ...:.:-.'. r.c-rl;> do duzsntos, qua.
troconios, mil por cento, a Imposição
coercidva aconsemará o emprego desta
renda desproposltoda em aalárioe mais
altos, em rnácruinaa moderna* * em no.
vos Investimentos. De qualqusr lorma,
polo aumento da capacidade aquisitiva
do nosso mercado Interno, pelo baralea.
monto da produção madea o pelo de*,
dobramenlo daa atividades industriala,
agrícolas • comorclaia, eslaremo* im.
pulslonando a obra progressista de crue
bonf.iiciaromo» todo*, cada ddadão •
a Pátria em aeu conjunto.

Slml Vermes resolver unitária o pací-
ficemonto os nossos problemas políticos,
pela demecrertização a crue noa condu-
xlrõo ololções honootas e livron. Mas
não teremos paz. nora progresso, nem
democracia, ce não dermos solução
tartbem cos problemas esBondals do
povo e data nossas fontes de produçã*».

**íri'-t-f sp «*swftt!» e sUteuiarmmêm.mmm** wtk ynt*(ms num**- # o*?» «si-t* i».m»w« ri* erjs# airevr* 4* tu*«««temo di twtaasu ta****f*«*l
V ' Wrrli-i «Iflcara il»l*i * r*o,
nttftta. V r!#io i.m^i «jü»; dei*
ê* 1*13 fitut-iia t*r|<4*rti*t<ir^
com virfgH fr*i*f»i> í**4ii*£nhrtrft
PíiUils.» *» *«(**'*444-t* in»i*ii|.
m» pais nrt.*r»wsr m r*i**»*j m
Sü«<ia msiiirsi o !»,!MÍ*ir«, *tm*4ÍÍI«
ptti^p i^{wáími-r»tí rttteta pe<
2f*a ?«»*? 0 tOWí!» InwilrHt».
r «P»* a i*í*hí«» i*4í«»r« d**i*

s*ui iniiti*. t rruitr* rh***. ***;*ír« l»!***«ín*«« r»iitl«e «*> mo-
* sr txmySSSS. iR4!»í* «SS!* p p-^j^wm, ?+ r*.

qurrdi, ,.,-j, ijjmerao» nets* tt*
wi» iwli*!*-* s «aiw* t*>i*ms e
o •mmiimniw* iifíiiMual* Xp*.»*« i**mt»*wi'*»** »#i rei» o M*
vo t mu |bIa:í|*4** «ir* «nem
a «xno.

V nHim«v> it* mi^eteao #*te» rmado rts Aüanç* Waste»
m\ UMwera MqtJtl* numenm¦o d* ontej fv i-u *» MintOcR.
do !«*!* * rwrts, nou* ihmIçAo
rr» m miw in pio', lia** rtín."surai mal» iont* de» «eiiM*» **

f r,^U*H^ Vr-,* m$ li»T« tit.
«tilâP *<>> r4i,#i, pfaí.ilílfS, B**
pHib em flo»r«» Alre*. ri* d#«
*'í<ii(w^ a* m\ » i'i<:!.- ti*'.»»; «*>»;r*»rti r»i. niatii fcejualt

I t-tsss** iiu» em «ti*»* #*-»»i!ití>is.
Ipa msKM sismiln» !»?. -
|»*a» m. ontrs* Imfww faran*
lfí||#i **•• rp a ''üA-iri*» íit-ãn-..-

Iml 

tO !:•-.:« !t- i et* «*«.!,.£..
tf* dtkõe'* Pdp"»tetvttdtt» fim-
dr»iu-»n»iii* ppp *?***»» * pri*»**ai aiMurtiti*. spw*jp****JB r*>>ti**'
dieulec-iafads* • a>e ren lar,ilasií* lnüctrarita, tu nMis..s
r*i""IBi
oi») ds aiitttm. *H«»m um»
Pf* ds «4a em mia. O potv» **
i**x*r*l * *»«# • »ro i»i» « n****»!»*««»» I»0BBJB1 "VIA* d* Fio
1-iU»". "VI** da il*t Wt\""ntisajuiM de l.uí.liih*'**. *i«e
|irj*.j.» tarruVm ?«** pdkia ar»
í««!!-.» f«4 |í*f4bl4s • mi»!ir»«
a «m Pu»Atel Air**, our wdtw do

i, .-«11 ¦> 1'rf'l V*'. "1: *:l-.-. •
ainda ma»» o* ««r*»!*!** rn*«*
(Mrmtaisra tu> Pra*41 i*e**-c a*rfn |»i»»*4í# do sljr*ra*l «s* p-*«**i**'
rm Na imã pela sjriBtm, «r»!t W* i •*i,a »«1«»ada, d* a-inia diil d#
atorran» • «mira o IU-*4a No* i™* *"<?"• ngfnii que fü». l>*
»o, ma» nrti rtaaimrr.t*» «mi-p *¦ .«l»mo» <*dm * lianquilliiad»
tomm, Mte tTrro m ms pr*|W: í*«45S^-»^re

.'tíia toisi tltérli «to* |irtP«*ii«ir*Junte.ip s lado ti» a fj-faWtflqu* rie «'.rs^r-ut ita Am*?lí* tts*
tuidiflla» tmüf mittiroq r*w»««*-
4* irnds. p pi**n>«»a< fmati.t-ir•isuiilrt nio m» enval4*«*o dele.?<'n«e réo n;p ersul>5 d» t*t o
**tt sut«*r.

!»*¦*.... da Mr Ira de UU, ps-
|ti4»d<* e w/ríta ns *tt* litaUíp

>•• rt 1911. '.*¦'¦. m me **n-
* .rir.-.. ttuma »¦.!•-.- dr lio*
Unia «f» leio ao go»«tr.a Inaei*
Iriio. aa *gp y iVí- »«.«. rm mato
«> «? a pdkio arr*»'-'l".* li a'*
guma» rr«}4íflf«-ò*-» no irare, r-*ni
wqupr arranhar a nnlada hi*-
iáíica msí «om a itilrníSa e«>
abrir p***<pf-iSt««» drrníxrúikaji
tar* t» gtnímanl**-» braillfir»
|i emas em v»vptras úe £*'*ro»

Iconlpa o eixo". Eate * um U»ro•toUtlro. (Mctno para a tJCipa*
jrlia da anlnia. pirs a íibrrr*»-
de dr Prr«*ris. A» Ir-* tvw'o iiio'creio que a» «»* i-dítü,n ;».. _ü.

0t*m«xTAtKO», AnriiiiKBMM sjtt* t»
i.p nu.', tá t'„«r^í»UMfau p w
di miii« i.ii !j»i l*w i»m» me»*
mu pro,4»v»mp.f*» «:si»*«r»*r e«*
bw «n.-a leir* ittOeiiendcniP. Ia»
tassdo por *lri»«5e* liir»** e Ho*
stctsr, i*er ni4-«!r ^nire todo
ti p**tu s en»*» teds* sa força *
osttttciãileBS, Itriaido peta n»m*
pl»:a p«';,';r# í i . * famUis bra»
iCdra, |w ptí«rama* e*-i»rfttt*
que *í»*fcr»i « i-*--ta*«;*> do í»*i» p
Aa tiP.-i^jkfíiar.P» do ir4 paia, perelrit*» liVÍ»*. h«t#*J*i. A ftiüMJt
«to» »*ntimmto*i da» t»f»jiitrtro'.

jtioje Urnorm hr*oi» d* «h».*ia.*.(» i. ¦*» -rta dm «tUde* ds
FFP. w imcrts dp alente Cm»
tl«. Nio tens**»» tnr. • t.- *plau*>
Ir q«*tiq**»r a*t» di^noprisiro d»*:oiart:«i tonto :Ja .>..:;.- en
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ECONOMIA
UM LÍDER

Ribbentrop estará
na Espanha

f-TAMBUL. 31 (O. P.) — CIr-
culos dlplomitlcos revelaram que,
segundo consta, o bario von Rlb-
bmtrop. cx-mlnistro do Exterior
do P.eich. e mal» algumas rente-
nas do dirigentes nazistas chsga-
rom secretamente á Espanha, on-
de estilo ercondldos.

NOVA TÁTICA SUICIDA DO JAPÃO
WASHINGTOr#rii — u. P.) — | slfjnado chefe do Estado—Maior

A ridlo-cmlssota de Toqutu da Armada, traçara a nova es-
anunciou liòje que a drástica rc
organlznçfio efetuada na armada-aponesa, que compreende dois
comanda» principais, faz parco
de um plano destinado a empre-
gar todos a3 armos, Inclusive na-
rios de supsrfic!?. em ataque*
suicidas contra an forças norte-

tragédia geral, baseado cm sua
experiência cousrgulda nos com-
bates navais que travaram as es-
quadras dos Estados Unidos c ja-
pia

O rice-almirante Jlsaburo Ora-
, wa, nomeado comandante-chefe
I comandante da frota combinaria

r.mcrtconos qua cstAo cada vez I o comandante rins escoins navais,
mats próximos de Tóquio. j terá a seu cargo a titlco de ota-

O almirante Sc:mu Toycda, dei cues suicidas.

Foi rcfieifo prtifdcníe ds At--.».-:.:¦,-.:-> Comercial do Aio de Ja-
neiro e, deide lopo, da Con/e-
drrsçdo das Associações Comer-
cias do Brasil, o sr. Joio Davdi
de OUteira. O Acontecimento,
atfdr esperado e lógico, nio jue-
tificaria por si só a exceção qve
aqui fazemor, eo estudar uma
personalidade, con«ruan(o seja a
de um líder de tva cfaiie. .*.fo»
é que ele sugere ottrumas consl-
deraç&es ndo só oportunas, per

guando neles te opoiom, nar-
cham com a -vitoria e quando a
tia» re contrapõem, eu *do ei-
maçados 03 ficam c rlaiaor no
dererjo. A humanidade marcha
icmprc, mcferfef e erpirifiífllmen»
fe, e tua sua caminhada atra-
vis dos titulo* chama-te prom
grato, retoluçdo. At forças con-
trarlas, do atraso e do obicurers-
llimo, que procuram deter asa
marcha, eonirituem a rraçtio. Xo
cato particular do Brasil, a mer»

tva impcríanria. como oeonrdha-1 cira para o projríjro. entre ce-
reis poro a comp~eentâo da qua
dra que atravessamos. E o que
primeiro nos tem á mente, a tal

tros impicUhot qui formam a re-
açCo, tem de enfrentar também
aquele que lhe vem de tua cs-

propósito, é a influencia que umiracteristica de pais ndo emanai-
homem, com um programa ade- pado economicamente, Uto i, de-
quado, pode e:ercer sobre a sua' pendente de •-.:•¦. mait desen-
época, OKziliando a eroiuçdo ope-
tar de tabermos nos que os acon-
tecimentos, cuja concatenaedo
chama-se processo histórico, teem
certas leis diante das quais a
tontade dos homens de pouco ra-
le, relativamente. Tanto que,

n Bulgária evolui para a verdadeira democracia

Nova conquista da
ciência soviética

LONDRES, 31 (U. P.) — O "So-
rlct War News" rev lou hoje que

o- cientistas russos conseguiram
captar energia solar para usos
industriais.

Em um breve artigo, n referiria
pnhUeaoRò da Embt.lxada sovlé-
tlca, revcl noue máquinas e va-
por c turbinas uq..:cldas poi'
energia solar foram iurialãdás em
muitas empresas e fábricas riu-
v.iiitn torio o ano c co; i qualquer
tempo,

Também fala o "Sovicl V/ar
Nónys" oue foi esboçada tuna ius-
ninrão "narn fundir incluis, In-
cluslvé ferro.

Souberam honrar o
voto; as mulheres
f vaitcesas

PARIS, 31 (S. F. 1.1 — "T.e
Poptilalre" rin hoje refere-so à
linsioaò do piirtido socialiíita pc-
ronle o voto feminino. Assina
o urtiíjo a ex-sub-seòretnriá ri"
1'rtítclo. Suzanne LaMiclairc, que
siillentn a dignidade com nue as
eleitoras cumpriram ::cus d-veres
do cidiuiiv.ii- durante o último
escrutínio. A mlssffò rio socialismo
é precisamente estimular o nco:-'¦'¦"> rins uulheros a torios cs pos-
tos rie trabalho; E', por çonse-oirneia lógico que ajudemos ar-
dentcnients a criucncao rias no-
vis gcrr/.çoes fcmlnlnrs chcgàdnc
á arena politlca, ás qtínls um
longo passado de servidão e Ig-
norancia forjou unia Inferlorídn-
de artificial üc nue te tlévem li-
bcrlw.

Após a entrada da Bulga-
ria na guerra ao lado da
Alemanha, o govemo de So-
fia levou a efeito uma reor-
ganlzação de toda a maqui-
narla sindical, segundo o
modelo totalitário da Frente
do Trabalho Alemã. Apenas
um caminho ficou aberto
aos genuínos organismos tra-
bairristas: lutar clandestina-
mente na Frente de Rísís-
tenda Antl-Fasclsta, á nual
o movimento trabalhista for-
neceu varl03 lideres magni-
ficos.

A 9 de setembro de 1944,
nos dias do despertar da Bul-
garla, foi como se uma cor-
tina se tivesse descerrado.
Organizações c partidos ca-
pazes de estabelecer a ne-
oessarla base para um go-
verno democrático aparece-
ram em forma bem disclpli-
nada, agindo livremente,
depois do seu esforço clan-
destino. Após praticamente
vinte c um anou de ditadura.
a volta ó. liberdade de peri-
Eiiniento c expressão foi en-
tusiasticnmfritc saudada i»2-
lo povo uíiltraro. que c eis-
rflbcíatá por natureza. As.
organizações trabalhis t a ti
realizaram Imõdlãtamén t e
grandes comícios e. elegeram
os seus comitsí) c conselhos,
por voto secrèrp, como o fl-
-sèràm todot, os grupos uni-
dos á Fnuito Patriótica.

Foram nceitos novos riiein-
bros, mesmo quando não ti-
vessem trãbituíado atlvanien-
te na campor.há süoterfa-
néa, -sr a .sun atitudb funda-
mental aiitl-fasolstá estives-
so fora d.-, dúvida.

As organizações tràbalhls-
tala búlgaras formahi um
movimento não - partidário.
Não são, como cm muitos
outro;- pnlses continentais,
divididas cm diferentes grü-
pos políticos icristãos. sócia-
listas, democratas, social-
riíniocratn.i. comunistas; etc.)
NAO HA pftEDQ.SlÍNANCIA

dií um so' r.'.K/ra;o
Os quatro partido.- prilici-

pai:., Zvéno. Agfafip, Sócia-
lista c Comuniata, que sí

' acham unidos r.os grupos c

organlzaçies menores na
Frente Patriótica, psrmance-
ram como Juntas políticas In-
dependentes. Realizam os
seus' próprios comidos e
congressos. Os quatro parti-
dos formam um governo de
coelisâo numa base bem
ampla.

O Partido Comunista não
fez a mais ligeira tentatl-
va de controlar a Frente Pa-
triótica e, com ela, o pais.

Essa unidade é uma ques-
tão de profu.ida importância
para os bulganr, que apren-
deram lições amargas cm
duas guerras mut.diais e sob
o domínio odioso da Gesta-
po alemã. Cada partido evl-
tra cuidadosamente disputar
r» nrlmelro plano e arrog»»*-
se o direito d* monopólio
sobre a participação anti-
fascista na luta contra os
Inimigos Internos e exter-
nos.

Quando os socialistas ot
rotr.tinlstns se acham parll-
òularmente fortes numa crea
industrial, quando o Zvcno
se encontra nn niosm.i posi-
cão nivm fli.tor intelectual'
ou os .T.*i'p.ri(i3 numa aldeia
o partido qt*e dotem a maio-
ria oEganUja comidos e cr.ni-
páiilías cie o.,1i.d*.. no povu.
ou lünça oiíipítístimos da íi-
uertaçâo. Más o partido nao
faz is«o cm seu próprio no-
nic, mas no da F.T.nt.? Pa-
tfíótica. quf> I.nmbcm con-
tfòià a distribuição. Em con-
trr.sto tem c: '.ntlgos confli-
to,-, eiitro o?, partidos, os qua-
tro partidos principais . na
ooállgab psrmutãm orado-
re.i em suas reuniões e e.csr.s
oradores são partlcularmín-
te bem recebidos.

Para fortalecer a.unida-
de, a Frente Patriótica ado-
tou o principio de só apro-
var resoluções unanimes,
(|tinndü püsslvel. Realizam-
o» discussões francas e eo-
bre todos os Bssiintos, Se
o-sas não còiiduzerri a um
1'êsultado cem por c-ní.o po-
sltivo, a questão ò nova-
mente debatida. E' muito
raro não alcançàr-se unanl-
mldadc nas discussões . íl~

JIRI KRONEK
(Notável político e escritor tcheco)

nals. Os búlgaros conside-
ram essa solução dos pro-
bl:mcs políticos como a no-
va expressão de uma demo-
cracia bem sucedida.
NENHUMA INTERFERES-

CIA DA RÚSSIA
A cooperação entre a Co-

missão de Armistício e o
governo búlgaro é descrita
como se desenvolvendo sem
qualquer atrito e num espi-
rito de cordial colaboração.
Até hoje, após vários me-
ses da entrada dos russos na
Bulgária, não houve um só
exemplo de interferência nos
assuntos Internos búlgaros,
quer nas medidas governa-
mentais, quer no compreen-
slvo programa de reforma.
Durante a fatal aliança da
Bulgária com a Alemanha, a
Gestapo ditava a lei. Mas
hoje os búlrtrros se sentem
senhores em sua própria
terra. Náo há foroas d;
gúárníçâo lia Bulgária. Esse
pais é usado pelos russos
apéiíàs para o transito de
suas forças, Há iiiti paralc-
lo lnb-MSsarite a respeito:
do mesmo nocio que círculos
reacionários búlgaros espa-
lharh constantes rumores de"incuráveis divergências" en-
ire a União Soviética e as
potências ocidentais, fontes
similares nã "tis-átérrã c
nos Fstr.do;' Unido» estão
disseminando boatos de
ocupação rusra da Bulgária
e de Intorferencip soviética.
A QUESTÃO DA DINASTIA

Muito embora o Czar Fer-
dliiahd, o rei Boris e o prin-
clpe regente Cyrll, como
membros da Cr.su alemã de
Coburg-Gòtha; tenham cor.i-
prometido a dinastia, esta
aiiida e::iste. O jovem rei
Blmao It e a sua lima-, oue-
vivem com a rainha Joa;:r,
cm uni dos castelos r:als, cs-
tio sendo cuidado:a.ne:i.;
educados por bons professo-
res búlgar s, enquanto o»
direitos c a autoridade da
Coroa so acham tran*fàV!riris

ao Conselho de Regência,
formado de tres membros.
REAÇÃO AOS VEltEMTOS

DOS TRIPUNAIS
POPULARES

Compete ao povo Julgar os
criminosos. Quando estavam
em curso os Julgamentos,
cento e cinqüenta mil p-r>-
soas de todos os pontos to
pais chegaram a Sofia pa u
exigir punição severa dos
traidores. Havia muitas mu-
lheres vestidas de luto. Le-
vavam cartazes, que diziam:"Reclamo Justiça para o as-
sasslno de meu Filho M....
de meu marido..., de meu
pai..." Reallzivram-se de-
monstrações públicas sob o
slogan: "Queremos Justiça
rápida e rápida execução de
sentenças Justas!" A opi-
nláo geral era a de que a
execução dos tres regentes
era um veredicto que eles
mereciam.

o sentimento pan -eslavo,
o reconhecimento da amea-
na comum do "Drang nach
Osteri'1 [marcha pnrn leste)
da Alemanha, e o desejo d?
gòlidáriédadci eslava são ge-
rals.

Mas essa doiislencln c ilçi-
va de fonna alguma síafiii-
fica desejo cie domtóàçáo. es-
lava. A Bülgárlr, da Frente
Pai.'iótiea desola coo;>UTr
com os povos não eslavos c
bs.canicos,

A REEDUCAÇÃO DA
JLVENTlDli

Uma das principais res-
ponsablUdàdes da Frente

Patriótica e do seu governo
consiste cm apoiar a Juve;i-
tudo que passou tanto tem-
po num verdadeiro "'olale-
out'' intelectual. Como me-
ciida urgente e primordial, o
Ministério da Educação or-
denou o «cpurgo dos livros
didáticos.! Uteratüraj lüsto-
ria .ctc.i para evitar qu-r a
juventude continue Incor-
rendo nos erros c teorias
fascistasi Esse trabalho cli-
firtil rs detalhado foi nosto a

cargo de uma comissão pe-
dagóglca composta de ho-
mens e mulheres anti-ias-
cistae.

O regime fascl-ta forçou
os alunos de escolas prima-
rias a tomarem parte com-
pulsoriamentè numa orga-
nlzação chamada "Branllc",
segundo o modelo da Ju-
ventude Hltlerlsta. Os che-
fes dessa organização usa-
rani todos os meios para
corrompé-los. A despeito
de todo o veneno fascista, os
tííeres de Hitler fracassaram
em sua tentativa. O treina-
mtnto crimlonoso nas orga-
n^ações de participação
compu'sorla foi combatido
com pleno ò"lto pelas cor-
rentes democráticas, que de-
senvolveram intenso esforço
,io esclarecimento dos pais.
O Movimento da Juventude
Livre procurou reerguer o
moral daqueles que estive-
ram submetidos ás organl-
ricões fascista* e para-ml-
Utares, fazendq exclusão ape-
r.rs dos líclTrrf?.

telstlr,hi leis anti-semitas,
^"omulgadas por pressão
etéáiâ, mas a reação oo po-
vo foi trl que tiveram de fi-
car confinadas ao papel.

REFORMAS URGENTES
O governo da Frente Pa-

iríõtlca estabelecstí uni pro-
giTÍniã que está sendo reali-
r.Stíò c ouc promete uni ve-
nascimento rápido nas e-fe-
tes políticas, cülíural, edu-
ciclohal c econômica. A fun-
('r.eão de milhares de escolas
é um dos pontos princloals.
Atslm, desde o dia da liber-
tação; Inúmeras escolas sur-
rriram pelo pais, inclusive
muitas noturnas para adui-
tos.

Uma vc? que a Bulgária
1'oi meticulosamente pilhada
pelos alemães, é de especial
importância qtw n Iniciativa
comercial continue a sua
missão progressista. Indus-
fiais, técnicos fi trabalha-
tlorcs mantiveram coníeren-
cias conjuntas e estabelece-
rarii plfnos comuns para au-
mer.tar a Drotív.cfto.

Contudo, a nação búlgara
espera ajuda do estrangeiro,
embora essa ajuda não seja
financeira. Nesse terreno a
Eulgarla se ajudará a si
mesma. Os empréstimos de
libertação lançados nos úl-
tlmos meses alcançaram ei-
fras espantosas. Até mesmo
os funcionários públicos, com
seus salários baixíssimos,
resolveram unanlmeme n t e
contribuir cem o salário de
um mês para esses emprés-
timos.

AJUDA DA RÚSSIA

Houve o perigo de consl-
d-ravel dsserr.prego, desde
que a Bulgária precisava de
matérias primas para aua
Industria. Mas a União So-
vlétlca procurou ajudar oa
búlgaros na solução desse
problema angustiante envl-
ando milhares de toneladas
de matérias primas, como um
sinal de boa-vontade. Gran-
d*s quantidades de lã e ai-
piodão da Rússia chegaram
prontamente ás fábricas búl-
r?3rjs. Quando os nazistas
for?m èxnu'sos do pois pilha-
rem ttido. O pais ficou nu-
ma situação clesesperadora,
tia medo que ainda reina es-
càcseÈ de muitos ârtlsos rs-
sondais.

Em contraste com as no-
tlclas qu? circulam no cs-
Ivangeiro, não há o traba-
lho compulsório para a re-
construção das cidades de-
Vastáfiàs. Com efeiío. só
houve miaor destruição cm
l-aivrós de '-'ofía. Lançou-se
uni aprlo para a reconstru-
cão de áreas da capital, que
foi. voluntariamente respon-
cllcio pelos trabalhadores.

A minha Impressão, de-
rols d? partir da- B'i""*arla,
foi a de grande entusiasmo
nacional pa"a a reconstru-
çi"o e a volta á vida demo-
crátlca e livre e sobretudo,
n de oue todos os boatos de
ditldura bolchévlsta não
psssam de mentiras, forja-
das por altiuns grupos ir:-
te.r-essados na 'n'rntlue.vo «le-
cunhas entre a União Soyié-
tica e as potências òddeh-
tais. ¦

i-.íiíi.'-1 . ..¦...'. essa outra força
io c-.::-;.' ;¦• j o írnpcrittfíí-
mo. Lutar, portento, pelo enri-
quecimtnto do pais, através de
seu desenvolvimento econômico,
de seu progresso, enfim, i ser
progressista, i ser antt-reacionam
rlò e anil-lmpcrtaV.sta, muito em-
bora despido do sentido político
que e.sej exprciídei adquiriram
através da luta. O Uder Incon-
teste das nossas classes patronais:
i um Cesses casos típicos, Sua\
Influencia tsm sido enorme e be-
néflca, desde qve assumiu a pre-
sldencta da Casa de Mauá, a co-,
meçar pela própria denominação
d. classes sob o seu comando,
que de conservadoras passaram
a chamar-zs produtoras, o que 6
algo de muito mais positivo.
Transformou, a velha tiisíííuiçáo
ao ponto de fazer da mesma um
orgã.0 moderno, vivo, talvez o de
maior dinamismo deste pais, um
fator de acâo empí- e esclareci-
da- A simples crlaçio de seu Ins-
tituto de Estudos Econômicos,
cuja obra vai ae aprofundando â
medida que evançam seus tra-
balkos, vale por uma conquista
inestimável da tisntea e da pro-
pria economia naeionnl. Deve-se
a ele a reahcaçflo da Conferência
de Terc.sópolls, em que as classes
produtoras demonstraram urna
compreensão dos problemas pro-
prlos em correlação com os na-
dona!* tão exata, que a Caria
Econômica pode ser considerada
como o documento que registra o
mais alto nível mental a que attn-
giram. Seus discursos, vroclaman-
do a necessidade de aumentar-
se as rendas nacionais e apon-
tando o pauperismo do nosso po-
vo como c rcu grande obstáculo,
¦demonstram precisão e objetlvt-
dade no trato dos mats graves
problemas do pais. Suas cons-
tintes citações da Carta da
Paz do TrabaVio, firmada por
seit émulo- nofte-amcrícánp, Eric
Johhston. co;u o.i lideres das de-
n.nls orpanizucões trabalhistas
dos Estudos Unidos, garantem-
lhe. perante cs ntaxrcs trabalhe-
dores co pais — t ise ãe todas os
/orcas prcgress.tas — tií;t con-
ccito que so os homens realmen-
te progressistaè merecem e con-
quMam,

Na etapa atual da nossa mar.
cha para o prvnrcn.o, co'.ocou-!:C
o sr. João Daudt d" Oliveira, por
tudo quanto tem de progressista
o seu programa c a sua ução. co-
; o um dos brasileiros gue mais
merecem dos brãsllttros em geral,
qualquer oue sc'a a elasie a que
pertençam.. Homens remo este ri
ç::s infundem eo- fabclhadorcs
a cnr.fiança de r,!T '!?ces;(/a.!!.
jiSi'a qui ca implante no pais'a
colaboração c/i classes tndlspeíi}

i savrl ca seu desenvolvimento pa-
j cí/icu.

ü. S CABELLO

i, n.,'.i.-„ ,,.-.-'*-..-.. fcí&ijsi ..!¦'.



PÁliflA 4
j*t**-»|g**.<[-»afe^^

TRIBUNA POPUUR
Wi/i.-.nAi»li..-.V1*lH*i* *** ¦ -*^-^*^r^»^-»*-a*-»-i——————*>» * .... ^^u^^.^.^^^.^^^^^^-.^^r I, i .. , ,________«)___________ *tf*i*-w.*<*a»'**«**wi»****»*»*»*ataiaat*******»e^

1 • ti . HA*

II

r

H

!!•

¦ '¦"" "-¦"¦<> ¦' ' '-aa.»-».*--*. Aderem á iniciativa'PLENO ÊXITO DA "CAMPANHA DO
dos Aemviáiios ! CRUZEIRO" DOS FERROVIÁRIOS

AüiVFRSARIKIf _**_;
»•(->*•) ***** ***)*"•
r^Mora* - tt»?*»»'**' I**»*

fi-* ?}"»*&***>. aVtaW flWn
tfVtxSÚ ttWtt*. HMHa **W4W»
mm &tm* **w*»*« *íi»«f:
|.Si#w*«*« mmti *?*•»**¦ A»>
aST»mm t***, Mmw
mmmm, nsoaraana «te u
tt e t ««** »v»n».«

Rt^RfâRITA -_ It****** «>•«•
l*V t^Mtf-**, faaataaaaWa **»
A. tt> I

uri.!» % -* DralaBi • » •'¦¦*
f_<*: Í.;»|^i44.t»jX.:.k5 |Vvtll/,«l

• lUH»**
¦atMWBI aa CliMe**! JH

!«*»* **w»*»ti*«t*. aaranal **»*
_3§|M Reu»!*. taatTsWpMM
n-Épjij »*M**!t>«. aaa*M J******
oancf lanala Brajã i**»**»
HÕatMil ¦NataTae Naraaji uaj
mSm Earara w*t»nt*« ft***--****»
m «....:¦« !•+....J»»**!..» I«ÍKK«

rrüStMtjRAR -. M*«J* trttmm
HtiM o» vtu«« #»<* OtRaTM Ma-
n« HfjNL IlUt» d* msti Jaws***
¦_*_jn «» «••» PfjnakM «**
iu da OaMipta ü-i * (to «r
ctrAb**!*» «t*att» * amam

_. t'»-»-|.»rfí.-.i ttlafitro ar»-* a
i*it*fr-*í»i>»^ aarato Mtawna
jw-xun RUi»» •*»» a» Immm
v«** Baaa. iiti*t»»i*«ii« í» ca*,
rwtifir», e ti m--ii»*:m.» Vllai

. :.o.vapos
I .l.i/-l,.,i-i ...••*. I.I..
(.*!<. t.-41'.t«;.!.» Cn»» * |*er*

retia «-->. o *T. Ilatuikio tta
Oatla— tttit» Judite £*tem am o
M. tl»«W JktyWCUrtrO,

CASAMENTOS

PI*»**!»*.- O ft-ftaritS
. $uar < .<.,.* <*«.>*Mf** ;

|!!i*,A.l fa» »«» **.«**• | RM**. li
laafÉaaj t******** c- rum*» *#•*•*#;
^«tòtattü tf** l,»-v anWa # MB*
a ,*§«. ir*tttt*|(j|a *_ÉÉft lanai
ii »s».J ei fl« •Watt»»'*, • %#l I
HifTli a eâitlHk&ü **•> KM aa****!»!'¦*^f**J»r **a**** W ***"F*aw**»í*flaFW*W ***/¦?; »fe*^*»f ^ija-^** T 5 W™* *

ta- f. oJví«I«in IV j-íSa iflUii»
saviHtl*. NaT<U'* »»a»* t***a
I4>*»<. !«!}» arRtfftrt'' tt* r***.;
Ah.«ík*« tVfoiü AR«t.l*i. t» OT. I
rrernwtt o* A=*rf i<j»<tiA» *ajpt-,
i««r ü« *a*raaa a««W« *.*» .;«• i«-
téttâ tt? iiixii-vr'. m «vi.-.-., ia]
ÍWW» Ml 0 »«»»íiSS*> tt» *** ?**«* (Sj rt.ni.cie' ia ****•»»«* ft*. j*c!.tfi Ou V.j.:.-'.**!.,> .;» A*-*Ví*i.. •
i-.'a e «**,!*i;ii bi artadaraaa t**. [
1.^.4.-a ta^»e.*«l»«»í»r#f»,» e* m*%»\
m mnttxtt.. **tm *mtw At rrit** I

I4LBSAS

i ••  ........ --:....
.,;:-. t - i M- . «te Aieo*

reiirn ti*»v». <¦*"> O tt. Jotê
An",..-:.'. - *> Ai*... : . '. • 4Í*
tj, ff*|í • ¦ • A» ¦"¦ "> !¦¦:»¦

— 8»*» Ciaru*»» l*}»w. cwm o
mt, is..>-..-« }!.<•; na fatetn*
O* fí. ti ti* Qamwkjm, tê H
haaaa

~ ruu. MtraTatt Marta <t«
*fA]M-»Í|*A«-» i- ^.j ee*» o »r
V, MBIU l<4»r« O* OÍIITif», álj
1? Ifrtvaa. ua lirrej; flo ««crtvdo
üorarJio de J0.1

VASOMENTOS

IVia S"«:»s l <¦- ttau» nau*
Ua». tiam At **t atmot, *t
ími rUlkt* ft* Altt-eiilA, u tj,..
. *.« aíU* i"t 1»!-<í(U RM-iottaf
teréõ ».ik«i iw>- rui?» «...
¦aa im* «tliar*ti»w tt* litreia ftv
t frao-ia*»! o- t*»uif-

TEM NOVO DIRETOR A
AGENCIA NACIONAL

1..RJ.. 4 f»-.M .<*»írf.i m* 1*
t¦¦••*»*. o noto tlirt-icr tt* A«*i»
r-U Narü.f.»! .i Jttel |.pr*altltr>.
IM abMttttlti ¦. tr. Attttlr dl
Andrade).

Valter. filho fto eaaal Valter*
Nrfíi» Mrntie» CA Ctoiia

VISITAS

Km *.-.' d* eortnla A Anto-
.{>¦;. !.-»-ilrtt» Am Imprawa.-«turram, na «-!*¦ rfc* A. B I.
o» '•« Lurio üiumarárf. Au*
KW." d* Kr-IU-. t «..:»• (Voíir*!-
•--* C A. - !¦..•¦ d* SU«*. tti*
MfWH tio «Ifidlcaio tio* Ji^-n*..
lt»U« Pr*>ft«UDfwtl». Ree*-b!do*
;*¦>-• *r>~ Herbert Mose* e Ruço
Barrato. prv-idtole ei le*ourel*
ro. o*. ».-.',-:¦ a perro-rtram
(tr:ldr mente m «etle tía C**a do»
JomalUu*. ''.-¦'•¦ .-.:¦<'• .-¦* em
•"atalhea noa diverso» «enrico*
oa Oaãa deu Jcinvatutrtt.

EXPOSIÇÕES

Surta r..-;...:.:. _ Na Galeria
de Arte da A. B. U lnau*ur*-
.*-. boje. k» 17 horas, a «-xc-.-:-
t-ao do ;..!•.¦.?¦•.¦•- Uandelnuite
Sllrlo Renedeti.— O pintor Arniani!.. TfUlbenl
Inaiicura. hoje, ta 18 taoraa, na
Oalrria Lebreton, tru» eejierada
l*rr tlcao.

OONFERO«JCIAS

Sindicato dos*
Caminteiros Navais!

1--.I MIUill CiUUI,
i \ t.tvi»ni»i\ in ia

r.rí.í» - «nuisná a* 18 i/>-1
i,i ua ->> t;.:.-*: Ao ti:i.'.; -¦¦.-
c..* CarvuitOfi*. Rr»*i*. u«t* »»•
-emSim t»»»i t^MevifíUUtrt* f
pu* * t<w»«e«rêo tta Risu uo* j
triuauí* . A lítetn do dia *a».|
:» t> MRtRute: I' - Iriuttm do:

...•<•• lana --ria Juau go*
«errt-iiit*: V — laiÉapa oo ea-:
!»• ".—r; 3.* — «nutiâ next» to* j
(tO* O» fttt-XifUtO* mt**\mxtO\ **•
rxsiit%i»--»n>rtile ou ttio. oto ««•
r<-j.-*o fuqurun» t|U*> iotaiu c-:*»-
uour. ou aa ala***»» |»ar d»*-
,..U<4» dt» nün MXiâll ou :-• ^

to» tamelbante*.
Solicitai***} o f*o*ararecirRr-r.!o

a importante rniaiio oe to-iix
oa aiaoctadci".

¦ /
.No Instituto do* Adrozadai

ictâo recilrada». hoje. ** 20 ho-
xiu. aa ¦ "nii-rt!..• i... do ar. Pe*
dro Calmon tobre "A futura
CcntütulçAo e o EqulUbrlo de
Poder-*'' c do profeaeor Pedro
Cu<- y Abreu, da Untrenldad*
Oe Havana, tobre "O Enaino do
Direito Processual da Ctilveral-
dade de Havana".

CINEMA NA A. B. I
"Damasco'' é o cartas clne*

matográflcn da Associação Bra*•oleira de Imprensa, para a pró-
Sim* exibição, i\ realizar-**
quartn-tclra, ás 17,30 horas. E'
proibido a entreda de menores
de 10 anos. O .ntrreaso do ano.
eledo e lua família «erá feito
com a apreteutaçáo da carteira*'.• i-xlo.

FESTAS

A. A Banco do Brasil promo*
verá, «Abado, pande baile em
comemoração ao transcurso do
seu 17." aniversário, no salão'nobre da Associação dos Em-
pregado* do Comercio.

CHÁS

O Oomlte Britânico de Socor-
ro ás Vitimas de Guerra, oferc-
cera, na próxima quarta-feira,
na sede do Palssandú, o pri-
mclro "Chá Ingle* da Vitoria".

VIAJANTES
Via Natal, África do Norte e

Usboa, com destino a Berna, se
gulu, ontem, at* a capital pott
guar, pelo avião do Panalr do
Braeil, e dali A metrópole lusa,
pelo "cllpper" transoccánlco, o
dr. Henry Vallottoti, ministro
plenlpotenelarlo da Suiça Junto

M«*4rmm . fim w* g»tt|M•t» afBM »»**«****, m tmtfm
*f-»(».- . .-* ».»• i. (-..,... ^«U ta»
t|4*.f< gg||| * ÍNHljCIM ft-*
A..kiU**«»c ... t*«.*.i„ *$m
<»-»» |tj M# «|f*'jfi t »» tr«
t.¦.-.#.»*•.<-.... .•-*. •....-, u
'-'«*• t» «t» 1,. I-..J >,*x* .«>,«».

aMIíl^a u* , l .«.faiw.ii. ij.
mmm m ****** i*4**- •*»rt»a«
• «1-..1 • Mmtfaa*» «um»»
IMBÉI -M «... |4.-ir«tu ..,.*»»
« .«...(,.».»-.. 4a b »: ii. -
.«U«|., .. i ... i.;., Im.i'. -
luta, |*fui.. •> . a...i-.. .. |a-t
i-.« .. m-1,.1. . .;<. |trr»« .-n ••! >
iv.ii.-,.U. «tu (ai-»*.* i- . . *f
«•¦-•« «¦'.-

|i* .- aagtti-tt*. w tawr tté»
>¦«* r*f» ci ... -
***»» tawll» •laMillilw . . . ¦

< ' ... «ru-ll-ul.. itn .-.lll*.». ,
•taatr. «• »i«»i».. *:>ii ».l... ffm
r-li.i-.ai at**.. •lu.lwiu» |- ta
tnlat4.lt*l .1. . . ..U* .. nafta.
fiar*»** «|»r liM-armi, ..*..
I**M, .i t«*«i «'«». >>¦«•..* 4 nt»
*»«Mf.,| «tf» 1'al.i-»,. Ih-
r*-*!'- > *• « . i- '•¦ -i i .-.

*.. a— itÁttaiiu» rr«*ulai<*a*a
«V IBaVVa

Vtt««»--ft..» «-.ler rm tó»»!*
¦1 ¦-.'.. «I.- uif»lR«fWa QfAfTIta
li" • •>••¦•¦. .. *>•»•«• *«i.l|.
ti*.-!.» tia ,....).. .-.,.., ...
»li«-Sitatl-« | -.ili. •>.!. . t- i.
....... t. ., . i><|*ti!Ua «fa »«•-•
;...-.!.,, r ni.ii,. . ... tti.
.... i >, . «lu . Mivip -j or»
im.;. »•.... latttjBtBlaraa. •..«:¦
aa-tl< fa.Uili—• <• n»-*|.l.uii*.**
. -.t.l. «. i. I - . . .im r-.f..f».
«tar «•... a^aajaa *-*.t»*;»it*>**
trltt» *• - ... arMIlM-trm H».
*: '»-¦ » ••

i.i... ,¦ .,¦¦ - ratar n»m »*
.,,i. «Ai. .••«'-. ¦ r..nlirrfHi
«.a ft|f't.a|i>a r**"»i» o |irt>llrn
tta J**a»»»T», *-«f*|»r. »«m «Ir-a,

.1 i . n»*r |aj» •*'. *ít* »*•#•
l.il.il.- •>- .. ntatigu a»» Rtt*
tlitai, «. • n J- .ri ir., li*.- . ..li.-
i...-... . i,'., « t. ii- •'.-.-i A**
i.... tt •!. ?»»*>»«. m i.inwr.
i..i..i«m, uriM trelMailr".

Caa.1 Jim»*. Mitailr fntet*
»bi- . ÜlarU .... '... u. fttjar*

..-.r. lAelIrr Jo-«- t*t».i.**
tliu, MOOI 1'rtTrlra tm haMBa
i .v S. l-.-.i •!.-. -•!' -. ttai-<l*
t|» Mn-Halm. r.-d-*i Itaii*.*»*».
r-auriaro hll»a. Anmnlo de
\.. i„l„ lUtIMM. | . rn-i .* ¦
lln ¦•..' . Ka-rtita Uallarf Pt-

r*-», I mu., .aliral. l*Mlo
•Í....I,... -. A»t C«»*J.

Otítrai Rtr¥»dí4ef da Ct»mi»»áo DfRi<»cr».liei dai

i'r»ro.icria. ds E. F. C, B. C dc A juda • F. £. 8.
A ÇiítfttN*!» |>j»i.i*vrj, m*A

\Tmwt»m* *U B. I*. O, 1- a
jor- t^jtiiia a rm naa «#*»***»>4«

fH}g> |»!i»*au IlaiA-*:^ ft> »rt>.
15-ftísitMta» ai ire &* »|#e « •Oa»

I ih.s :u. a. onrartro *. t*.»-**** «»»

<••«-*-* a *ua aaMÃilaa fta*^tlti*>
i> itf arttprw m «•»'. § r»iian*i
st** 6ftít»?ÍW e«etii>»S*)»i**tl ítft«

itu» » mtiaa-íu*.
Re-.*» fftntrtK * »'??* (Mtm-

|*ét\ a»#» i rti«itiid* |ki..» *r»
A»5íü«* t»-sfV6. ttalS OI Alaulo
Ou», Oaaar s* M.****» ci^nvi».
Jejfl Al. tf*.-.fl»T-,- Ca.ii. R{.

Mt,. A:t>i*»*t|w, aaPliei A» ».•>
l.a-r-- g a»«i)IWF !"«.«•

•« "A t^tmfeaat.. !*«*«..• i*r«*
rt» fvt, .;»it . f A* *:»'*a 8
frn ..N4f»i-4i»s# r.«-« \% •
...i* *..4iOé *,« a**!*-», íh* f>'•Hw»r»i*» *«(»«•{>. ,u s\r*m°\ a
.,¦*». |A«V. * »#i*»tt*tt»>*i titfaf.
latir f Ji «:.,».', t«uat> At da>
• «• » fattfÚriMA»**,

s HI Mi.l.l» )iA - I \l *
I*líllt4 -*»*»¦ i-i.-.i.. ¦

A.rt*í.Ji». tatolf, 8 ti» te, «•»
raBaMaja i»n.* (leardBAo w.
|*»at.» «n.irWii ..it «rua «ta-

te«4 1ett»tf>«"» tté Atr*»' L tfttfaa»*» »*r«*» tKJ4.*iwi üs b*

GomisStüo de Vigilan
cia Democrática dc

Rio dc Janeiro
At»i* aaaTiaaaatta ititiatatl t»

realiwA* rta !•*»*» dt l>-*l»*a R*= i
tirnsi. á a»*t rf»»R»f»f*"?t*jt»
ntaij dt r*aHfrf*«f* ÍHV>*m * »>•,
r-ir*tl8 fie V-|»i».n:« l»--**-ífa
iw-a ei tt>. a* «fnarai »•*• b •
retau». t«*i»*ei* m.m tf»
rim|twte.tt«* fJí»RífS» *»tWlt4Mr.«»,
?»i, «te «Mie.«:»'»«»*n*f*»»tf*a'»'
igR »|i5iu e MUaHnatlaati a iRt*

FtaL ajrgfa Pt».» It»**». a**l»Í»W*»*.tt»5» Ml«».*f»ia\ «««âr (Mi» *4VRA PiíPVUR
Vit!?» Itet#li. I5**ia9 fíim!»«li* aailo ¦#«»• r-«ii»w*s**»

i PruSífiir. dmttt VMentiru At». A itutuàM ...» |«K*vr ». »*«>*
!i»jfl*» » á^aaide OaMroto ai- d»» «Maíiaiio «*** «».»«. «ir*
I wfntr«. — • CJami***» *r4 *»* •?»»«»«!* r*átóu. a Av. Mi*

ttfwu t***» i.rf * .<* Mitnurw*. | !«*.t*l l*\i»i.•!-<'. «j. atÉnoai oe*
!»».* tRtr -tteiis-H a «CampirilM {»'*at»ttt> «tr iulm a» laUM» h*i»*
»Au c«\*wiro:' Mo o »-»?« • aaUa | *" * 

«aUFiarlaala. Itaa^ugto *-'*"*»i** INSCRIÇÃO PARA 0• ,4...-- tm tom» tte >¦*-l.u»» e t*-1MBMí^ -aet/»iM n#»i a^BiBiiui» j'«.1«*s»'M*» «* i*«t»r«*,CüR5U UE rolLÜLUCIAffjtwno tíBr* «* tUrieiíre» it* Arlvu;»-»* ittviu». u* Rri*o.': Cite!*fáf» t OI ?'.".» ft*» tva frnn.! n* m* Urtitri»•-*...*.* .*.., *»¦ *:;;
|«tre ir.Ki.ui» ijurii-ta), v«.!U ,*• tniu.ii *. *• *uA*t, »--

l'M «XI-CRASIA A DDta> i-M*?,«af**ií r^tSJ^ f^!Rm*nâ A?,H •f*!«r*«i:"' *••
« ... i» /mim jroioraa. tjur tt* NUBOO l'»*»..,* Mlt-dttar %•* u.' • *f* CantuiatAti I \ taWlaUl» litwaãwr Jítmr Clnttot*. lareíer',"!" "Wff.* "Jüi!^

Por ter *Jo •-*.*">—^- -:' nulo «e
j ttmwi* itt{i-r«.

rtta tamtrtm to tt»-<aa»i K»í»í-

A rrlm-wi **s*»»til*í« !*?'» t»**
fica. i*w»*tfi lrfw'i»»r §«** m»*
laritia» 8 M*P*WO « m-4*8
««.«•«'-ifvHAi** RttllO Ia « -*ft xi*
-ndtlt:», tnl-it-Ku * *.. AlWtt5.
*-»t»*» II ff*Ítt<WKí*;ft»# 4>» **i*>' 
li**'«ne;* tíu f»ilw»<*. atei*, li j
tjauWt-iMíttt iwtRPO ntwitro a»Je'
|afR*J<

Dwr*ri!4» a lefená* **»**» »•* 1
ram rf*atj8a tir ai r;mi*;6**, |
*«l(*f ** ., ¦¦ . aa *'" «»¦ l *¦•
M.R.T. 8 tt* »**'tttrtfd»*!* 8

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
Ana «fa Mtitatla 9. i * s*4êr, Te!«f«*.e

VAIMY — Hatni'ta etallamt «Um -n*
tjiafo ««liátjia «Ia Rtvalwfie ffin.
caia» ......t*..,....,,..,

AS RAÇAS DA MUMANIDACf .*-.
RwtK le-tt-jict e One W«I||Í|H
iD.vvIgafãa fte»»!».*:i »tb.c «t pia»
bltívii «ia* R*(4|i ,,,

O IUICAMINTO OOS CRIMINOSOS
Dl CUii.HA — A. M Tfi.nin IA
Uniaa Sovialica • •,te * piemc».
M de |ulg*r e aaecviui ei <..wino.
?8» éi guri.*' ,,

O ANTI SIMITISMO ARMA OA S*.
COLUNA — Sal Vali «Cama e
lall.l.n ¦ « i.-u; -s--.»r- • |« : nem
tf* (Jriif.4iilu ii.l, :, i ¦..!, ;, n *|'.

eitlii t» f.8*OI» ...,.....,.,,,
O CIMNTf — li»... tt« 13 : ; Dm.

ntoiiij tf o An J.í Jc"TANKS1 CM AÇÃO — A. r -:.*ha>v
nisto. * iíe cinco "tanit" tovlg-

IÍC01* mii ia» a a • * ti i • • i t * m
> - ' tsu p.-d.do pcio letefene 2J.09J2.

aelto Fotn'. ,.1'inJi) mait Cr$ I

11*0911

Crf m

Cf) 1,00

Ctt 4,00

C»$ 1.S0

Ci$ 4.00

CiS U.CO
— Rtfm.
.00

itvam-M, .. ipranatai jíuw cinost*. iar»;er>*;" :'i7»rt _*
r^uíí.-ttciila B.-o »tt»Huio ft* r^oiest* tu i^,'''• *""f#Vr*

* n. imiiST aa., - cal«»TM<t*4te do Urtut! riMia i»%íUíí.
a» -.i.t»^ ..... , ......^-. »..•¦...•' «it . .. ¦«aiil.ilA* a-í-*-- (WtBO ílua*.l«d*> ttíu! tU> mt lagRtRlai 88 < .i«!»'ia»»

!i ijtc» tirr*m«irifr«fiíiui * etn «uerti».: • dr B"**»i-« »¦» M.

8> a. 4* »*' **•"A mauguraçao de:,u]s
.«wítí*'.;.!»» rom irabaliv-. -tra
lato» ao Uboratorw do liuu*

A» infortnacfW» t.?;á.» fi-ma-i.
lia* tu» '--¦¦ oo Inttiiuto. a ate-

nt&» Ml. Prtautw. tü i . Cdi*¦ItíClO RUtflir*

i «J T. 8 latwf»-i* t*»a>» *enh h
*-»« AjRa«*Jo PU ». r*títt*neã» Mu-
rati, Ariitea Jitítt d? A*tttji> f
JOBI A.u!'».-¦-. v 8 ««¦.'.¦ir-ttií.-
IUU. pt',t»t »fi»hote» Alberto
Mit-Afentia». i**m MRtirm.
K»ft» raon'.* c ii- • U;tMido

ícado da L. Auxiliar Q°írem aun,en,° deiu. -
Cft rua iimÍa nnc «a. i roo-rit:» f*í. *i*r n«»»*• o? traittaMhfw de r^f.i'ka«t«. jü por cento nos sa- „^.ft ttfn «-ki,» . .-*.*,,

d. umn» Au«it»r. e*iAo te» ., L li J lar!»!*», na trnliilj d* t
eSíS».^ã^ « wnw os trabaiüado.
:nr- ^ 

^ 
5 

~m em fiação c tece
tabadí». **ri fmüvamtiiie »

bBRBRrBtlO o ttect» de ijant!*- Ia„-ro J» lamrT-Ac•4ma ft Camrw» Orttode, no r»- B^em 0«? iai*1*n>S
irai de Rema Crta.

A f-f-f-trUçào ."••! preparm
uma arjfe.-it(tiuie pAta omnt-mo*
rar o «íwot-rimristo.

O Utm r*ptC1»l. qur u-ivsu*
irJrA r. alta adinuiutra-tio da" 

tc-.u»sl» 8 ronw*ts*í'i*. partr*

Ralrve rm rvoua redaçAo uma
t<*mi>i.*o rrorraentaiiiva do 8tn*
olcato dc* Tiabtiliadmt» na In*
rurtrts de Plaçâo a T***el»tfefi.
ee C*a*rtpo*. - -r.|>r *» do» >:*.

i Cândido Jota -.•¦••. itâDuel
A#r«d<», Antrelo Peretia d*

r:.-nii-i.» d* V^IUneiâ Oe*
n«M*o tnttr*

et no*
i.itfre-4U*

tem em leu &jK!ir3to de rlaa»e.
afim de tjur N pe*»»a Rvar 8*80»
le t roa enrrtia a m<»v menio dr
unldada dt "oftai t* irtVbathado.
re* do Brrull.

de ü. Práro 11 ** IP Iwra», ctau j ct^,^^ jü^, prtrin Bor*'ocíUso b Campo Orandr. t^*, Riuniaido Amiual e Jo»*

Comitê Democrático
da Construção Civil

ORGANIZAM-SE COMITÊS
m RIO E POR TODO 0 BRASIL

uLw*\y\Al\Wü

'n-4ti»-« *iom*9d*» tm ajaembtei»
idaaueie atmitcaio par* tr»»r..
Inmt« »<a troprrgaíiom. do au- » pror*WÇB do « ine-r.brt!.. f
I* -_'__  .  .- m-m t»t ¦ ttrrttx.%.-* H**. S *, -,.-»í"IÍLfífia**

Em reiuiiio do v -i .¦- :»•*.•.*»•
crftüro c!.*. fvwn.cú- Cltrit.
realu»*ta uo du 38 ultimo, con

Orende tem lido o riumero dl
comitê* demorrittt»* otp»»t»-
do* •.-•"• •:¦¦-¦¦¦:• dia», náo tó
no Rio como por todo o luio.or.

Ainda tagora, por c-templo. um
grupo de moradora* e de pet*
soa* que teem lnicrcuca uo
C«iuo, atendendo á nugciláo
\..-..<..i..ji a 33 do corrente por
Lula Cario* Preate*. re*olvcu or*',-....:'.::\r r-.r. Comitê I"r..;::i • •; tu
do* tutere-iaados nee-Mt parte da
cidade.

Afim de dar mator am-illuide
ao aeu movimento apelam oa or-
r¦:•¦ .¦¦¦¦• *i"i * ¦ do Comitê a kxíoh o*
que rcaldam ou que teiibiun lu-
;• ..*i-. •• no Centro da ciúadc
— operário-, funcionário*, tn*
duttrlaric», ccmcrclarlo», banca-
rica, tm •-(•. «drogado* <':.-:¦¦
ta» prof«taore», etuidante*. ue-
gocUnte*, capita pitas. etc. —
para que doem a gtu adesão e o
teu apoio ao Comitê om orga*
rüzacáo.

O Comitê realizará brev-eiTfen-
te uma tuaembréla dc .—¦;¦ aa-
«teclado* para que democrática*
mente. aeje. traçado teu progro*
ma de ação e eleita tua tílre*
torla.

A» edeWlcs t>:derf.o »»r dodea tarto — Ivo de Atpiltao San^xt.
Au t á* 22 hor*«. 1 o*»rario meUlurgico: 3" mtete-

, nino...- OJiita». 27 (Xnt- Wrlo — Juní Simôe*. comerei*-
&,. Prof-uioiml). rio; tee-urelro. clióíer, e encar.

dlariamwitc
na
titulo de '-•-•¦'.

(OMITE IlEMOCRAâlfO
IIMKJBESRISTA PRO-MK-
IJJORAMKNTOS I1E SAN*
TO CRISTO 

Piindou-flt*. nenu Capital mtls
um Convite Democrático de balr-
ro — o Cctuiié Democrático Pro-
•;•.<•¦><.;¦< ¦ pró-MeliioriunynUM tíc
Santo CrUto.

n. nr..-...ii- ¦• na rede da tiigt
da Deleaa Naclorcl. gentilmen*e
cedida para i**u* Ilm. otvlc dls-
cutlrom «ua onran'Mçfio e tsco-*.: m.iiii i-ua diretoria provliorla.
compoaU de moradores da balr-
ro de Santo CrUto, tode» dl*-
poeto» patriotlcamcnle o mia-
rem pacificameiue pel-, demo-
cralla.c&o de ¦¦¦¦•¦¦- P£tria.

K••••. a seguinte a diretoria ei-
colhida para dirigir provtsorír
aldcnie — TomÍH Pernandes.
operário metalúritlco: 1.° *ecre-

Os médicos do Madureira
protestam

DIPLOMATAS
EM VIAGEM
Resignado para rhoflar o

consulado geral do Brasil em'Lisboa, seguiu, ontem, pelo
avião da Ponolr do Brasil, via
Natal, o ministro Déelo Hono*
rato do Moura, quo viajou
acompanhado do suo esposo.
No mesmo avião o com igual
destino, seguiu, acompanhada
de peus tlllios, a sra. Virgínia
Maria Leilão da Cunhn, cepo-
«a dn (Ir. Vasco T. Leitão da
Cunlia, cônsul geral do nosso
pois em Genebra, o a sra. Isnu-
ra Liberal Xantlialcy, esposa do
sr. Theodoro Xanlhalty, agora
servindo na (.mbnlxado dos Ea-
lados Unidos om Portugal. Com
de»tlno n Nova Vork, seguiu,
pelo "cllpper", acompanhado do
sua esposa, o sr. Dlclc Berk-
hout, cônsul da Holanda cm
São Paulo. Da capital paulista,
regressou o sr. Maurice B6-
langer, adido comercia! adjun-
lo & embolxado do Canadá.

Recebemos de um numeroso
grupo de medico-* do Instituto
Clinico de Madureira, o ucgulnte

PROTESTO 
"Irmanados com os sentlmen-

tos populares, os médicos demo-
cratas antl-fascistiu, que mlll-
Um no Instituto Clinico de Ma-
dureira, veem prçtestar vcemen-
temente contra n benevolência
da imprensa e do radio, servindo
nos Interesses do fascismo in-
digeno — o Integrallsmo —. pu-
bllcondo em suas colunas e
anunciando sua- audaciosas ali-
tude» táo solertes quão menti-
rosas, como re o povo bruslleiro
sofresse de amnésia.

Sentindo profundamente os
horrores imposto* nos nossos
contemporâneos pela bárbara
horda ivlpo-nezi-fascUta e seus
sub-produtos, vêem denunciar á
naçáo o papol desagregador des-
ses elementos recalcltrantes que,
nfto satisfeitos com o oceano dc
sangue com que souberam Inun-
dar os continentes, procuram
agora, numa flagrante mlstiflca-
ção democrática, com invulgar
desrespeito á vida humana e aos
milhões que sucumbiram para o
esmagamento completo de tão
pernicioso mal, lançar o germe
daninho da desagregação, da
crueldade sem nome, da Incons-
ciência, da brutalidade e do cri-
me entre cs homens de boa von-
tado, ciosos da Paz, Justiça c
Honestidade.

Associação Carioca
Fesía de FraterR.zação

ReaKzar-sc-a. epi 17 de Junho
próximo, a iesta do fraterniza-
ção da "Associação Carioca",

As adesões devem ser remeti-
d?s ao er. Antônio Ramos, á
Av. Rio Branco, n.° 9 — sola
n, 111, ou pelo telefone: 23-2722.

CLUBE AGRÍCOLA
ARARIB0IA

Recebemos tuna comunicação
dc que «e realizou no dia 27 do
corrente a eleição da Admlnls-
tração qua dirigirá os destinos
cio Cluba Agrícola Ararlboia no
biênio da 1945 a 1947.

O resultado do pleito foi o se-
gulnte:

Presidenta — ProJ. Antônio
Carneiro do Silva.

Secretario — Sr. Ernesto Ba-
tista Rio.

Tesoureiro — Sr. João José
de Mouro.

Diretor Agrícola — Sr. Ma-
noel F. V. ,'.e Castro.

Diretor de Estatística e Propo-
ganda — Sr-, Hilário R. Braga.

Diretor de Assistência Social
— Proíe$ooi'[i Beatriz Pereira da
Silva.

Diretor Ciutural -- Sr. José
de Oliveira Leal.

Diretor Recreativo — Sr. Lou-
rival Tavares de Oliveira.

Diretor Fiscal — Dr. Llndolfo
José Mendes.

Que saibamos, ns reteeuarda,
re£guardar o» direitos conquista-
dos com tanto "tanguc. suor e
lagrime.*", (ao.) — Joio Bap-
tlato Mury. Braulio Luz, Annin-
do Antônio Dor.ato, Olavo Lira,
Prida Megrls Ângelo FT.pl, CM-
weldo Carneiro. Hugo Pena. Jofco
Lefio do Motto. M. de Lourdea
Manso Passos. Manoel Francisco
de Castro, .locl Font&o Teixeira.
Oswaldo Aleiicastro, João Bap-
th ta de Andrade Souza, Antônio
Amarante. Edgr.r Munlz. Henrl-
qi's Alves Pnmplcna. Eurlco Ara-
gáo. Aldemar Brasil, limar Pe-
reira, Domingos Sabola, Otma-
r.y Lima e Atílio Conti".

tegada .íe Propaganda — Vicen
te Andrade Rocha, mecânico.

Drpul* da rcuu Ao. um gran-
de uümeru tíc componente* o*
Comitê Dtaioeràttco Pr.igreMls-
ta Prá-MeUioramentos fie Santo
Cristo, v»m a nova redaçlo tm
vlaita A TRIBUNA POPULAR.

( i.-ii li DEMOCRÁTICO E
ri::.i.i:i -I-l \ UE MA-
ul it:.ir. \ 

A ComíiAn DlrcKrra ProvUorla
do Comitê Dnnocrático e Pro-
grc.-lsta de Madurelra, compôs-
ta doa tra. Lcspoldlno de OU*
vtLra, prcaldente; lâalas P. Ca-
btló, secretario; Hamiltsn Jau-
liy, tcíourciro e Luiz Ferreiro,
Eurlco F. dc Matos c Nilo Oal-
vão, da Comlsaáo de Arreglmeu-
¦..•-.. e «-»- --•-.* - fizeram
rcaltnr segunda-feira última, cm
sua sede provisória, alta á rua
Maria Freilas n.u 6. em Madu-
relra, uma Assembléia Geral
para nomciçfto dos Comissões de
Finanças e ce Arregimentarão e
Prcpaganda, ficando aprovado o
scgulute:

Comissão de Flnnnças — Ha*
milton Jotahy, Petronlo Mlll-
táo, Jorge dc Souza, Eurlco dc
Souza c José Pauluoct.

Comissão de Arreg.nientação
o Propaganda — Luiz FcsTeIra.
Geraldo ds Barros Saraiva, Abe-
dlos dc S.infAna, Domingo» Va-
lente c Ad.lpho Vasconcelos.

FUNDADO O CENTRO PRÓ
M !¦: I. II ORA.1IENT08 DE
li •.!.!)!.Alililt E CARA-
MCI O ¦*

imrrv.o dr M pot remo n** »a-
lartot Oaque>» tr.-tiair.edort•

Dfctarnu.ncj a tefertda co*' oii***Xo )4 haver entrado em en-
, u-tniinunto com o *r. Jotê Al-

»r* d» Mota. tnti-nnrdti-io en*
tit o* emprefade» e o prr*ifi-n-
te do >'.r. ti ..'<,. acardando «que-
tc num aumento de 40 por
cento,

A cor-uaaio. t.ue dereja mel-
ver .... i:'-*u;i-:.¦•¦ * questfto, dl*
rit"'-'-«.*i ao prríidente do »ln*
. i- ..*.. rc»f.nnando a* tua*
ireteruôc* Junto ao mesmo, *o-
llcltamlo-lhe *eju concedido ao»
irabatUadoret o «umsnto piei*
tendo.

ram aprovada» a» setfulnie* re-
tolu^ôe»: Comtsio de Ptuan-
eaa. Inteirada pelo* »'» Rr*.«i-
Uno Penetra. Jo»e tcbreirta e
Láraro Oenn Vieira Comtjaào
de OrsanlM-ác. rwijwtta do*
m: Adalberto Vieira B»tt*.ia.
fo-iqtilre Duvld e r*Taftci»co Pio*
rimo Rnino.

Para entcndtm-nto junto k
Mut, forrun detlgnado* o» ar».:
»oáo Agrlplno. Joio Perelr* da
Crus e Hahador Puta.

Foi resolvido, uaitrm, «er
llrlcido um convite aos enge*

nhrlro* p*ra uma coiifereiula.
no próximo mè#. em data a ser
designada oportun-une.uc.

"REVISTA

TAQUIGRÁFICA"
Recebemos a publicação nclnia,

única no gênero existente no
Brasil, ç orgâo especializado cm
assuntos ú tcstcno-dntüosrafla.

O número presente traz farto
colaboração sobre o assunto.

Homenagem dos esperan-
tistas cariocas aos
feridos de guerra

Por ínlcaltlva do "Esperrnto-
Klubo" da Associação Cristã rio
Moços, os esperontist.is do Rio de
Janeiro visitaram, domlnso pas-sados ee bravos soldados do FE13
oue se encontram Internados no
Hospital Central do Exército, pormotivo dos ferimentos sofridos
em campanha. Entre os nume-
rosos visitantes, vlam-se os srs.
prof. Vloberto dns Neves, otlion
Crespfi Nunes. Clemente Martins
e Venancio Igrejas Lopes, dire-
tores do Esperanto-Klubo: Platilo
Martins, do Associação Espr-ran-
tista do Rio de Janeiro; c Vlrgi-
Uo Col.iiiRZ de Souza, da I.,Iga
Esperontisto Brasileira, os quaisapresentaram aos bravos oficiai»
e soldados do FEB as carinhosas
saudações dos esperantistos do
Rio e as suas homenagens peloesforço por ao.ueles realizado njii-
dando a libertar o inundo dar
garras do nazismo. Os diretores
das referidas organizações, auxl-
liados pelas alunas dos cursos de
língua Internacional, que funclo-
nam na A, C. M., srtas. Liscttc
Jatubeiro, Ana Francisca Roels,
Jesuino Ferreira Lima, Maria
José Viana Orcstcs, Eiinlce de
Freitas, Ana Yolo Moro e Maria
Ourjáo, distribuíram pelos feri-
dos Iguarias e algumas centenas
tie brochuras para o aprendizado
do Esperanto, cujo estudo ucon-
selharam como (i melo mais eti-
ciente para a instauração daquele
mundo de paz e compreensão dos
povos, pela qual imselnm os ver-

daüciros idealistas.

Recebemos a seguinte coinu-
nlcação: — "Sr. diretor da TRI-
UUNA POPULAR — Levamos ao
vosso conhecimento que, ontem,
1'1 rio corrente, foi fundado, no
4 o riistrlto dc Niterói o "Centro
Prõ-Mcllioramcntos dos Bairros
00 Baldcador e Caramujo, filial
do "Centro Pró-Melhoromcntos
da Vila do Ipiranga", sendo
constituída a seguinte diretoria,
por aclamação unanime dos pre-
HPntc.-: -~ Presidente, Mario
Rangel dc Azeredo Coutlnho;
vice-presidente. João Fernandes
do Oliveira; 1.° secretario, Do-

| mingos Rocha Barcelos; 2.° ne-
cretarlo, Sllvlno Rodrigues, de
Bittencourt; tesoureiro, José
Martins". A comunicação velo
assinada pelo presidente e pelo
primeiro secretario.

A COMISSÃO DEMOCRA-
TICA DOS PORTUÁRIOS
ESTEVE REUNIDA 

11.. 1 1 j , .".;|i "J ¦¦ '"' ; ¦ .'

AM ADORES
,Va» "RecorAaçSes da Cata Aos Kortot". Dottolevskl conta Ae

um espetáculo gue assistiu no Sibéria, por um grupo de condenados
Aa "justiça" Ao Czar:¦Foi maravilhoso. Diante dos atores Improvisados, um pensa-
mento me obitscaro: — qxe forças, que talentos notáveis se perdem,
st inutilizam na mtteriel"

TH AIS
A historia Aa ptcaAora convertida, de que Anatole Franco fez

um romance, ê um drama da Idade-Mtdia.

De
VOLTA

Para rcencontrtr o vida. o feofro fein que volver ao povo
origem, o teatro é uma emanação Ao povo.
FALTA ALGUÉM

Diria um velho ator Ae Paris: "Ovando nao fia ptíbllco, falta a
principal personagem no palco-¦•" Nio 6 só o empresário que so-
fre. Mas a dor nfio d a mcima-..
SOLUÇÃO

O featro firfo pode ser negocio. O Estado deve manter o teatro.
GOSTE-SE. MAS SE CONFUNDA

l/Tua peça, filmada, 6 cinema. Uma peça, irradiada, 6 radio.
Uma peça é teatro, — em cena, viva, diante dos olhos..-

REGRESSO DL ARTISTAS
Regressaram da visita feita ás

capitais do norte brasileiro os ar-
tista» uruguaios Zclmlra D'Aguer.
re e Hactor Cuore. que ontem,
em companhia de intelectual* do
Uruguai ora 110 Rio, assistiram
.1 revista do Teatro João Cacta-
no. felicitando os intérpretes de
-Que rei sou eu?...*', especial-
mente Durvallno Duarte, por sua
arte dc dizer, e as bailarinas
Marluzza c Marclllo. Hoje, «Que.
rei sou eu?...", duas vezes co
João Caetano.

Estiveram reunidos mt rua Se-
nador Pompeu, 122, os trabalha-
dores do porlo do Rio de Janel-
ro. Congregados em tomo da
Comissão Democrática dos Por-
túarios, aqueles discutiram sobre
o rcajiiílamento de salário. A
assembléia foi uma prova da
unidade dos estivadores e por-
tunrlos. Discutindo a questão,tedos os oradores procuraram
acentuar a sua orientação que é
a da solução pacífica dos seus
problemas. O clichê fixa um fia-
granta da reunião, que contou
com a presença de mais de C00
homens.

Apreendidos 3.600 li-
tros de gasolina

O sr. João de Deus Candiota,
chefo do Serviço de Infloraavels
do Departamento de_Fiscaliza-
ção da Prefeitura, cm compa-
nhia dos íunclorxrios do gabl-
nete do coordenador. Alencar
dc Almeida o Amaral, apreendeu
na garage da "Vloçáo Elite", á
rua Munlz Barreto no. 37, 3.600
litros de gasolina, os quais em
flagrante, infração dos posturas
munioipaiõ, cst.vam depositados
em tambores.

Ficou apurado que a referida
empresa acumulava o combustl-
vel em virtude de ler três ônl-
bus parado* há vinte dias e ao
Invés de comunicar o fato ao
Setor de Combustíveis Líquidos
do Coordenação, afim de ser In-
tcrromnido o fornecimento cie
gasolina relativo oes carros ío-
ra de tráfego, como é do direi-
to. a Vlação Elite continuou re-
uobendo oitenta, litros diários, re-
latlvos a cada ônibus poralisa-
do.

FORTALEZA DE PEDRAS
PRECIOSAS LIMITADA

INDUSTRIA DE ONTX

RUA BUENOS AIRES, 145, Io e 2o and.
TeleíoRe: 43-6490

End. tel.: "FORTMARIN" - RIO DE JANEIRO

PROCOPIO E BIBI
Terá lugar sexla-folra próxi-

ma, dia 8, no Teatro Fenlx, a cs-
tréla por Procopio e Bibl do co-
media '-Rodrigues, o extraiuime-
rarlo", original de Ivo Pelay, tra-
dução de Armando Luuzada c
Daniel Rocha, Amanhã c depois,
últimos sábado c domingo dc "A
1." da Classe", com vcspcrals e
sessões.

CARTAZ
CAULOS DOMtíS _ Tclefon*!

£:-7úM — Fecluulo.
Tol.~ri-?ÍTlT"~"A

áb ;0 a !2
lioras.

FK5IX
primeira da classe",
lio'

GINÁSTICO — Tol.: f.'-4SÍU
— "lfor«nli;8", t\x Jt lioras.

GLORIA"—~ TcíT 22-841S 
~3

"O tal quo au mullieres goataDi",
ds 20 o 22 li&ras.

J. C.UJTAXO
eu", ft» 14,40 e

— "Que rei sou
21,4,1 horas.

MtWlOirAIi — Concerto* «In.
ÍOnlco» som a regência Ao maes.
no Kilck Klellicr, ás 21 horas.

RKCHKIO — Tel7 42~S164 
~

"BoihJo da l.alle", áfl 20 o 22 lio-
VIIK.— 

ItlTAfT"
sa», ás 20

— "O poder das mas-
e 22 horas.

SF.RHADÕR r* TÍ1.: «~6Íl2~-r
— "Maria vai com as outras" ás
20 • 22 horas.

Proclamação do ge-
neral Dutra dirigida
aos matogrossenses

A oampanha eletoral do can-dldiAto do Partido Social Demo-
crático, prossegue ativamente.
Agora mesmo acaba o generalEurlco Oaspar Dutra de dirigir
uma proclamação ao smatogros-
senses, etai que aborda vários
problemas do seu Estado natnl,
e promete para os mesmos sua
melhor atenção.

Refere-se ainda o general Du-
tra á sua vida pública, e terml-na afirmando que or, seus con-
terraneos podem estar certos cie
sua determinação do, caso seja
sufragado nas urnas, "equacio-
nar a solução dos problemas na-cionais, tendo sempre em mente
essa grandiosa terra onde nasci
e Iniciei a minha formação in-
teleetúál, mornl e esnlrittml"

CINEMAS
OS PROGRAMAS NO CENTRO E NOS BAIRRüí

Kl > in.. - -....- e -o »:..
ter Fftmtétt - •• m l». M t
ti r*»f«4.™"i*»rít.ii i«. - Í7F7 i.«t»i
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a »t»»U» •* *****>
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Tai.i tiTi**» _

-A»*., «a -.i -.» rata Aim hj...
rMM * rj.ii , M-ariab, a* t
IA :.• » . ;i be**».

r>Ai-*rin r*Tai.: s*.e»*»i -
Tlpliedn eniitt**»!**. num HettBV
Ottttsmn m to* .a*. i'«n. •
i.í-i. rtatl. w ii ii ii. ;t i s
bom*. ^^^ ^^^

r*"r¥t" - Tei.i ti.*r»**—
••Hjíii. -aYrJaMO^ *va» ll**<r I****a*tr < -.«¦*(• Ilr.ie. '-¦¦ :. — i.
-- •» ." . .: BtaTW.

fl tr» — -I**. s«»»***a#.".'*yaii
llr«lr l-.--a.fr m fi«->»f« Bera-al, tm
u «. n _ u*~ ik • ia i*ria

f*IX —"A trttiMae d» l•*lJlleri»^*.o•* —
A trartlr «»» 11 t*m*. ______**TITWIIA - Tal.-'»:"**:* -
-K' *n>V **r f-fs»*'. tem lí*
1 j-p-*-, a Otelt 51 .nu Ia t* —
t _ i. ... :> . :: b»**tu».

Centro
i i •• i i' TW.»M»> — "A e*»#.

«» de Ua.Km" — C*«kf«riA» *
•i-.,-. .. <» eaMtaeato*',""CIXBAO 

O. K. — "A •»»"*»
¦le M-rüm"* — "Katarrí* »t«i»5*"
e **Caí*,*le do muro". _ ___ .

tâcei" — "Aenaicao da Alemã*
nha".

'-IIIO-.IA1. _ Tal.l »t.*ll«
aAKI Rata* * Ca 49 Udtôe*" *
aAtar-r a çwtitl".

ri.Unlt.MlO — Tel. í ÍI-*H*
"Dum üstota» • um m»ruJo".

IflIUI. _"T*!.*I~«*1*I« ••-
"Cjueijo «ulçe".""rr.ORiAM» 

— ,'f'íiud»df»~d')

ÍBIS — Tãl-infie fS.OKI —
"A ikla !••;:•.> »•>» H" e -Cara
a_e*rV*." "ai 

r.v dk f.v — ••viv-rcmos oe*
ira Veí".

M»nrnoroi.r — -Emílio ozi_\
pmffiTi —_Tei. FTi**wi -T'•Vlrendo de brl**" • "O l*rol

dn «taolOf*.
fiil-l I.AK

''M.alülo*" *
Uüc".

- Tal.l tt-liit¦•Ar*» d* tempea-

in. rr in ii i — Tel. < '..-'.:: i
-auper-bomem".

RIO BRAflCO — "Plarr^. o
»i.¦¦• ...,i..n . ' a --.'.¦ a' da Arai-
rica".

-Mi .nisi. — Tel.: tl-OMI —
"MImIo am Mo»COu".

Boirroa

AMl.tMCA — Tal.: 4X.4K1I —"Tradlçfto arllítlca" e "G»rra es*
uirlalo".

imi:iii*'.\mi — Tel.: 4s-4f.ll"Quuro voe*, nwrcia'1 a "O lur.i-
etn do Oc*ló".

A 1*01.11 — Tel.! 48.4CII —"IrraHlKll\cl lniporlora" • "Ex-
1'loradoroa do Oeslc".

ARTORIA — Te)."Idlllo porlso»&".
47-OIC*

1 VI-MU A — Tel-tim* 4S-ISC7"A Vida cunicça aos li" e "Cara
a Cara".

SIA.NJUait.l _ "O morro do»vetais ulvanlts".

BEIJA n.Hlt _ "As porius
— ___£___* " "Taiikeg a vtela".

CATL->IB( -r~.;>-u?a"~ç~"CaD-
tm mios vaqueiro»"-

CARIOCA _- Tel! 18-8178 —'¦K' Ulllcll «cr lellz".
OEKTBarÃBIO"

coiiiaiidanlc".
"A íilha do

I). 1'Kinto -»-Cai. i in.cif'* _"Kmro a loura o a morena." a "Ta-
Pico",

EUIHON _ Tol.;"Madnino Cutlo".
29.4I1U —

ESTAGIO Jit; »A* — "Mergu-
tlio uo Inlorno" o "Tenente o a
oncrmelra".

(JUAJAü — Tel.: 38-ilU ~"Viveremos outra vez".
GUANAIIAIU _» "Oano Kyre".
UUAHAM _ Tel.: 22-D4ÍI6 —'Náo ndluniu chorar".
JfAKh.lIA — Tel. I 4Í-33UC —"Pessogeiu para Marselha".

A CAMINHO DOS
ESTADOS UNIDOS

Tendo chegado de Montevi-
(UJii, prosseguiram vlugam, on-
tem, paru Miaml, pelo "cll|i-
per" da Pau American World
Airways, p major Alberto La-
porte o o teneflte Jorge Fran-
Sois, adltloa militares adjuntos
,i Embaixada do Uruguai emWashington. Os referidos ofi-elals servirão uob ns ordens do
general Hôotor Juau Medlua,
une já so encontra nos Esta-
dos Unidos, como adido militar

e de, aeronáutica.

Jtlli.lt. a. T#l f t».t|«| _,tt*nA*At* Ao ta»...+.",
ei»CM*ri.l*X -. Tatnmi"**'

mettt%H # -l» »*a-e IVr <« *..-.**-»..**,
_»ttui tti.ini _. »i>|í». fci,*.*"»»*iiM*»*.\"_rTtM 

ti.i*i*
2l«' M*t».-"."*» « t «tt ~ vnrtvTnxTtTZ

_3_tnn*Tfjr*TA - t-**ir^•r, tiutate»* *m fsrie-***,~*f»JÃ«rOTg 
1 Tei t M.a.iT_;•alt. «miile »»» twta « pt*rnm

•trim » -rwi.f rt.ini"^"A ;.»«•»?}*•'• • "CtCaMa ..»r».
tt,*",  ~üf»T»ni .? Z t#i • iiTtifjrz"Hfi* f-»rs» «... a »a*»*',""?omilf»» "Z'~ iim *«*líT|i;Í
**"A»» mBI e vc.M mm*»".

HI.I.MU , Tet.1 iPim~Z•¦Idiriu -«r*!*-»/*.
f.Rlf*» n* _ tai.s s~MTfZr-At-, ,«r.|,. ".

•**«*» *o o, pmntm tmihm'',
fiiiirt*.»*". rf*j.iít..tití-A»n» c^raM**.

t-IBAJA* — "IU*-.".» 4 ,",."|TTrM*".
gnitjTi.-êlT^J^-rài • f*"".;;»"A H_ *» ,-.-.r,!n-.~"BA¦..»*"_, 

Tait ll.H»f~_"*2Ç> «re-o An diabo".
ui is . . • ¦ 4M»n*_**\\ BVxbIm".""itiTf 

-»Tff**fê»»""j»'-i;fr'ir
^IdBte i-i» - •••.

__BOÍV _. "r*' dalra ».r !-;.".*~BTAB"-1 **-ldl!lo 
perig'-.'*,

VAÍ l.wilfi _ »Xiw»,ai d.i|. r. ao umIc-i",
A. . i::m .1 v i.. _ **A «

dn hicncm ta.laJitl" a "Ua; ntr#
a* V«(**a".

», I.IHl"irTal • |l m» -"E* dakll «tr l«H*".•i i' i i *. .-' Tei, »« ti.»•jM«rn*>>ii" e "Rm *«rlí# umai"" 
Tllliim tl« JMNTOx _ -i..

imií"'1 O "O l.i.i.i.;.. lei i, i|i»-u".

N IT EROI

__i;UO_-_•_• Alma clwra".~1C*RA1_—_"Dúvlda'.
"iMi-KNUt. 

— Tei.VsuoT
^Iluilaki BOI*.

oilKOJI —~-Muriiere* d* 8*"
Cuom" • 'Turbllliáo".

RIO BRANCO — "Vend-dw ú*
mllssr*»¦• e •-ffctt.cta. da vlfia'.

1TA.MAR — "ff-lranho ra»o dn
(Ir. Klldarc" « "Os »egr«|c. o.
Illl— do Tciiniro".

PETRÔPOMS
Ciriliu |.i _ Tal.l !HJ —

jA quadrilha du Illller".
D. l*i;»no _» **Jorn«iÍã~h«74!*

c»'".
1'KTIiririll.lS _ Tal i tli.O"Oc emorra de Cu-aid All.n

Pi*-".

OBRAS AGRÍCOLAS
O Ministério da Agilcultu-

ro organizou um plano gera!
do obras o cnulpameutoõ p»"
realizar no período de irá»
onos, compreendendo empreen-
dlmentos no total deCrf ,..-
õ23.r.S3.276,00. O DASP, qu«
Inlcialmento opinara fatora-
vel 6. aprovação do progr»'
ma, concluiu, ngoro, que ei-
devo eer dividido em progr»-
mas anuais, aogiiudo a ordem
dn precedência, a que se refere
a circular n. 8-14 dn Prcs;
detida da Republica. 0 Chefe
do lloverno concordou com "
parecer do DASP.,

Convite aos Alfaia-
tes e Classes Anexas

de Niterói
A comissão encarregado pede -

comparecimento Ce todos os com-
panheiros, amanhã, sexta-feira,
dia 1.° de junho ás 19 horas, ã
rua José Clemente, 53, sob.0 —
T. 6490, em Niterói, para uma
assembléia, a fim dc tratar da
questão sindical.

Nltcrcl, 31-5-45. — isicjío
Jlooper de Kezendc, pela comi-
são.

Suspenso o estâgk
dos oficiais da
reserva

O ministro dn Guerra em oii-
so n. 1.439, declarou qui; ficam
¦suspHnsas, ate 31 do corrente ano.
novos estágios para Ingresso C«
oflcialato da reserva dc 2." cias-
se.

SERVEN1ES
PAGA-SE BEM

ApreseRtar-se á SERVIX ENGENHARIA
LTDA. "Obra Banco Boavista\ Avenida
Presidente Vargas, esquina de Quitanda

,j
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TRIBUNA POPULAR
4»a..*.H ,to.<ae#*tnexm»? - w^^-'>-^rj^^igc^^-^atyxa^-ra>'^ , QtfyfcMilWWMiirSitjMi. rT'inr %\%\Ja\% \"T" "'--¦"•»'' ¦»*»ufcu%frMtoit*iftEW»t»iN »w>»)W|1í»%%iii%imi.ii»«i^^ *in l ¦

Patina t»

MENSAGENS DE SOLIDARIEDADE AO COMÍCIO DE CARLOS PRESTES

*í A

|s.,,,

|ii(.f'
fi"'
0:4ri

Ia«-M-a»*»"

RADI
A CINZENTA

i iM^iisxfaajaaa,

"¦ " ' '" *' -.¦¦! II I- , «11,11

. un. ** ju<nu»-! t*MMM r:'-
< -1,. i «•¦• * ¦ ¦ -. ti.iii. i.» *?«
: .,1,1a Milv-i. 4 d» .ti,f- 4»

**» J41-4H» 11 i.i,,. .,,. 5
i..,« 4. mat* ir¦••-..«

•ii -.»\..r m in (IRA*
riiii» »,,.„.-,——4,..., ,M.\0s csludonlcs du /te// reunidos

m\ seu oltoyó Gonseííio
Convocai» do prti. d. U.N.L para 16 de julho j**JuBb^ fgjj* j£

.-.««iIunw «et*** item" I Pm*» ¦.(.¦.««-. aau ...... u«*
» .-» » .14 tó.+l.iatí» |i.i- . . I...HI, «,,,u |t« |,,
th-iltil **** » 11*41» I •»*• é 1»*-» -.4., «lairaa da «*ai»
1*4* W*a*<l4l" *a,|ila *a tr*»;i ritfita. ¦*•• «•¦

j ri-» km di,*4 nrau «tn4.11 •»,
ii*)* wtfitar". |4 f«|itr*tra» mi**i.f aal, »< a MftaMM

Um* , -¦>• fi*.in -4 t' ftxdttia are f**»» te»» a t "«««.a

O» iratolt»»***'** fiiiKt* m-
«ta»** * fiiüf (knoa Preplr* a
tMama

O •***<***.*«* R«> de Ata»*** I d"» 4* a**» 44-1***, «r»e>art*r
U<t»*a mtí\ i*,*.!»!*,.,» s;* ;**--4 c* leu* tf.-.t»-ifi» i»n* it>

II» ii-I». a* a**"» da H" 
' »''*» H"« * *#** »*..«.«»« .1

nmliiaiMi ...i< -.4» »i«i.t4«»i rt**-« MMUtemt 1» i«*-» »*
a> «a-U**»,»»***'* a »r**a Ifir*, in* UM*!*, **» lua»* IMMM

o ajamSSa Ai****» *«*«» a*
Uií.tH* 4v-..-.*w»»* tia au4vlv<»t«>e.ut fijkmnii MArtultrt»
r*44 a M.sca da Maonha m«i«
r*i»«e«

..ruiun.i 1.» UCTtO»!
Ml • Cl' I I M M »ar .1 —

!-.<• .'.-ifiía «** tia-.-* ndMta
mm «nij» a* «v****».^* ó* He»
11 .-W«.-4nií-i PvaTMffl «- ',*'*>
WW *lll»4»l Mi* tl*t*M* -*,!«

• anis* |aJHir* i**« |
tTJfill ftijl PW l*ieal**. H* Ivl4l*4*e

(Ul»'ia TttMtm Bw-T MBei»*.»» J»** |m tf»»», Mf»l<*r Vlh
fta$k\ WNM HlWMI fmri we ** OÜWlv, At*»***. p»**«iia.

1*0 um .„.,„„ ¦„,i.ii ......; 11 B*a**«»i t****» ,i«i* e*nii»»i,«;vdfM^ w«r «•v-.^^^Wiíi r^m*
a».4. ««»,.«* |.i4**í d* aauo»* «r! «* 4 ümm 4J5» jj» mi líatua-iíu»*4. ua».***».'..:).. *iiU-l*;.l»u rjil.Hkí. R»aej*wa VKaifAa CV*
¦Pi «í* nUMW W^tfl^R Ia» ifcs-.aw-a A»mr Amm Cm*utiimHm.tm at tom t «hk p«a (*»i*m »wi«»; c«i5,
ua>#« do Xamt e e*i0efmm\tMxeudm fs^m^ tu MimL%Kmmmgttm. mr** iTssaaUMljeti li«ii*» aa t>*»i«**tri*, w»t»

'¦BftMíiUi'!»» 
HO |*|*ll4d t'W«.M'

V*ii«*4ta*«9 fila, H**t Ha Hima, íl ft* «4»

é». i»#U«'ir*M»*.
i* «.-•* r»*t.*"*», • <M«
w.* *«•.•*• r"»11****» »

¦ . ,..ikt. 4i1-4.tr *•» |r*a>
¦ rn 4 «,iij»(*.ta taum
»i* »« ata» atiattt •' •
da* *•**»* briliUiu»

ma* a*« %—4<ii4 BMM ar* »•••
elte".

* • »
iirtnua »».«..., a Wiituaai»

(«•aatnluM* i..ti.(*M,i a».,'Na.,. I,a„r„.... ,.» Uw, K^ESTl*
•tmtrn a> als*m <u.. ii*m •«
{•amara» Inl.rtui ,1. ,..., .,,.|.
•44** "iir» i.k, ..-, xta-a. ", i«.
».ii>»i4.ia a* tatfr» ••,•» a.4i.»»i
tt„ •«« fja".

ri» f«W«W*l4*Í* tr*a*ll!*l*' 1» iw Cainr*. aa ia. Jaii-Mlfc'
me-, t«»«* a**» ** diiruwr» ii»»|a auewu. Á» hrarmeritt ai-rw»;»*'*»* ¦ P-uw* ow* -«ivwniu»
ii>i»4 *« u»i«lw!«*iii rt.i ISwlM dr lm* OinBi r*|tait* tt*:*» iv« ^fni^fiio #«03^*1.1*0 t
EE «»«*!?» !**** nw»**a<»oHarmuii* «tm » i,i.ut*r»ii« aMlSSS! '* *' V r»,?1r,rBií»,
áa Uwl»».i.a4*.«»>» tA d>fliali *llo,|*t#llie B»,.'H* da» ej*MBM í fflPSSSSSmj • ««tMrr*IK**
ri***** tasSsWf. *tvm d* qae e d» ciitade Ds»laaiiasa»«a na"!!!» * l!n*tw«»í« a* nieiiK>*«r
iiò.o we nriw. •»«!*« d» «tn-!n»b»lt» d« p»»a*a»tt4T*Sj e* ?r».'»* WglOg * ***» «**• I»"»
«ijti«.. (^-.aiiiuti i-t*ií»4i . iManvi larair* Jxéo Pwmo!B»*ulr»o Me. aam
w\* r*li»a* «• tMear»*;*!. «IomKI M»i»wl m,*M* da Hílra.r ea itwfKl *'•«• {^n #<af a^iaj 44 rm'ií*tio

DU COlfOltMO
A (•¦hí.Ih*. i».',ti.4í*; -* dal

1 t vi.*i«ti • a* Jw*«i4t-*fí c*
i;*r*. *4>*i-»"»í*» a tada* m eait»
c*4*» itia-ttiiu* r jurtatá *m
«***". iiiítir.»Mut »i« i>ii:iM.>ii
n* o«.»iar*i*«» aa »««ít rua»

«tMuan Hediuiuiii.o 4 aa»
Dl ni< lllC d* iUflu Wlíllllt
fgi i t!. ti. *. fria iMiinii4
m aj -•i»i**v»4!jiii * itaattfi
», ttk mtmtiad* ao» r»*»*U j « «Um» 4a i»a*t.» a» r. B.
r,*»* tole* ->*t«atiai*rii. O ar* i f» *. r**r*a *rat * f*««ra*el 4..
ua, 4 l'*Ua é*» **«»•-»». • -i.-im.i,!-, «U% i,i,,.. . ,....,¦.,.,

a«|, ¦-'* « . 4. 1 .r! I 4lr : ., '- I, :,,, f,*)i,. \.,l,... , ,| .. |
wt..t. «ul-irurri»". i amaiinr *»» »«t»ti4» awlmrria fl* ja a | tttr* ,•. , Inalar» >¦ ttm ,a»«He*l I

O M.f.i.t*ri« a» M«ra»i» a *»tlre %*mr *A r.i» . .P »4..j, « ,
•a*«> fvta ürnito *> »»*!•• ?**« *i um >r«< 1 •••>'• -i. par* j
aj^ja 1 ...-4U44 araN ar t*»'s '****"**' '• <»i*«ei*P* fbl*

«—* '«!**" "* "m* jfSí í ÍMr^éTvLVl.'^,,7a TT." wn •*t:lMA<,•
1MÍ4. i.!«•• eoe wria» pr*. i |»n»r««*«. >»• b* 4»»i4». a. .*»• rít#t ar: a> m*r.«r*: :.. mulbr.
p»tMfff* lltt»l*ra Irwrii »« ml»',aHl* **•>*» t** •»-•
aaavw ,u f. R. A. t, na ar». ÍIIXIO JtUIttlf.

¦¦ÉM
t'tÜ.4. .'ii d * 1.. .
•n»)»» a* !».' <4i »
a* CMun *5»e**-t>j MeJcaial 1** !**»
lei ti.i4vafti**, »r-oiwis>rviK«. s mm mau ',» 

S5 g^a*-» o» HYjvi.it** et mi».. • aa!
at» úam?'* atiürtiii* a»ít«m>
lirtai"O t»J**W*,n» «4 \'mí* H*.
*«»*t»i ata i_i.-i*»iiu. tàtatiaa
a*a 1.¦.!.,..'•,.¦?«, 1)4.-4 ii.- «ao r«4*i
t**i4«t («ti» 4'..,:* "a* aa »*•
ii|<* ti • te *.. .."vi r «. a ani**
A*. *;.!. : 1',. t,t*|i,',i» d» k...

1». *•*»«<* « VIU Cem*. 4{* »•' -'••'•*••?•« «**, » r/uU*í9|» 64 4-4-1-ta - Crãdl*!* »»<»'
» runaal de» h-t-,i»nr. « , p«*í»*r»'-*rt* aa* t* dtwl* t*»« U,*, ,», » oi»r*i a* Cai»»!»»*.

Irnoal c* tUiait»r»»w, líi tiaia uii* l>4i«t**. Amadríi tmÕÊ*
lUr,4*. \»r ««mo d» ítir» 1» A!t,*iMíir URI,

r**ler, (nr* * printm» »mu>vd*« *
Ir ii». ,:e.fi_i. ter intrio A* .• 1.
! !4, IM i vn li.- r*C*l, P«i-Hl
.¦ 'f-.,4».f.: a r«i* imnllu io«
d*a o* levett* eiiudtnl** epiri-
r,.*». ainrâiiet. tie., iuiit**»»-
do» ;.., mtasttí Co mnclave mi*

ista-e d* >;...¦...> a.:.<»
. i,,4i-.c.i «rttt> t'..j.»'.;i -v •.;. > ¦•
• |> .•¦>'.l|t(4, n-r »•>'¦•'¦• * <*>• '!•

I .¦--'.- M-.ll»'. '» # ' ¦¦••¦•¦ '¦-¦¦'¦ »

a> tt» , * in* fl*» A...
III. itmi*> |w ntrt* ce <• w- ¦ !<**** de m a» «?»-' ro i^-usm,
, •.'». .> -ii.» lo»!» w apuw p«r* a. a» ü*-» immtuxr«i uw s™^o ,hi ""»
ia *#«» mniíWaia ai«««o d*i '

*"***« JiwrMU*! R»air*.- Ir*"n*?..*! fmflna ia w**r»*?}!»•
fcíri *'aj>«ria AlOMIldil 4 f 1 ¦
,iw* Rf*stll« Hattdtrt e JIU>
KHl CM Mal*'.

w{Vtj i*mí.v»i dfaiiBca ti*«ea

:«4»v Oeantféí* M#f*ffft.*>
l>» rmui igAo r»t t>•

••litii «61*»* Pt^r* ^ ítw =.
O» p*i»i4t«THí'* «ia aiutit Aii»H4
t» h^.-ÍMl»*! l^rrtaiiB** * »1*Jt*
Miituiita de ün-i «- nr leia.

Mt4v:n. dü Va*»! M «»ftd* o *ii.i«i*.«:a «i» ibtH** m**tr*», «**aAâ*tra t»». Mriw «*t»»i*m n» *wnta a* sü».
....... a* Uiwíaiie ««ii o ãüíui. *»*i*» iiaa rt..it»v»*sltai* a im» talar,.* lar*» e nv»*ntl*t« Rt»»'po tnra*JJa*rWv n* *ai,i» »*> ira, ,****«« dr !»« «a**** e xnúaén*

no ai* I* a* •.•.•. •. ->i-r,- ¦
O» flii«-...i!4» Cfnlrtt Aiwií.

»Hrv« * uma»* MaaWa a* !»¦
ladaniM ii.r»m *u;m pomit»'

ferias
at*

a trabalhadores
O raiiitiiro ao TniinilM dtfe-

riu o (",.«,.)• nlo ¦'.. mie a,
\. Me&M í-sníui* d* ««i» «'.a4t4» «* mrdsd** piiilfi»

itmeaiaut R» »»*n|»*.l»* pata
* | n-rlhotta do nirrl d* via* d* to»

A. RUi*. Jm
iilHii M»m.w». Mlietl Jo** OOR*
Mlie*. OrWir I»»**!*». tVtM
Rmiia CM!»»» Aniaiirtti SI**!»!

, n «rUmãdo •'¦».** ..4í-.ijii:.£'.f
• aja cem ««»-¦•» <;-•.'.:..;>'ii^wartottoo *t ptotV^rme» r-uti
ilM* d» litr*.-R»l*4»it« »**ir

f**ndJOJO rontüctu r<*n o r»<»«»

m th-tv. «i-i,*** e ratatnwuieii»
ie mu.,'.-!» « f4Mitnii4i.ni h «m
tnettiito amia, — l*ir*|». s& de
M»i.« Ra lltJi. a> t!nu!«a |R*tr*.
Ahrt Rentri. *H%V» Rtatran.»
!*«.« l»4tt!<» âs»**}«i da ii.»-*.,
OUtVl a***»a|4«í«* ttSIHWt» Re.
i«ii!«.. attrltátto, l« • l*iti*, J#»«
j Mil ItrlfUHiitr» |Utü., |I,,S!
jate* f%*.xo. IlaiíHie Claite, CI*R»•u cut'**. |'síii*i*»a Csirta- iom
ünt, J«*a»'í«t risurii», W*;«r.

u rtilse,
-IMA WOVS tfft* IMWS A
in .i.ir.t \ XAGMOMb**

ra» r- .-• Tarikf» d* comwi...*"1**'***1'14 •»• r*í,»,*i o* R*'i»'*r l*»«*v Aattaalda, At,:«M>w»
I '-¦a-tiam. j ,a» OaW*», praro Je*e *•» n»n».'-.- Raltitder (itmri-r* v«i'*»i.•Jo.# «te ftliirim Um* • SUr.

-Ca»
tudo » l»f*í.<» t> traiant* te»*»
tiiiii» « "A f»«**i* TifCIlK-* O*
i',«iKf<-l<i C»»»»H»o «ia M'l**!«i-
*»*• cenwt »ao»!»»feH»» is#*t* rt

MU'

i.t -t *ni r-i h: \

to* .Sim.: Ji un-» rV.trtr», Sta» iiVãda d*» luia.» arni^Uvttta» *»u>
nurl Jí»-»» dr t*»ní Aim flilio. d» Luu C**»c. fi*»'.*» ptJe *»n.t
4«i# lf,.»a. PJSSSN l**nt»n»tr». flitmute. eurtit» Õe ema w«a ,{!:. r _ ,i

th Slidurtir», (tetra o
game lairfrsm*; »- "Riin •.'**»>. >

i i* ik-íi.**iui, <«* v*t to**» ra» >
clt»! tíoríníUi d» fí!v*

'•• RAU i « U»
»í/mj»lí»» i«*»ite l-R- C^rto* Pratita

era p*n * •¦••¦-.. ti»**»»»»!. Ta»
«¦¦.« in*», itfltirtute rtJi.lie.-ivíiirj

»!w"*r o |»r«»if*»"» de l^ii* Ca:
5e^ Rrratr» ¦ M*ifí» Brtt>» »lu*e-
r»a| f*-».» riiulin Mtltd**. J •
lin'tr-4* 8aura ||r»in'.:i ,4 Ra*' •»«» Ji4o ¦ÉaSea, AUr««t». OfaTaaV

'» * in»»'»» | -arai »**-»»•• ¦•» *"* •—•»-».t-t-» ,--,.--._ ^-- -f-aava

rt. lM«r «al«« e SI*. «*•«!* e^We *«»*1í*í*0 pa»
r.U rrra ». mraaM*: 2 JÊ*&»* .**_ '«tf» «* ^

I0TIC1ARIO 4a ncthw nutits popular no mo-mnito.

títa tt* tjCTrattl

j

IM duttnia o r;„ > ultimm tm-««r» d* p*tt'r: »¦ *.*»U*lhtdo-
ir* vi» per «..«v.uo d* **\rte,
nwnfotarrm • t%H**$m*Ae do
rrpoufo: d» t-atiaihsdorr* «a
tcccoet Iwfliultre». a tndrnt-'â»âí
vníjr-;rtl.Cf;ã ao dottU dO »••

OU4rtr:i*i a i».4#-nt*;ao d».ler «u» l^na*. a-in iu*nit»i da
ptel. Ms.it-ilj rVi <»»f.t4 ou» >falai49 roricipt*.i'..ii!e *a ua» I
trin». a Itatiui tiiu**» mandar» f Owíha do fwprr*»do.
ao »r, a» s:r. d*> .*¦:«• mrf' »
uma ¦nnnaiiHiJij «Io ptotram
CíiUra !¦!¦-. ti íí, ..»-,.. *rtttprir>
atKíritando a*ma» itfmriitr* •
Kiuüc* dr c'.*wr.

•tirSilafaS Pinto «»» «ilr*. «•*»'
itiw Jo»# UM, Walur d» Al-
m*i4a. Atnerleo Vltlatwho, a» doieioM rttuario '. i-in-
CUswteinsf Al***. AjHoaiO f*t» iri5*«tt« «íut»«t» * hs»^ilur pr-
raa. 1*1» DI-*o Jantor e '¦ ¦ ¦ • rf*t«uurrti.i> r'..)..:i.i , ,•¦
nu» Al» ri d* Rfit». lourtllo Br***! tomo omro m*i<«1 um nWTtft «t» MA- Ne Uni-lo 4* diatlucio dr ro». Pl! *,'»• "!ft,f'',"'.,r7'?¦%, *•

in ii mi:- MRttfANTM — liirn**. d» pobrr*» sramilia-v. J»s •*;» rw.*« aô.ío^ t»*»!*,
44. ...iitan /.„ • .... ,,,".•-¦ m»«4V» ItaVaflMtMTaTll ¦ 4e-

, tmm'amSâlRlff«S> »nli.**U j-aiai-u «ií» »r«oir|.e mu ipeta ai u<v>t»*. OHMafaatioa. «•»«-,». 4

«iontlu nriti! «oote uriim R*Blll5ff?»rt lUme* l/«*»f»»1}

A lUdto Mariinlt Velfa. »pte*
fíiiutá »io>r t* U iic.-ro. maiti
um «pettkulo da «tie -Len»'
lis* kfaxtnrtQio***'', no «vmc»

icitlo de hoje ttrrmet *"A Prin-
jrrw Brrpente". »tau uttt no!»-
¦ •¦'. Iratallio ii* u-.'.uí Jutotíi,
qtt tambern r;;;;:- o «.;*•.*.«:•>.
tio* tiilm-lrci* pc .trfci trrrtiio» Cr-
»ar Udeir». Udia Mato». 8ar»h
Notxie, Taulo Slcretio, Mancr!
Braa». Vüma Fart*. Itotxrto
Jiícnílrs e cutrw.

;ÍHOSPITAL DE:&
CLÍNICAS

e " /~x tnnüe^rTi
JíTe^^yi^^VKiXC^Lo

^^ÓeM€
DENTAL

% mi atrt«BOUirt - e rostat tm - «ia

f-.ivíti Rodrtguea
4 Radio Mayrink Veiga acaba

ít •¦¦'¦¦¦.¦ para a raa equipe
c mtores dai melodias brati-
lm,, a nmbitta Linda Bodrt-
- - - uma das campeãs do út-
ts* reitianof. eom * pdotRa•Fi) tübe amar" — dltmfoadlirt.

ri rm ••¦¦••'¦•' doi aitob.o»,
t íi-9-forri do etMbilho da tom-
1 ¦• "í*o eV Paqutlo.

"tn ítlo o que eu queria dl-
»*.„'*, tsradavcl comentário que
.':..•> Mriyra ~cm aprcsentan-
d> todu a» segundas, quarta» e
mt«..elra*, teve o seu horário
axxliiictdo. pa»4»ndo a *cr Irra-
; •--> dat 18.SS &r 19 horas. Aln.
c\ ra onda E-3, substituindo•••Jolumo", vem de ser lançada
* .-:..'.! de Amaral Ourgel, "Um
ünllno na sombra", cujo scfrun-
fi capitulo estará hoje no ar, as
19.33.

s-u.«a Maria, as 21,05 e Ma-
toei ftflj, a» 21,50, sAo dois can-
toet d* caríax programados pa-n a nolle de hoje ao mlcrofo-
m da Rádio Clube do Brasil
S. A. A "estrelli.ha" paulista e
* lonsnarado antor que o cn-
r.-x.i aplaudiu aempre, constl-
liem du*.* da* malorc." ntrnçOcs

At '•.:•..<•*« da !'4i-.i.t.1..- Na»|
dwal de Medidita pa**arSo a ji :!onar. <.- ¦¦>•:-. ¦.•.- no me*.
mo lotai rm que t- enceiilr» o
i!..».:i*l Ptdro f. -.'.- o* tt»-
tMtrto* d» ídi;i!*ci'. d»* obrai
dt»te •¦¦-':;-.--;-.¦-» p»r» o
func!on»m*n!o daquele* tertl»
çcc médleo*. foram t.\<-.«•'. »
t«Knpeient» .:-,¦.• do I4lr.li-
icrto da üduc^-ae.

MUSICA
ataaf '

1
f

j

mo» romo »• i ¦- -. ¦' •¦ n*> melo 4o
potn qu* t• ¦'•»¦!-» * <¦»•,-..'- » H*>
tlino* o» teu* »i-.íí:-4 r •-. . !m*n-
a» trttirta ftaudamoa o 1 ;.-.«•!'•
10 4tt»>o Lul* C*i «o» Pr»»!»» peio
«eu j>»!'. :.-..' ..¦-:.' »clma
¦!¦ I,¦:..".¦-»'•" ;.."¦:-:-ri».:i'i !mp*>

! •:.:, o V*m r»t*r r o tiltu-o
.'.«¦ :. ,:-a riai.ii- pflllt». Iji.ulw
<*«»* drmtt.f*itr*t. Al«»o SUu-

¦daniio. Mireto I*rrrtr» da SOta.
I RAR Mt I 1111:1 -
i ARTt-rAltriRTAS

A» molhem «ntl-favl»*»* 4*
:•»-.-•.,. »rmar«cn • : • C»t-
)e« Preste* o *«fu!.ile teirerama:
— "A* multi?re» antl-fanrtr.»»
de •-.-.•.- 4 », • -v-:¦.¦.«¦ -.i cumpri-
nvento* pelo teu dtwuite rtrU-

!":4- -ii v, t.4.„f.» l".*:,í.«.í'J
1'iima. »!'!: •!«. r, Uma*.

nr tAMi-o* ifHT.trK» no
¦10

nu»
ciiamo» e itttBde Uder 1» •*
inm.ll-r M4«.*l* |»".,*rlnl4 » Si
do tonrntr. qi* ítl um Iiíi-íj «Ia
n(»i*!.íti !>»'* o poio b;»4Í>
taHnv •• ^Mtüífj i rlr«ittvr*!t»
ra*. -» Mawii-l Peretr* Jtft».
Or**y P*?r*lli. Oetr* Vaarottre»
Io*. Iaiuo Ptmniirl. c«i!o«
V.ItMti Man» IS, V#!ea*>. I411*
Animiio Tuí»*» Kelo a II','. Ai»
Tm."
1'"- 1 1 i:i:- ¦» I .!.'¦¦
l'\ -'lf.' \1.\ N '¦

tw frinoitaiv» ttr Rert»íav»»n*
ruruiam o jr.nilfise telesram*.'JFtrwfUrie* si«rt4;4t«»ii» *tiu*:>.

PREFÁCJO DA EDICAO BRASILEIRA
DA "VIDA DE LUIZ CARLOS PRESTES"

Julgamentos
oa Justiça do
Trabalho

l'ít«o cm pnulft pnra Julga-t""nlo na scssfto do próximo dia
J da Câmara c" Justiça tio Tra-
«lho do O. N. T. os processosta quo sfto interessados: — S<ti-''•"In dos TrnbalhHdores nas In-•istrlai OrAflcu.s do. Porto Ale-
p 1 ns Eniprcr .tnrnnltstlcn»*¦ A. "Diário dc Notlclns", Vvo.
Wdn* .liinlor A; Cia. LUIn.,
Correio do Povo" o Tipografia

Jp Centro S. A. <"A Nação''):
wraltlO Ouannls Doir.n-.Io: Cia.«llt <lo Brasil S. A. c Álvaroferreira Quaresma: Cln. dc Sc-
lira Previdência tio sul c JoãoSlqii.|ra Rnllm: Cln. D car, dc'¦»nlos c Emílio Alonro Colmo-
gw; Pnnair do Brasil c Elol
jbpo dos Santos; Asilo ria Le-
Rio do Bem e Isabel Avelar;í-iorfils Tousada & Cia. c Sevo-'mo Marques: Empresa Mlrnl de'Mbfí c Tecidos e SllvadlnoFunchal Garcia; Spolldoro ít
Çla. e José Custodio Flores: S.A- Oordlnho Braunn c J?sé Hen-«quo Pabor; Tlie Texas Conma-
w p Plácido tio Souza Pinto; Co-«Sw ,S;iloslano tio Sagrado Co-
JJJWO o Lourcnço Tliomnz da
5j'v»l Cln. Nü(.:onnl tio Nnvcirn-c»n Costeiro; S. Pragniin & Cia.r Matlas Tlburclo da Sllvn; Co-
pratlva dos Produtores dc Lei-" ( Melquiadci Vieira tio Cnr-iillin a outros; Frigorífico An-
110 e Arinifo Rodrlgurs e Dírneu' i""tn ria Silva: Melão Nopuel-
g & cin. c Gerson Mondoüçãi
[«Isés Elias .V Irmíos e Sinval
Welr* ria Sllvn; IrniSos Fflc-
í-1)"! o Geraldo Bandeira; Es-
J°» do. Comércio do Centro Cai-Mirai o carlllc fiáldèü Cunlia
r Souto o Vespèrüiia Marciüèswmii! Sociedade Cooperativa tios
gi]»ufeura Proíst&rlos o otto
fwiviv Snnlo Barbosa; Esto-™m C-aiiacio o Arllnrio Rocirl-™'s: Pnnair tio Brasil c Rol-•um Soares tios Santos; Auto-"! SA ü! Cia. o Mario Pereira'-He; Vascftis:'.anrtro

Conclusão da *.* pdtr,
Ttnirtnde Nacional", tergo e pa-cinco,

Refleti sobre tudo Isso entra dr
mo decidir n cnlreir-;r t. meu*
editores mie* orl?|TiaU. E con-
clul que este livro pode err t«m-
bem o melhor elrir:»n*o de rom-
bate ao irolpe, * luta ingifrj*
1* snnurpnln p"'o nod-r. A prÃ-orla evohieiio do* fr«c* r.oul n;r-
rado* mostra ¦- nrova pus nettc
momento eatama* lonçe dtqtie-
les dia» de p*."n ml'erla fTf'
^)brc o paf«. Oue dele» *n!mo*
nara n manh? dt llbirtlnde e da
democracia. O roven-o ou* vi-
nha da noite do E»tacln Nova'¦"sembocoii n» puorra contra o"ebto". na pírtlcInarSo ntret»
o atlvn na luta contra o farei*-
mo. E o novcrno aun nisccr dat
clelç&c* dove rer. narr. lOftfr cum-
nrlr a sim mlsrto blctlWct de
('irleente d» sexta poti-»ii» it"n-
dlal, necessarlnmonte de unida-
rts na-Iono!. sem c que ró nc*
restaria o dMirraca dn «nerro cl-
vi!. Ao demais, a po-ilçSo nssu-
rnlda nesl» momento. an!l-<iol-
pista, unitArln. serena, !ndsn»n-
d»nte. por prestes, e acompanha-
da pelo autor dn «ya blojrrofln
is»m tliivldn. o eacrltcr braillel-
ro que mal* restrições sofreu do
r.ado Novo*, deve servir de
exemplo de sercnldnde e de com-
preensâo da htirn pr"ientc psra
iquelet que. de boa té, não estão
vendo 11 realidade e a Justa sal-

a Ordeir
do Cruzeiro do Sul
O presidente da República ns-

slnou decretos conferindo a Or-
tlciu Nacional tio Cruzeiro tio
Sul nos seguintes gr-us ns per-
sonalldado* nbnlxo:

No grau do Grande Oficial, ao
general tlc brlitadn Moyses Ro-
tlrlgo, ntlldo mllltnr A Embalxa-
da tia República Argentina no
Rio de Janeiro; e

No grau tie Oficial, no profes-
for Erlc. O. Bali. chefe do Dc-
partanienlo d« Bioquímica dn
linivcialcíndc de Havar, no sr.
dr. Hornclo Vlcloao, primeiro se-
eretario d» Embaixada da Rn-
pública Dominicana c no sr.
Raul Jullet, conselheiro cemer-
clul ã Embulxada do Chile,
da da nosra crlso política. Se

Treit.».* te roloca arirnst de qua!-c,uer odlo e resrenllmenio. então
1» nlnsurm cabe o direito de •'¦-"ii":- seu deiejo petro»! de re-
«nehe «obre ot. supremo* lute-
lesvies da Pitrlu.

NSo e»lomft* em hora dr vAs
rkmaifogla». o Mm-MI aanhou•Trm* reinonrabllltlc^e com »u*
,'u*!apo*!çao r.a fiiierra contra o

:-'¦•¦¦ • 1 »•"¦¦>• que, rm
vtr. d» refletir r<>bre a nece««l-
dade de turt sa'd"i imitaria ds-
ra o processo «le drn,ecr»!l».»-
çí.0. vao para as prnrts públi-ca* Insultar e BTiMnr nAo dese-
Jani pregre*so e liberdade psra1. Pátria. Outro dia. nto :-.. ru>-
to. num discurso di<roii#s o Con-*rrcuo Brasileiro d» Eicrltor»»-.
alRucm dl'.-e oue »li t.» .v; ¦:.
» rersurrclrAa út Intalietncla na-
trleiíi E' nma íflrmeçAo fals» »
:onfu:lonltta. sem nenhuma ba-
*e noa fatoa, rm v»rd2de a In-
teUeSnclA bT*!!«lra r.Ao morreu.
3iilcldsram-ss r!»un* ouanto* rr-
crttores nau páfilnas de "Cultu-
ra PolPica" ou de "Atlântico",
na Indiferença, no ceticismo, nos
liihr'. na forma pela forma, na
luta contra a arle soctnl, no»
ciiipiulin • nmurgoi. na bajulação
a aventureiros chegados do cs-
trongelro para cmbafbacnr bo-
tocudo.7, na ac'e."i.o rasgada ou
vergonhosa ao Estado Novo, no
irotzsqulsmo. A v?rdadelra lnte-'iriVirla brasileira reslslla. no en-
tanto, por veze* nnenus com o
illénclo, ms» resistia.

Acontece que a ressurreição *
rrtiflclal. Esses mortos que ai;o-
ra. quando pensam chegada a
hora <l-i nova dlstrlbulçfio de pre-
mio*, luinres c 003*05, prerjam o
ijolpe c a violência. 6ss:s sAo ape-
nas cadáveres, cada ver, mais ca-
dáveres, och elram mal, oh! co-
mo cheiram mal...

Em compensação abre-se uma
rntílosa p;rspcctlvn para a IHe-
ratara c a arte brasileiras com
a volta da liberdade, com a IJ»
quldnção rio nazl-fnsclrnio. com a
ooí.slblllriade de discutir os pro-
Llcmns br.-.sllelro*. de crlnr so-
bre a renlldndo do povo. Prin-
clpalmcnto os Intelectuais mais
Jovens, essa •'•'.tima geração tme
surge quando Iniciamos nosso
processo tlc democratização c
quo conta rom a estimulante
presença dn Prestes cm melo ao
cenário nacional. Acredito que
marchamos pnra grandes reall-
zações.

São Paulo, mnlo de 104.1.
JORGE AMADO

r. «Jí* dt-.re '•"*• Jw* »*'^,í*

"Luis Cario* Piritr* — RK> -»
f- !i*f«:uiar..-:i -Mi» rotii o UmI*-
r.» l'der prUx RMBMtatel tíStctsf-
40 4o OU :• ~. .,•:-,:•:.. » ttite».i*cb«rt}*data e • ooiro inodo ] cio d» tiiivivRKi liipotmin fu»
tli- • •-.>A\t-. 1 rimttrredarr» do, MíHfiajk-lailf eo eramie IWrr do
miaao d<><«-<prr dor do nem» \ mo>u.u.t i |«ru am-ucj «• Int»
po*o • *-.u nrrrsMdadr. hrrn ro-1 ueaitl trü-iitatAo isoli!!,* na
mo ar 1 E.atHir piraitat» popa-. terno dot «(•"<•» ufobirma* na»
lar. htiwuvatoot ik-hu irmui- j riartat* — tjnunliu CaU****fO,
!» »olhi»itr<ude raimttta * oaitiu-.-¦» Gome», Jot* Catiitmi
THIUUN<4 I-OPUI.AR r lUdto I i*an R»tuia. tacvrro Gonc-Jre*
Crorelro «to 8ul. cujo» rmit» | Paulo Rcntotlnl. Adllr* Arsto.
drmc*rr*'JrtM rttSo » lerrfço do Jabr.e C«ndl4o OU-rii». 1 :¦:-
lynao r-.irr-:,.-.. Riatll. Irafo l*t»-ilr» !'..!¦;.« Jcaé :*-:•.

Rrwwt oretmi. Jonailta* Pr-, finqu- 11*11.1» Artur*. Antônio R
rrlr». .'*.-i>4- Itotelno. Píofett»ii I {,»rr*a. Antônio IVrttira Pilho,
Kciurt.» d» Hii»» Abd!.rrranian n-oedtto C. Lutlo*». Siario O:»

lajraito, lt«|!harl tjos-,:u . !.••.-.»

UMA BIBLIOTECA MUSICAL
A maior e mal* preciosa biNiotrco mn.feot do Bratil /of pa-

. ¦(-.•¦<¦•:•-. ' otgamzada por um homem pobre. Trata-it io ir.
AfíraJsáo de Careotíio. contador ie uma mu -omrreiol dr»fo cl-
cale ilutcrt A'aujo e Eutír.o Nogueira Franç* pediram a ntnt.a
wmpaniiia peru ri*ifd-fo, tdtudo iHIlmo- Não pude. tafiUsmCnle,

ir a raia do p»opHeferie dceurle conjunto de precioildodet W»
eí.oe..i..c3«. Pfai co ifoairt «4ro«/o, o focem mwi-oJopo poin-

do, que me etvrttette c* «ie* lmpr«t«k*. -Vo-ort tureveu o
'^"Lnèdo 

por do:» amlgot, tUltei, há algum Hat, « bíWlofrco do
sr. Abreháo de Carvalho.

O tr- Aoraháo de Carvalho i cearense, da cidade ie Unlio. E
um homem i.mples. eitrtmamente ilmpatlco. frrrce a pro/u*ao
ie confOí.or. a biblioirra do »r. Abrohão ic Carvalho teria, con-
tcquentemetite, uma biblioteca «pecíoluada em Coatobtlldade, —
pensaria todos.

Poli ettáo redondamente enganados.
Nem t|rt «d lu*o de canttiotliiade pude descobrir entre 01

10.000 rslumet qu< enchem literalmente o tua cot* modetfo.
Ao contrauo, nio há um tô volume que não seja toore imlílco.

Sim, miinca e arlet conexa: danço, frafro, ftklore.
Dl xtlhtst anlijnnarlos do eéculo XVII á "Mutica Moderna" de j

Adclfa Salazar; de partituras do têculo XVI ót malt avançada* <
pecai do rcperlar.o atonal; ds Paleitrina e Schoemberg; do Padre

Maurício a Vtlla-tobci; do velho Martiui a Mario de Andrade, —
tudo tiro o tr. «toro/ido de Ctrvalho ponue na ettante e no esb-çe. |

Mnj o meu espanto e a minha lurpreia não decorreram tomen-
te da curiosldatie ie folhear, por algum momentot. obrai táo j
raro* e ra/.ota». Nasceram, antet. do ctplrlto que anima a paixão
iette homem cim.rstel, cujo prsier náo ettá na volúpia de guar-

dar e pomlr cori onare-a foi* obro*.
Ndo í um depottto de livros, náo i um museu de llsrot, a bl-

bllolica do ir. Abrahúo de Carvalho.
Sua caia. freqüentada pelos mais eminéntet muticMogoi e cri-

fico* noclonoí*. é um verdadeiro centro de estudos. E, ao contra-
rio io que meie tm multai blbllofeca* ptiblico*, o uulíer-te ali
fem Urre i»c»f'o d crfonfe e. pode fumtr...

— Mfu mclor prazer é receber a visita dot estudiosos de mu-
slca. Minha casa e meus livros ettio sempre abertos para 01 que
quiserem estudar e fazer pc:qulsas.— ífat como conseguiu o senhor reunir e adquirir tanta precio.
sldaie?

O tr. Abraháo de Carvalho ri e responde:
 'fufta* rc*e* eu precisa de um sapato. Entro numa Vjiraria

e fico tem o sapato-
Este ê o homem raro que eu apresento aos professores e alu-

no» de mú*lca do flrn.t., que ainda náo tiveram a sorte de co-
nheciMo." — M. C.

«rfu'''-.- porá a r,,-'i!'iri:.>,.
de um Brasil amplamente dtmo-
critico, dentro do qu»! ; »* »
mulher cotiauutax <.tfir.!..ra-
mente »ua rrritutaptvtio tro-
nemlc* * ctril. flantíaço»»* dr-
; • ¦-.,\'.- -.» — Alt» Períttr*. Zul-
.-... . C»nr»lho d» Sllr». Alice
Perrelr» Ret*. Cecy 8enr* Oa-
leão ('.-.:¦ Clara :-....-.>
de Castro. Norben» de Almeida
Aruiar. Zmrrenclan» Mrntlnlm
do« Rtl». Anlonfna Crrquelra
fienra. Antonlet» Cerquelra. Zil-
da MatalriAr» Morelr». Alrlna
!.- ¦-.'¦• 1. Cecv d* Abreu e Mon-
tetro, >::.-.':./• Benra, Dlnorah

de rrarrnt-NA
ik> mu 

«ESTAIKI A-'< ;ü Oor^ahr», Lourentr» Ot-
an4»U. UrOton Oorrra Godoí*.
Rtfsjar Prata. O**»*» l&pt*-. Al»-L«lt Cario* Pinte* — Rto - UHIn y4m mibetio imu. M.u-Ciimpnntrnumo» o nanite tldrr ,„ VUtx Mlttt, Amtluio TmStli

pelo yen ínUlunl* dt«ur»o qur t r^mio ottavio Itedii. LWi O.
«.-..- •* <¦¦-.:-:¦-. de toda*
aa canuida» da pofmUcio '.¦:».•:-
letra rm sua luu conura o fa»-
ctirr.o e em pnl de mrlhort»
«nvdirtVr» de vtda. SaudacO*. de*
morrtuca*. — Mt.-rlr Benra.
.•:: 4-. • Ribeiro da BUtm Zadon
R>t», Jurandlr Prde». Jes* O»-
Irão Couiinho. t .. ¦• • Pinto Pe-
c*ii!i*. Jo*e Pilar v . -. ¦. Arnnl-
do Aguiar, a: •!¦¦..- :¦ :;....:. ¦
Proiierclo Primo de Castro, Oe-

PARA UMA ESCOLA DE S. PAULO
0 nome do herói da F. A. B., capitão Joel Miranda

Em carta dlrlgld ao rolr.liVr"
Saugatlo Filho, a »rn. Amélia Pa-
gllarull, diretor do Grupo Esco-
lnr Santa rncstlna, em 8. Pnu-
Io, comunicou quo vai ser dado
a «orno do capltíio aviador Jorl
Miranda, filho da terr», onde
alndn reside a progenltora des-
se oficial, que. tanto se destacou
ctmo combatente da FAB na
Itãlln. Aquele estab.leclmeiito de
íiislno.

Acrescenta a ira, Pagllarull,
em sua carta: "Como diretora
desta uísa tie ensino, Mnto-me
plenani ;ntc satisfeita. Inicnsa-
mento orgulhosa com essn me-
dlda, que nAo só constitui uma
Justa homenagem n quem a me-
rece, como é umn providência
multo acertada, multo feliz, de
dar ao* peque lnos brasileiros
tiuc aqui vém se educar, um pa-
trono, que ó um paradigma c um
istlmulo",

MIMADA BAHIA CAPITALIZAÇÃO s7â.
Capital (realizado) CrS 2.000.000,00

SEDE SOCIAL: TIAtA — AGENCIA GERAL; R. 1.10 OUVIDOR, 34 - RIO DE JANEIRO

tlü- Cia. América
Õrtlgfto Se Ciu. o

Lopes Pereira n ou-
¦ America .'.".bril o Por-wilna correa «Uva; Cia. Ela-Me Tecelagem Santa Cruz c"f* Gabriel de Souüa; José

í U-Kovlclus e Afonso Glnfono':- ln;áos; J o. da Cunlm e«ntonio Mateus tia Silva; Bré-
, Prankémberg o Maria Ano--' E. p. sorocnbann: Júlio Chio-
ii '-' Cristóvão Reis o oiitriv:'"" Great Wjstern e Manoel
l * da Sllvn; Socle:liu'c Oons-
L ?. Prosllélra e João Mela-
t"1 Molcro; cia. Américo Fa-
C'; Ellclides Nunes: Atlantic*w.nin8 , aa!;.iei c.omcs.

2.' ATRIBUIÇÃO DE LUCRO - EXERCÍCIO DE 1944
ALIANÇA ?>A UAI1IA CAPITALIZAÇÃO. S. A. comunica uos Interessados qne. cnn-

fiirine nalnriço enccrriulri rm 30 de dezembro de 1914 c aprovado em Assembléia.Geral Or-
(llnarla rçollsada em r> «le abril ile 1045, coube um lucro dc Cr? 1.040.211.30 'um milhão nua-
rontft mil durontu» c nuarenta e um cruzeiro* c trinta centavos) a ser atribuído aos títulos
vlKClltCS, entrados em vigor até dezembro ile 1034, com praio de partlcliiação inieiitlo hck 10
lilè/,1 anosi ile aoorrlo rom o«. nrts. Vil c IX da* "Condições Geral»" ilns seus titulou, res-
nectlvámciite, ile Prêmio ílnico c tis TremiosMensais.

Anrcscnln-iie como seiçuo a tabela, srcr.il c atualizada, do lucro atribuído a eada titulo
em vl"or, conforme o sen valor nominal, lucro qne scra. adicionado á Importância a que o
f ulisrrltur lerâ direito na oeasLio ila liquidação do seu titulo, por efeito dc resgate ou dc sorteio:

Vaiures Nominais CrS
TÍTULOS DE: GO.000,00 | 30.000.00 | 11.000,00 I 6.000,00

1033 Cl participações)
1034 d participação)

8.421,00 |
1.201,00 |

4.210,00 I
030,50 I

1.084,20 >
252,20 !

842,10
123,10

X. B, — Queremos esclarecer que o lucro afrlhuldo aoç títulos dc 1033 è constituído:
nrlo valor ria nartiohiaçàn nnterlor. mais o juro anual vencido sobre a mesma ã razão dc
\<r niiiis o valor ria presente participação.

BlOi maio do 1045. A DIRETORIA

Quando o caplUo Miranda rc-
crcssnr no Draell e for visitar
a sua terra natal, estn projeta-
da a Inauguração do sou retra-
te no mesmo grupo escolar.

O capitão Joel Miranda rea-
llzou, como o* ssus companhel-
ros do 1." Orupo de Caça. nu-
mcroMia missões sobre terrltó-
rio cm poder do Inimigo nazis-
ta, e da última drlns nao re-
gressou ft sua base, aenda tio-
do, entAo, oomo dosaparecido.
Apôs a rendicíi da Alemanha,
iea'inrcccu, voltando no convívio
dos' seus camaradas de arma

j^^SJ5*5jfc]
"7»mor". ¦ hl«inrii ttn nr-

trlnho rniiin rntrr o», «nl
iuh Joinr-.Ui rn. dr Mmr. Ilu
CUrrr ,- (iiilm |ui4 a Rrvo-
tuçáo llranre»», fo! evrlto no
Rio, rntre janrtro e mala dr
IM*. ris rm 1*41, aparrreu
iitiui.i rmio espanhol* dr
Carrorn Alf».*». Editaria! Pro-
lilrm-r-, rm Durno. Alrra. A
rnlir.i pt.rtrtili.t ilrM if.i M
mrr!t<H drsae rora»nrr. o
maior do* qual», romo amilna-
Imi » j:rr-.'i*io<.i trçab blblío-
•r.ií.ri dr "I^i Prrrua", ron-
ililc rm aerrm foralludua «n
aconierlmrntm hlatorlco»; dc
am antulo i-r.pul.ir. mixtran-
da em primeiro plano a atua-

1 cio da* miuu, o papel rim
eqoene* clube* da bairro»,

. -e qne *r originaram o* «ran-
"4-4aaa»4»»44»»»»--4»^«4»»»»»»»»»»»»»4at ,|., clube» de Pari* r o poder
de »uaa prlnrlpal* flinrai. Outra tlrtu.tr do Urro r a da ca-
rarirrlitç-o rerda-Jrlr» de certos Opo* d:. ípoca. Incluilre a
Du Barry. na sua fonçio de eotuplradon* atmle de Hfaçio
com o* emlerado» de Londres, e nlo r-al* » Inofemlva cor-
lei*, qoe errta llter»tur» apre*enU como vlllm» Inocente da
Ir» da plebe. "Zamor" é o terceiro romance pabllrado por
Pedro Moita Lima. depol* de "O Coronel Louiada" e "Bru-

hahi". De "BrubahA", traça* ao qnal o autor foi laurrado
pela AcademU Brasileira de Letras, ha uma edição uruguaia,
em tradução do esrrlior e homem público Juitlno Zav.i!»
Muni*- PREÇO: Crf 18,80 Pelo Rrcmbolso: CrS 10.00.

EDITORIAL VITORIA LTDA. - RUA S. JOBE\ 93, l» AND.
RIO DE JANEIRO ——

mninfict. _
4'Utfrttaimm

P*ut4 CutlodK» Oiumartr», Ata»
lltM NonuMi». OU Coque Ban»
to», Antônio Lalno. Alriilrt Csl-
«tetra. Antônio An«ir.nit!. Antônio
Piir.rnt* wüxm Bapílsi». Dtno-
raldo Mlellc, Eduardo Bonifácio
Santos'*.

DE RIBEIRÃO PBrTO 
"Aydano do Couto Ferra* —

Aceite mru» parabetw ma*nlH»
eo trabalho TRIBUNA POPU-
LAR. oteao de ffclarrrtmenio
no povo e combal* prla* «ran-
cie* eau*M demo-ratlcas — Ro-
drlgucü dc Miranda.''

DE CRl/.l.mo

OS LAVRADORES CAMFISTAS
FLEITEIAM MELHORES PREÇOS

espera-se que seja encontrada
uma boa solução para 0 caso

Km rcunlào realizada na se-
Campos, a qual compareceu ele-
vado nür.:ro tlc lavradores que
se dedicam ao plantio da cana,
íol seriamente discutido o pro-
bicma da conculsta de melhor
preço daquele produto, entre-

Vte nos uelnelros.

DE miEROl

COMISSÃO ESTADUAL
DE AJUDA A F. E. B.

No ginásio do grupo escolar : Er/pregados no Comércio de Ni-
"Raul Vidal", cm Niterói, onde i terót, de acordo com as dispo-
so acho Instalada a sede da Co-1 sições regulamentarei, foram ln-
missão Estndtinl do Ajuda a For-1 tllçatl i para compor a nova dl-
cs Expedicionária Brasileira, rea-1 retorla da prc;tlplosa aitremla-
llzou-se ontem, á noite uma ses- çâo os seguintes diretores:
r&o cinematográfica, dedicada, presidente, Baltazar Machado
ao povo c ás famílias dos sol- de Mendonça: vice-presidente,
dá-los .litcroienscn. que ainda 80'julMiO José Cardoso; Primeiro

secretário, Raimundo Lopes do
Nascimento; segundo secretário,
Manoel Luiz de \rnuJo; primeiro
te- urclro, José Magalh&es Ro-
drlgues; sepundo tesoureiro, Joáo
de Souza Cnrvalho; Procurador-
arqulvlsta, Belmlro Pju-herfli-M-
blfdtècArio, Wilson de Asrl:< Cos-
ta; dlretor-soclal, Rcland de Al-
melda Montclrc; diretor do De-
pnrtamento do Ensino, Domin-
gos Bnldl; diretor de instruçáo
militar, Ernani Novcltno "ache-
co; diretor tlc esnortes. Silvlno dn
61'va, Lemos: Conselho Fiscal:
Waldemar Bastos Duarte, Ber-
navdó B'agundcs tios Bantos e
Francisco Jo;é dos Santos.

encontram na Itália.
Por especial gentileza foi exl-

bido o notável filme "Batalha
da Inglaterra", cedido graciosa-
ments á Diretoria da patrlóll-
cn organização, pela Coordena-
çao dc Assuntos Interamerlca-
no*  
ASSOCIAÇÃO DOS EBPREOA-

DOS NO COMERCIO DE
NITERÓI

Após a reunlio do Conselho
Deliberativo da AssoclacAo dos

DOENÇAS DA PELE—SIFILIS
Nutrição — Elctroterapl»

Or. Agostinho da Canha
liip. pelo Instituto de Mnmruiiihoi
Assembléia, 78 — Tel.l 42-115..

Sessões extraordinárias

"CURSOS PARA NOIVAS"
No Centro de Puericultura "Nl-

Io Pcçanlm", Instituição de pro-
tecão c amparo ás mães e á in-
fanclfi. Instalado m cldc.de de
Campas, Esí:'rio tio Rio, fcl lllau»
(;i""\ílo um "OttrÊn psra noivos",

Presidiu n sessão inaugural 0
na fumara rli» Pri»virlpnria dr- plntn p',lh0' Pi'f8'd«nto dana ivamara ae rrcYiatnciai ,rrorl!,rSo cic Proteçfto é inf.in-

A Cnmaro rio Prevlflpneln So- °" An PrOgíesílVO munloiplp Hu-
. V i ? v ,n , • in^-enre. csbenrio no tr rjerdeciai do (,. i\. f. reuiiir-se-ii g0 de Mel0i cl,çfe d0 c,,n,0 Tée.em sessões extraordinários nos njCOi (Pihr ft respeito do referi-

dias 4 o 23 de .iunlio próximo. Ido curso.

A sessfto foi presidida pelo
plantAdor de cana, sr. Miguel
Martins do Rosário, sendo que
os debates sobre o palpitante as-
sunto duraram nte tarde da
noite.

Por proposta do agricultor Da-
ria Canela Tavares, a direto-
ria do Sindicato telegrnfou aos
presidente* da República c do
Instituto do Álcool e tio Açu-
car. bem como «o Interventor
Amaral Peixoto, sobro n regula-
mcntaçv.0 do srt. 87 do Esta-
tuto da Lavoura Canavieira,
sendo que no referido telegra-
mn, pleiteia o Sindicato Agrl-
rola que a safra deste ano seja
lnlclcda depois dc complctamen-
te realizada a Indispensável rc-
gulnmentaçfto.

As Usinas e o Sindicato dos
Industriais do Açúcar foram
cientificados da resoluç&o da
classe dos lavradores do náo lnl-
ciar o corte de canas sem co-
rliecer a nova tabelo, de preços.

A despeito uesEC assunto de
ai;a «slgnlflcaçlo para a eco-
pomla do Importante município
os uslnelros estfio Interessados
na soltu/io do problema, tendo
o sr. José Carlos Pereiro Pinto,
representante dos Industrial*
Junto ao Instituto, passado uma
irmana em Niterói, procurando
liquidar os motivos da atualj.1-
tunçfio, ~~

Parece, porém, que o sr. Bar-
bora l.imn Sobrinho, presidente
do Instituto do Álcool e do Açu-
car está interessado em resol-
ver a quest&P da maneira mais
cqult.ntlva e honrosa para ambas
os classe.»

A execução de serviços
pelos empregados

De acordo eom n dãflfsfio da
Sexta Junta de Conciliação e
Julgamento, "porto o emprega-
do recusar-se a executar servi-
co? que nflo sejam aqueles es-
trltnmeiltfi estabelecido* em sou
(¦.nitrato do trabalho, ainda qne,
de morto geral « com o fim ile
mlubornçiio, uSo deva s.» es-
eus.ii' de efetuar os Imediata-
mente 1'pmlos n^ sua* funèOfS.
tlpsdo que, é claro, não acti)'rfi-
tar pr«JuiüOâ para si".

Chmaram o» sogulntes tclc-
grama»;"Na minha optnlfto, começou
a rolar nn Brasil, t» iirlmelro*
relo» de lur. com o brilhante
íllucurso dsqucle que tnupo bem
juslo. mais que Justo. JusUstJ-
mo. è entre m>» conhecido temo
o "Cavnlclio da Esperança", que
atualmente também pode wr clin-
mado "Campeão da ordem e da
disciplina". — Manoel Ferreira
da Oliva Filho."Luís Carlos Preslcs 6 o ho-
mem que dc hA multo era es-
pirado per.* dirigir c orientar o
povo da nosíft n.ucrlda Fluía".
— Jofio Pinto Costa."Preste, é e será sempre o
homem que se presta tudo
que se pcsMi liiwr em beneficio
do poro e do nosso querido Bra-
sU". — Antônio Tavares.

DE LONDRINA 
"Álvaro Ventura — Acellc e

tronsmltn á Comlssáo Organl-
radora a* minhas congratulaca-i
pelo absoluto fxlto do comlrlo
aqui retronsmltldo prova pt.bll*
ca entusiasmo rpRozlJo ouvir a
palavra orlc.iiadora do grande
líder — Abraços — Newton Ca-
mará, Dlnarte Brasil, Hlldr-
brando Mactmrio Cnralcantl. Ba-
tists. de SOU70. Paulo Indígena
do Brasil. Jofé I.fauro Gomes de
dc Matos. Júlio Melo Júnior. Ge-
raldo Azevedo. Carlos Barreiros
Oerson Monteiro. José e Guilher-
Dias. José Napoleilo Llmn. Moa-
rir Teixeira. Dlogo Garcia San-
enes. Anolor.li Santos Roxo, .lo-
sé de Farla.i Castro Filho. Ma-
rlno Pereira''.

DE BELO HORIZONTE 
"Carlos Prestes — Vossas pa-

lavras serenas, ponücratias. tln-
cerns. firmes, meridianos, cora-
Jotas, cheias de verdade prende-
mm, entusiasmaram c conquls-
taram ndmlrndorcs. — Geraldo
Gaiata Cnmju. comeir.lario t
estudante dc comercio."

DE ILHÉUS"Aydnno do Couto Forraz —
Queremos que voe* transmita
ao grande Prestes as nossas sau-
daçôes e o nosfn npolo Irrcstrl-
to — Nelson .Schmiii, Antonlc
Viana, Raul de Freitas Para-
nhos. Jorge Fialho."
DE BELO JARDIM,
PERNAMBUCO

Procedente de Belo Jardim, no
Estado de Pernambuco, é o re-
gulnte telegrama: — "No mo-
mento em que o Brasil marcha
pata n sua liberdade e rrguran-
ça afirmada na palavra do emi-
nente chefe esquerdista upresen-
tfinio.4 comple.a solidariedade.
Reafirmando Ideais, formamos
ao vosso lado. na defesa tlc nus-
sas convicções. Saudações Ccr-
diols — José Abactc (ic Barro*
Correia, FrnncK.o José Ferrei-
rn, Hugo do Rego Barros, José
Dlonlslo Bezerra, José du Silva
Braga. Luiz Bezerra tie Melo,
Manoel Antcnlo da Silva. Cl-
cero Bispo da Silva, Manoel Ri»
carrio do Meio. JoRo Pereira da
Silva. Sebastião Bern.iu;tl.i).io..jLf!..
íjr.i.wrrn,' ".Tosa' Carlos Batista.
José dn Soura Alves o Manoel
Andrr-.de dl Sllvn".

Contra as perseguições
do diretor da Escola

Enleve em nossa rcdaçíio o sr.
Brasil dos Reis, funcionário da
Escola Superior de Comercio,
desta Capital, sita á prc. da Re-
pública n.° CO. sollcltando-nos
tornássemos público a sua quel-
Xtt a propÓHito das perseguições
mie vem sofrendo por pnrt.e do
dlrator daquele educafldario.

Disse-nos t, queixos.-) que as
norneguieõPí di que é vítima pro-
vém de si achar em litígio tra-
ballilsta com o empregador, cuia
solução aflviií. rie audiência mar-
cria para 13 de Julho próximo.
nn Justiça tio Trabalho.

Fiei aqui roíjistacla ti queixa
do sr, Brasil des ltcia.
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• TURP'iM
DESAPARECERÃO
AS DUVIDAS

A i-trsft-ina da «m Mm líftpa e.r* dflltlega rt»l» etín»
•ttCM titda J•*,!*«-•;* toe rarMrlMSf r*rR*A», R* que. em
I.l*i4 e-xtcit. R*d«rilt» ttr, fitalrsetie, defltldaa aa j. ,:'vv- dt»*t »'i .fc»:, 4» ,•', at**. l-e tm moda í»r«l, ia «.*>. retla dóiidi |
• *.'-''¦ á »ü-Mrti»fl4t4<. d» |'-*t**£fi-, »«it>ra «,« dciüatt -»ir*ltieR S
rot dt «tt itrma. A ^«th-mUd» Rita d* Tarr tem d»4.» _- miR!
i«i*.!i«*e prOIM BMM **B|fd«. «*«« «HRt* »ia ««ra?*,* ftt» j»s«i*4.--I, a t.,*#, tirilbitiUmo. e A *e.<kRÍa ',-»» isteMie, t| 4:--'
tttfi»* <!*• r>f«u Resista» viect cem »*ia f»eilM*4-

O ...::.t » irlttfa <i* |< feM.ri «j« t... tuur.„ pauta Uarbi.
dt ii». ia.tu «I regrai Kit ««eets o Marciano de Aguiar Mo-•elr* *-»« «aarma f«ei|!4i4e. Reir»Ur»«i*. ts ttt etad. datl*•um 4a MM etpaeiilidt tsvaetm rima t*i*r ds dirtoiA de firer
_-»•!.¦• at referida prova, o *«!»!..¦:_ pltna. Realmente, o e»u4»!
ttoma) do tramado «a» ert do asrsdt ds pupila da Vaid»mar [QMta. Ma», itmta t eeri«.ia que, metmt «*te a trama etilveat* *
«tee» Orty Udf tío wt.4egtj.rla i«brer«iar t Rita dt Porrtai-lem».

O rroutro do Sal ttrá, «em dttlAa aliam», o mal! atveroromproml**o d* Petulta. |,*:« participara-, es melhore-, ele»nwUM ds larma. Tjrpbeos. Ore- \a4i. Marror»**. Plradllir.Ktlotvtdo e Heleno lersA et grani** ¦.-¦;-•¦:, t iran»por.rt# r .o-rctiir levar da vencida et »n» adrenarltt*. aaora rmm»
dMtaacia <;,« ..-.l-r* Aatintr t-f!f!e-.?ím«st* .. .... ....:.-.:•Aede» na» era- '-¦ provas, Pnnlaln* (••-•• • • Kl, - ••ne n
##« prestlslo «it Uder -•¦••!.,'_ dt itrnt. 1\ en»Sri e« r**irt*-Aee lerâri qnt d»«tpar*eer. a tt«t mesmo tom »n*a «-«ria ItMf*ett q«t # »ni lem ttoateetdt tt* t» »t*-*eisS»} mom-ntn

PARLOU i'..»i,•.!.: v

Agradou o primeiro ensaio O mesmo time cr.
de BdolphO Rodriguez venceu o MadureiRodriguez
0 centro-médfo uruguaio ensaiou no "team" titular

Houve um empate ds quatro

*»-»
1

O eb--4|.j de ir'« -W #¦¦«-**« v«
itm a m**ldad<j ia. astardadt
pela lorelda du jtTefttw tltt tr*#
e»-"r*, ,»._.*-.!.. i |«!cttm«ftl#
A«R>lfa RudrlsH«^, «jj» *«rA tm
trttdti rd ,;.;, part t relss-iii*
dt d» AHar.» OMfMi

Ao RttlRtr dt p;#i*f4 rt>>
tUiot «m emptit* 4» tjsatn»
Ittltfi m-« furam mareada •»•
r» »» ihttar««« e part ««* r«ír-
tt» p"»-' R«ra!4lta «r Maiitútet.
r-4itt#«ilttmt>tit.

furam «¦¦--««• tt t«)s4r>i» t*>
i- -»a_»am_i_«_Mw_K----»w_--^«a_i_»»w_»»---a- '»t-a. «»s»*-wi ¦j»-j-»i---M_t-s»*»a»T»T-^^ |
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| ntMi Rira t m-itrli 44 Í«3MlR> |rtlttRRH TUNltNti ARí*»?»« — llM ****1 •* âM#rf(FAt lü »#a»"fí**S
laírt • :i»8ii'i«tii — AiVi»«-| «*.*et*4>* »--'i,»i-,w tm «-Ãj, ita-l
t'tt!».*. A. IMrlttv* • bMMT|ta MHM M í.4M.»4«» 4* Rio-. AMSrtMi HlmAtVi RenldltRi» »J»«t.*f?«, r#*!l*»t«R* im #?«**•«»!
N'««t4it»4u •» Marilt. Rtittrvtti JHW lm|w*«*}-.*»«»i »vm. Tw4.»»|
IttvteníritJM -» .*í«rii3l <44j»*«i*»»* Rraltiv» fistJtersm » ptw-l
Amaeir) «• iltraitt — lítetu (»**. ii«aiar*t4»>*4 * traika ps-
PtiltAl *. tArttftl — llstilsm*. 1 f«i *mt»*tlis d«* »..ia4«ira e ao»
i|#sisntt»-*» R*!mntd*i. IM«MtVf» Jsrettía p*?* 4t*H»»l<tl» ntt Wt»
•t idopaU IMivIi * PlNheges I »*l*í*m p*«4 t Ni» »--:*m •* lie* J«d»*K»f«, *t.'r_tat. [líltr-êí Tarntlo *ft*t*!|>ti*

0 São Cristóvão para o "niatcb" com o Améria
!»'«U „_|rfn ^i,r ,»» as»(»í «^» | R*4tr».i* ti» fât »t« n#r*'rr ,ir jfj,,» Jistttrttt »'« -=.

«#h ísm ... i»i,»f4tniRrai4 et««f«i »r*«S!* M* WM»l«t «it* *»8«»m3* n 4o »»Jíí4-ííiê!r tm# t.-.
rít ftfMui 1 j. si,! riu mtitti Itiria ttRrt »• À«i*f%4.

PUNIDOS NORONHA E AGOSTIKHO
O Tribanal de Penas bandeirante, $$$.
pendea os dois ptayers por um jogo

1 ,,s<»M.iint ,\ ru«.
11 •»! * - \ RR DUrOITOI -
8to Paulo. 30 «Priftts PartA»

A Ptari-uiue-a de Urípor.M.
afim de tsuar&tr o „,. !,.-:-¦-1 de
•tu Joio teut o Ider Riu Pa.W.
-u. .-.'..- . r» aett» drltn»tiv4
em 8«niw Amara, donda aiRãu
etmmit no momento do hurr

T\ '¦• ¦' .» PAlAlCimAJ
Rio Pa ¦ .- 39 (Pro* Pafal

U Paatif.M* i;»-4'4 cure,-.-
(taso part o mo mti;tt Co dls

pais *Má»r m rfi.v.i» pruc4
l«l. =-m Ui ra» U«wtr a Úli,,m..rlAIIIÍâBX
mt ittfiíç. t dt l ;»r c • * a» j
ptontiu pi ,: ¦ ¦->

-Ipara meninas:;
ji IRtm. «*• 4<*«* R»

Riu PAULO. SI <|*. P.l — C# TrRtti.il d* I*.
1 mia doMlàgOt i r**9SâA íf ""i** »i*p*a4va w» Imfvm Norotlu ,• I po- «m j„(„ »•„ rsmt-toritlu esnusH»1 í!*«*v»i .. tr>-*m^i.4.| ¦. «rt « m .luíci;..., i>3 »(uiH»,t jttlM Ml

diiUit »• murtt «ai.,,., a Ptlm^lrai t> Antr ridrn»
-.¦a.f |-~3-"--t "'ítilip»,»'! Ç

l^eslea 4* l^rm».

111 li '.M. 1 -

8-0 Ptttl». 90 •!*.¦*¦: PArft.
— n.-teA ií» tar Rnje à Itr,
no i'í';'.'i 3 *¦• aprs.-i
ií»»ç.-i.,sii-.-i.;. e«itwtrau4«. tllM«

«íldçsáe CrS
tíe t*ir»_r **u»:o « tfteitiit

vtrd runl. nte }i Rti* A NOBREZA racebeu ntvs

tlitaft} •»»¦* téu *.»fr>rá tllv
Ittt*^* MoRtrtM t'mbm n,u*> é
»t rmtmmftã Mt 

^^h**j,,
KM t.n.p.Mii.1 dt» tAflfSr a lul»
.. i«i--r»*tí.» uni» 'j4< colhta t'"'VlÇStl t m o a t a r a m o a m v

tesnitm l»*w
j «»»t!ra ... trltolõrtt *tl»t*i»,v _» -t»»)

jjU (}{] I 6«. Bata Rttetilrt BttlM WfrVÍ*} C

n gi Aluiu
IMHUM.0

CQ

rtM ptra «inalansi' tlitw-íio.
IMII \

Empataram o A
o Cruzeiro

(O resultado do amistoso de ontem, em B. Il»ts;,r,
itiiffd s<*
Vttíí r

AtO/^nnirNA 
P\r AllAk.lll? R*U**I «MIÍP iuw ctm.la-*r* «íu» msnt-".*«<

L.UKK1UA Ut AMANHA5 w»3t«rt4 tlvi-verdi» psr* ©»n ttf« toai1 ' *f- ru"ni" *•" iam, pi»m Pv». ttti mirio rtu-Uw-nt?*0 tu rjae R»te;e leass? e» pie-1 *»* um
.•«»«._•. c-s 1^» «-I.4. jcitam;

PUITKAM AIMKNT» UH!s,*t mnRt4 tNjeratifts tsn ws1 tNClo.VAKlos «a V. p. v. — ItRiiçâii. pa» ., ure ali t«.»fi

**•« ttaMSti • r*r*er*-a ¦*• *t»<**t» M l.att-a rma aa - . • .,
«?»»».!» • aa »..». ,.«..,,,

1> PAREÔ
I tll III. 11>«» — IM 1: »»t,*t

AS lt.lt ROSAS
R».* I Atattr, X X ... # It n

I*
I 5 Meidw, A. flíU'» .
I í RfnM. Mí»w*sH , .

4 Síral*,. J. Anta)- ,
I S C«t»«S». «""-acara . .

1 $ A*m R. *>a . . .

| I !*4a. A A-aaR a a
I Btíri», O. IUiri-1 .

t » A-atmeRt, t« !:*rel
2.» PAREÔ

1 tu m t no* - in ti a*».»
AH 11.11 II»»,: i-

se

I. te

•* ie
t« :j

is
St IA
I» ISS

I• i
i

BI 19

I,

1 r. ; ~U. Jl—.»-.¦•-

t ütrar.» XX.... Si (t
3 Omitira. E. F.:«» 81 tt
I Cfl-r-M-j. XX.. II M
3 Ctasta, A. D.-üo , II M
I KrSreia, A. Slhr.. It te
« «r«1i*. !!:««*-, , It 91
S Cr.-t» 1. R%onl . II 40

3.° PAREÔ
;«o nriltiia — Cri i3.oae.tt

AS 11,11 lloltl.l
Kt.

II II
II II
II IM
10 10

11 10
II II
10 IA)

l-l fanfa, r. Stmoo» .
I t T-hrr-lti*, XX..

li
1 3 Cadro, N. Uetta
I 1 E«al. A. IUba» .

.'• £tmk>, W. Lima ,
1 e :.--.u M-'-. Bni-ta .

li
l 7 Mascando, !>' • .:

4.° PAREÔ
1 ico síi rito.H .

A» 11,11
- i:il il.oon.ai
IIOHAM

f 1 Anil». X X ... «
II

. 2 Bolr.o, II. Sllta , .

( 3 Asava, A. Blrr» . ,
11

. t :...:..'-:-. !..-.'•

f 5 :.-.-.r.:« U.-.r". •-.. , .
II"

l G !¦: .:• r..¦.-.'., Raicbol .

f 7 I.'.Ia. Sto>'ka ....

l I Corxlor, Morta . . .

M
4S IO

•I 41
•ti li

£4 it

f 3 »-*. lAtiar»» w
< I R*-iM4.ii, I*«r«!.4 ,

*l 
I RtlAe* U!f> «i , , .

I * lt****í.». A, tt-l«4 ,
I ? I* Se 0«vA. XX.. .
1 t rs?--*., tr. :am . .
1 í l.-i-y, CWattra . .
'.:-•- -«.ar;-» XX...

fll «36e*-rrto. iSteutut
113 Ra-â«l. I. S«-jx-, , .
11: XXtrât»j, J. íltnbH .
I " 13 XUf, O. IVtJ , .

tS.é PAREÔ
l.ttt 1, tii„» _«,iu «.ata

AS .' •¦ '¦-,..
l-ttTTIAO*'}

f 1 B*-. W. IJ-b» ... »i If,

l 3 UrUa, A. JK>«* . . 13

tt 14a
!-Í l«4>

Si SI
V. I*
IS M
ii M
II f<
si i«e
t% m

R,-^» DttteDM, 31 «A*4pTti5»
P«muí«e^ tontò^a ramoiu de msntcaua mo- i •»" í*»»:»» ?>*» f eutlatla pa- _ ¦•««, ,.«-,_- a^tada cm».

t i.*me t:nija 4««l» j domoi pus mcnlnn tr «*> íitrí'!a^r^B wusssl Q'"h"'mo<,e,o, e,ctân,M-1 SSL1?5» i^ss"! sss enií:
•o iw rjiie patKe ittiat a» pre-1 *tia_ prors ^««S». !«L TI" 120 OO - 240 01 H« » ôw a*«iecip44a a _»i*4S.fttvadâf Ct malura. l^^-^^r.,.!*^-.^! 120°° C 2400:> da de ^Maw»ria. ^.«-.ilmu.

itpnisr «;««. » aaiieu 4*!>-ui«r
0' lIDIiril Al ANA Qe{lwisf«»tttn*i> r,»!ará a p«»i»*.
ífj, UKUuU/lIAIiAt «99 3 a (-,.,.s-í»í„ «n« *.liri r.<a<id »»64, Pauli». 3A «Pitas Ptrjai < .-w faseiiâu laüt ia VSUSUsr»

Oâ !»-i..i'..iv.lu «u friitraçlt» 1 da íjiRijüwRU 6 um e«Rer es-
l"tsllri« de PRKtol tfllRRaram f*** At rr*u!vtf tf "{«iradas"
Eifin.:•.!•> de r.t'Ar,¦»> e u j«t*l* • -onlR» ds ire».

n
14

i: M

41 60
41 KK)
41 10

f 3 Sani!R_a, A. Brirto . 41*l 
4 ff!-, O. Ottfca . . .

f Ha Xlcaa*. Aütjj-i
«' I QnCeo, R»lrb<l ...

I I Cvf,!nte«». XX,,.
f I Meiaia, l!«r,do . ,

l| 9 rariout Sfcrr* . , .
tio Ssn Mfrfi-i, n. silva

7.° PAREÔ
!.«• alKTIKIN _ i;t| !;•..

Aa ir iioiiiH
flll.TTI.M,")

I I»»a!l. J. '-'a'« . , ,
1» 3 Oran Cniertt, Bil'»»

I rimto. J. O. «üva .
4 1'tral-jrí.. l!!e--.iü .

31 I Tronador Coutlahu
I

S Taquemlo. X X .

dente «"*•...•'«:¦ ,'i ni-uaca que
t ¦<-.-'• 1. a, .-. ;•.•.»•. t ep*e*taç4«4
de tsilrlo» sttm te »*r RHo •»
auratiiiu pRitsaão.

VIR.*»' FEOLA?
Rtt Ptult, 33 «Pr^M Párss)

— Vfeen'3 Pe:t». i.ue c:ri»iti o
ir!r;".e.'is;u r-"ul;*M nu ctmpeo-
ntta brt .;;»):<> «.e 1914 e que

i o-U!»i » «M-.SO de dlreior dt l»t-
I ptitamrnto T>kn!:a do & Ptu*

Io. i-.m de rv:.:<•- imu cru*
pseis ds t:::i du srandet ci-.-w:
ctivioet'. e er*A t.-:i'.ado a voltar
a ru r.'.»:.«.- de trtlnadur.

Feola (oi o furmadar dou ri»
• •>:•« .'j quadro de B«;ür.ír!r.i
do 3. Paulo, que trito- "cracki"
tem (eraieldo ao onie Rlcolor,
como l^Htpuldo. TrlaiíTinho.
•Saverlo. Aimanío e cite feno*
menti !::«>. «.. - t»U aptiuia
eRi:8rt!s:i£'. *in« fiwrtuoiíafie

«¦• 4- ,*"!, NOTAS j
K*.

It (V

41

OS

41 4.)

&<
41

14

10

St

41

10

5.° PAREÔ
1.100 -MKIIKIS — TI 10.110,10

AS Ii,t0 IIIIII AM
1"I1KT INU")

I
í 1 DicUl, R,

II
Froltia

B. Branca, Artujo

l I Dianteira. B. 811v»

a*.
is io
it
ES

f 1 Cercaria, Ai-aujo

I Fpliflri», Serr» .
I

31
l
I 9 Armonlnso. J. Araújo

fl« I-L-apO. XX ... ,
ill natton Cn-tr.o . . .

111 sr, •-..¦- -. :;.,-quita .

I " Melódico, It. rreta.-

40

CO

Cl

C3

1J

01

63

6'l

RKAPARürrR.*' E.XPKRI-
TO COrTIMIO 

Deverá rcapareser..no protl-
mo tibuio, o opront'1* Expeilto
Coutlalio.

roR.AM i'.ir.\ iiputi
JARDIM 

O M-tii, im:..i.:i...

84a Pauli, 30 — Preti Pirifci
v-~r.iiv. • qu« iiirtui cumt t£

no enilo Pa^-ui. rrHem-4i a|«-
rt a<» 1*11 tnilfo el-Re e deier*
t^ptrteer ao mtteh de tAt»<**j
ftrinai.r.i tia om Or-nirsiex
Roa entale» a»ter!o:es. «7snli«!u
dcmcmirria q*,:e voltcu t ter o
mela cerebral que tacio brllRou
no Paletira e iilllmament; no
Ipirania. Aulm. tetuitdo Del
Debblo. a :..:¦-, ,'. • (renle cl«»
Palmeir-* terá formada por
Oon*~.*r. CviUioio. Oivaidíniio.
Vir.ador.iia e Man:ov*nl. Pot-
tlvelmeiue. Osvaldo atuari na•-,;:» em ...:•:¦..» de Caieira,
ZKZE' PRÓCOPIO TM FORA1A

Sio Paulo, 31 fP.-tiM Parta»
Ze-d Ptocõplu. ontem aubitl»

tulu na fats íixiol c.< apronto do
Palmeira o médio dirallu Og.
acertando com a mareacAo do
ponti adverstric. O meáio mi*
«círo tíi n-.onr.lrou que Cíli cm
condlcfkn de brilhar novamente
::u nlvl verde.

O COMERCIAL CONTRA*
TOC tLFI 

Sfio Paulo. 31 (Preta Parga)

De regresso a delegação
do América

0 "MATCH" DE DESPEDIDA DO TEAM RUBRO
\Y. :.j 91 — lAispre*.) —

Reirtsícu iw)e * > Rio t csRcs-
%J" ío «'.-,.-.-,.. -, que tem fie cum-
orfr ir,..-, .-.¦- icmporsos ue»u
CSpitl. ri:*a-r:-.:.'»--- lUKctt BOI
kc*. ra-t...« dupuisdo*. Ro prl*
mdro ttnptiott com o IRo 11 ¦ -..-
co. por 3 x 3 e. :. 1 dou tca-üi»
tes. veactru aa Caxia* por 3 x l i
i X 1. :-. -....»::....¦..-.

O clubt ....... uve íf.:. ¦

Oi qusdrus !<»«*. a«
AMERICA - A4i«. a u%

* Anwiml: iittt y\M t Vi^
»il»«»; Cmlfi* ARktí* Bi*-»Cltlwrdiidm. Md-ího *¦ JSdtnuo,

LttOZEIRO - G•Ri.vali: 844tra a
ImuHsrju 1 p»»«!»*l»«»» Hemesérío e

l l*r.*4 t' •<u»"»«?l«lia. I**4am!!
«io. titTdrL-Saiil tt* i ml» I l*m""l «¦ nrttmtihs.
nulos.

Amertra e tíu Crua, "14.
rm frúnsâ'» eoodlçjoM ns

O primeiro ttmou
«Km a reniagem de

J.i.:.-.
MbtM.

Afim tíe participar do* progra-
m.15 de Cidade Jsrdim. foram
cmbarcaduM pnra São Paulo ot
animais K-rulrr.. Al-airaz e
Paraqucdhts.

VIBRA»! PARTICIPAI. OOS
PROGRAMAS OA GÁVEA

Proveniente» ds Silo Pnulo,
cLigsram tcjta cnpital oa pi-
rcllielrat Dark Prince, Blzantl-
r.a. Diicrra c V.*.ín|jA. Os refe-
lido» animais co-t-nusrio sua:
campanhas cm nesnu pistas.

AS CORRIDAS DE DOMINGO
6.° PAREÔr»r« as -r*.»i1*« rorrM»- rt* ,-<•

niln-u rn liara» 4 n arenlni* n
prn-rama rom a< manlarlaa (iruiu*
Tfls e a» nu:..-..,- i..;a-,'.-»:

!.• PAREÔ
i.aeo METiios _» iti ll.0ll.il

AH 11,11 l'(IUA.S

OS EXERCÍaOS DE
ONTEM ¦'

Em preparo para as pr6*dmat•eunloes do Joclcey Club, estivo-
,-,-ira traballinndo na m.inhfi. de
ontem nas pRtaa da Gávea et
seguintes animais:

PISTA GRANDE:
Asuva (A. Silva) — 800 me-

troa em 40, suave.
Evohé (J. Mesquita) — 600

em 38.
Colomblna (Lad) — 600 em 87.
Prlvola (A. SUva) — 800 me-

t.-o» em 32.
¦ - -Plrnpó (E,-Coutlnho)'•— 600

em 40, suave.
Dasll (J. Mala) — 800 metros

em 40 2/3.
Darlle (E. Cardoso) — 700

éin 44 2/8.
San Michel (R. SUva) — 600

em 37.
Taquemao (J. Araújo — 700

om 43.
Con Jucgo (Acuna) —• 600 em

S8 4/5.
Paníula (A. Rosa) — 600 em

Meotípe (A. Gutierrcz) — 600
em 38.

Spltfire (J. P. Artlgas) — 700
cm 49, suave.

Bartyra (P. Simões) — 600
cm 40, suave.

Ganga (S. BatiEta) — 600 cm
38

Dieta I (J. Araújo) e Bola
Branca (L. Benitez) — 700 cm
40. melhor para a primeira.

Scarpla (Meszaros) e Monte
Sl&o (O. Coutinlio) -• 600 c:n
37 3'õ. Chegaram Juntos.

Sócrates CG. Cunha) e Me-
tõdico (B. Preltás) —¦ 000 cm 49
Ganhou aquele.

PISTA PEQUENA:
Pau (N, Linhares)' — C00 em

37.
Melnzn (o. Macedo) — 000

cm 37.
Eatouvad-j (J. P. Artlgas) e

Primo. Dbha (E. Cardosoi ~
1.000 et» 1.1. Chfggt) na frenti
atífiuí.

1—1 F. ,1-

f 1 T„l>j-,

l I Folia.

f 4 Editor, O. Serr»

Cam|,o,Caatl!!o

I. Sotr.:.1 . . ,

J. Mnwiolla .

ki.
f'3 00
Ri Si

Jt

Vi
II

at
15

i3

l I Blusa, D. Farrelra
r 8 D. redro II, & BtL

*
.1 " Btlandra, J. Mim .

2.° PAREÔ
1.400 MUTUO». _ Cri II.600,00

AS 11,11 BOBAS
Rt.

II 24
SI 100
II 40

f 1 BamxrO, A. Ee.«»
li

l 1 Vtca. XX...
f S El Bolero, Ártica»li
L 4 Penllop». E. Silva . B4 60

r S Ptonplne!*., Ia. Bi(0Bl 84 40

l 6 Mtiaal», A. BUva . . 64 It

f 1 Qo-dola, A, Hlbia . 64 CO
41

l I DIo.o. O. Relchel . 18 S0

3.° PAREÔ
l.llí METROS —. Cri ll.OOfl,»!AS m,i.-. iion.is

K».
E» 13
E2 S0

82 40

60 1U0

(0 E0

I (100 RETRÓS — Cr» !0.000,00
AS 15.15 li,ut ,•>

(•'lli:i'TIN(."l
R».

f 1 Ipl. K. L!nlur«» . 64 .1
li

t 2 Gu»}tissú, X X

f S.

61

21
l

f
II

l

f
41

l

uno»
l*r,n. X X

r. r.

11

Eosplomlor. O,

Pcter
Acampe. D. Forrei.

I In-4. A. Erllo . . ,
7 Il.i.-i rdo. R. Freitas 64 60
I rompo o, Câmara . . 64 60

7.° PAREÔ
1.400 METRO» — Cr| li.000,00

AS 15.50 HOItAS
("BETTIXü")

S. Dattsta

bota-fora. tendo ido icvsr-lne os
voioi ds boa \...•.., nao somen-
te ctei-du número de detponis-
tos conto si •.:....,.... figura*
do e*ii. capl.-natw.

A PARTIOA in: i,i;..l'K-
IHII.V

Kl.
62 33

K».

1—1 Cornix» n. Freltia
2—2 Emissária, Castlllo .
S—5 Thelln», I* Rlaoal .

f 1 Abaeíé, Árticas . ,
41

l 6 rUoill, J. Mala . . .
4.° PAREO--

í7lõ8"fiÍTKÕ8 _ Cri 11,000,00
AS 14,15 .HORAS

1—1 Candidato, LMiarsa

f 3 Cyrla, Castillo . .
21

l 3 Fallnodía, Câmara .

f 4 Maconslto, 3. O. Bllra
Si '

l 6 Suea, J. Ar&ujo . .

f 6 Tupan, D. Fcrrolra
41 .

I 1 Orramenio, \7. Lima

5.8 PAREÔ
1.400 MET110S — Cr| 1S.009,00

AS 14,16 HOIMS
Kl.

1—1 Flòssy, Caslllio . . 63 2.1

f 2 Flexa, J. Mirtlna ., 63 .15

l 2 Onlco, O. Serra . D5 80

f 4 Admitido, D. Forro. 65 60

i 5 Farrusca, Linhares 63 40

f S Dlctlnh*. M°aqul'ai . 63 SD
M• í-waíally lis, A. iSliV* . 83 6'J

GO

63

62

D8

66

62

63 100

15

60

40

60

80

f 1 Cordon,
11

l 2 Mamoré, O. Coutlnho 67 40
f 8 Hilda O. Ulifia . . 65 17

5i
l 4 Oladlador, Artlgas . 50 40
f 6 A. Royal, R Frellas 67 15

Si 6 Britânico, Canaies 64 85I
l 7 Vnltpor, Tavaros 63 60
f 8 Romomber, C. Brtto 48 100

41 I Ilocht-o J. Arauio 4S 40
I
l " Matemática, .Macedo . 43 40

8.° PAREÔ
C.ltt METJIOR — Cr| ISO.000,00
AS lft,23 HORAS — (1KAKDK
l»BEMIO "CllUZEIUO DO SUL"

(1.* proxn ila tríplice coroa)

— luli, cs .;.... do Ipiran
ga ja lirniou contrato com o
Comcrca! riuc vem de dispensar
o teu goltaro Rodr.guu. Tufl
Alianfccra r.a meta a:n-rulira no
primeiro campromlti-o tio Co-
merclat ho c,:,.;.. • ¦ ou seja
a 17 de Junlio.

SENSAÇÃO NO "1'OOT-
1IAI.L" PARAENSE 

Bolem. 31 lAsaprcts) — No
próximo dornlu.o, p..:..- .ii-.:.-a e
Tuna .lsuut-i-ãu a partida de
dcrcinp. . ¦ co "Torneio Hcxago-
r.al", Ucap.;:...K,,, cnuruie lnic-
rc-ic o cn:ontro na torcida lo-
cal.

ESTA' OIK1CIL A VINDA
DE JAYME 

Belém, JI (Asaprcss) — O
Paisáandú c.;a trabalhando no
sentido de evitar que Jaime, con-
tratado pelo América do Rio,
sala ce suas fileiras, cuja trans-
ícrencla íol recente aprovada
pelo Conselho Técnico de Püfe-
boi da CBD. Alega açora aque-
Io ciuho tieEta capuai que Ja'-
mo nfio aprezentoti diploma de
estudos pr.máríos e carteira de
reservista,

QUEREM A PLKMANEN-
CIA DO SR. IUANI 

Goiânia, 31 (Asaprcss) — Cau-
seu grande repercussão nos clr-
ciilos desportivos locais a notl-
cia de que os clube:: desta capl-
tal estariam tramando o afasta-
mento do sr. Iranl Alves Ferrei-
rr. da presidência da Federação
Goiana de Futebol, falando-se
que o substituto do atual men-
tor da entidade seria o sr. Ala-
dlo Teixeira Alvares, preslden-
te do Goiânia E. Ce figura quo
goza da confiança cie todos os
clubes filiados a Federação. O
caso, porém, assumiu maior gra-
vldade, pois, em virtude da ten-
são causada pela noticia, de cer-
ta maneira tendenciosa o Golaz,
o Atlético e o Uolanla declaram
pública e oficialmente nao esta-
rem de forma alguma desejando
a substituição do sr. Iranl Alves
Ferreira. Por outro lado, sabe-
se que destacados parceiros v&o
so dirigir A entidade pedindo o
afastamento daquele
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vas eleições para a constituição
da nova diretoria, integrada por
representantes de todns as ns-
soclaçoes.

O GOIÂNIA NA PONTA
Goiânia, 31 (Asapress). — O

Goiânia esta liderando atualmen-
te a tabela do campeonato, em
virtude da derreta do antigo
ponteiro, o Atlético, que foi fra-
gorosamente derrotado, por seis
a zero, pelo Vila Nova.

VOLTOU A CALMA AO
ATLETISMO RIO GRAN-
DENSE 

Porto Alegre, 31 (Asapress) —
Voltou a reinar calma nos clr-
cuios ligados ao eeporte base com
-. eleição do esportista Rubem
Teixeira Ramos, para a presl-
dencla da Federação Atlética
Riograndenso. O veterano es-
portlstà Otto Dreher, foi tam-
bem empossado, voltando a ocu-
par o cargo de tesoureiro onde
tem prestado assinalados servi-
çoa àquela entldado

Vitoria, 31 — lA-apreasi —
Em teus eomenltrlos toure a
partida tle ontem *¦ noite, entre
o America, do Rio, e o Caxiaa,
........... local, t critica aaliema
que, Ma uuviua merecida e bem
conau.auda a vitoria americana
ruorcou-ic, p^rem, por ccore
exagerado, que nfto rciiete com
justeza o que lol o detcnrolar do
encontro. 5 x 2 é mcaum apon-
lado como um placara por ae»
mala exagerado, qu* neo reflete
com Justeza o que foi o desen-
rolar do encoatro: 0x2 e metmo
apontado como um placard por
drmatH pesado para o CuãIos que
fez Jús, ae na.- ao triunfo, pelo
menos a um resultado menos
contundente. Salienta-se, em-.'.b.r.j dessa afirmativa, a gran-
de atuaçAo do goi*iro amenca-
no, Vicente, o que prova a pres-
sío exercida pelo caxias a que.
Igualmente, faltou um pouco
mais de enanec.

De qualquer maneira, porem,
não se deixa de fazer Justiça aos
merecimentos da equipe rubra,
provados nos três encontros
disputados. Os tentos desse úl-
limo encontro foram obtldcs por
China 3 e Cazuza 2, para o Ame-
rlcn, e por Cícero 2 para o Ca-
xlos. Os quadrus tiveram a se-
gulntc formação :

AMERICA -- Vicente, Manolo

e Paulo: Rim. Omtrs: c Wsl-
ter: ?..<•:• -i-» <c«izuit>. i-ma
iCarolai. CRue lAfettnoi. OM*
z'.;:.> e r.s.r.-..:-.).,

CAXIAS — Dls*. Daitrt e .«.•:•
teto: Palmeira Rodrigo t Ncl-
son Uni/At): Wltion tt-aurol,
Atelno iWils_n», Cícero, laSm-
btrl t Jr.-o::.T.o.

A fs«e '«w.JíR.t...... >r. fo! dia
r>i- tnltui. eom Jogadas de: sranAe «í««4çêu. Imtreianlo. o*

Iamerletrvaa 
mflnorei trllcula*

do*. *>r.»ruiav4-j: a lodo O ; <" '
¦¦custar o plaranl o qse .<»:•.>*
tmirsrn *«< 20 minuio» de luta
per laletmMIo tíe AUredUtho,

A* ir-., com o empata de 1 * I
u-.r..:. _s um dos elftwlccs da
fnleoo! mineiro. «.-•- muito cm-
bvra : c *v.u.«.; . levou t pre-
iíikA-: > um grsndt público,
que deixou rtta b>Rteienaa a im»
.:¦.--.-•.-- de C:$ 12.SeA.0O. O
juls foi o tr. Oeraldo Fernandes
qut tevt uma atuaçAo resuiar.

HOJE, 0 JULGAMENTO DE ZIZINHO
A REUNIÃO DO TRIBUNAL DE PENAS
- DEVERÁ SER MULTADO

Reunlu*se, hoje, o Tribunal do Penaa da Federação Me-
tropolltana de Futebol.

E»iA na pauta o "caao"' do Jogador Zltlnho, contra o qual
peta a acusação do haver reclamado do uma penatldado marca-
da pelo »r. Pereira Peixoto, no Jogo Flamengo x Amérlea.

Alegou r. a. quo a reclamação foi feita "em tormos", pelo
que estamos na aupotlçto do que oa membros do Tribunal Jul-
garão bastanto a expulsão do campo, abstendo-so do Impor pena
d etuspemão. No mãximo, deverá aer multado.

REÜNIÜ-SE 0 CONSELHO TÉCNICO
DE TÊNIS DA C. B. D.

NOMEADA UMA COMISSÃO PARA A DISPUTA
DO TROFÉU "RICARDO PERNAMBUCO"

LIQUIDAÇÃO DOS
SALDOS...

O COMERCIAI. Isiv »,.v
REMIU VÁRIOS JO(.\|„ft/4

a PAULO. 31 IAM*»»*».
Ao <)«»• c# tatoi Iruifu», e C»Me-vtiil está "«tttianda ara te.lüMlelra lumiilac•'.«» esür uvi
de *eu* dcienfo.-» «r - :;;»«mlhe terão iiltl . V-jíit. f earj.
pot* de Rotirisur*. gcsJ-imRr.e de Qulrim- mèAlo, amiach-t
que. lambem o pcm.-iro Omj.(unho terá teu ctmri'jj rasdldo.

O Conselho Técnico do Tcnls
da C. R. D. reuniu-se na tar-
do de nnte-ontom para decidir
a questão da disputa do tro-
fóu "Ricardo Pernambuco",
competição quo o Conselho Na-
clonal de Desportos Instituiu
como homenoRem aos Jornolls-
tas que protlcam o tenls.

Todos os membros do órgão
dirigente do lenis nac.onal es-
tiveram om função durante

PASCOAL NO COMANDO
AUSENTE GERSON NA PELEJA COM 0 BANGÚ

A maneira de atuar de Gerson, contundido desde o encon-
tro com o São Cristóvão, Justificou-se plenamente.

O comandante da ofensiva nltorolense no decorrer do prello
contra os vascalnos sentiu um pouco mais a contusão, razão
pela qual torna-so quasl ceTta a ausência do mesmo na contonda
do domingo vindouro.

PASCIIOAIi NO COMANDO '¦'
Caso fique confirmada a ausência de Gerson, o eomandan-

te do ataque será o veterano Faschool.
Para a ponta esquerda entrará então, Vadlnho, um ele-

mento de qualidades apreciáveis.

Sorteados os pelotões
para a largada

DEZESSEIS CONCORRENTES PARTICIPARÃO
DA PROVA "NITEROI-CAMPOS!^—'

Com ftjp^sj:nça_aíe----irrm6''nn-
dc«Jl?Xtlsta4mero~«55 corveuores, jornalistas

e locutores desportivos, convl-
dados e diretores do Automóvel
Club do Brasil, realizou-se on-
tem, ás dezessete horas, logo
após no encerramento dos inr,-
crlções, o sorteio para classlfl-
cação na partida dos concorreu-
tes ao certame nutomillstlco de
depois de amanhã, entre ns cl-
dndes de Niterói e Campos.

Foi o segulnteo resultado do
se telo:

2, Antônio Fernandes da Sll-

iva; 4, Nino: 6, Henrique Caslnl;
8, José Ambroslo; 10, Aurélio
Ferreira: 12, V/aldemar Noguci-
ra: 1*, Charles ITerba; 10, Fer-
nando Coelho Magalhães; 18,
Catnrlno Andreatta; 20, Luiz
Bcrtettl Blanco; 22. José Rimo-
11; 24. Ary SanfAnna; 2G, Sa-
muel Fa;-ad; 28, Benedito Ba-
tista Ferreira; 30, Manuel Por-
íirio e 32, Francisco Campos.

Regressou ao Pará c
interventor Barata

Passageiro do avião da linha
paraense de Panair do Brasil,
retornou, ontem, a Belém, o in-
terventor Magalhães Barata, que
aqui esteve tratando de nssun-
tos ligados a administração do
Estado que governa e de quês-
tõss reiaclonacin.i com a polltl-
ca nacional. O administrador
da importante unidade federati-
vn seguiu acompanhado do dr.
Álvaro Adolfo da Silveira, con-
sultor geral do Estado.

mala de duas horas, cnldando
também de outro» assuntos 11-
gados aos desporto da raquete.

NO PRO'XIMO MÊS A
TAÇA "RICARDO PER-
IfANBÜCO"

A regulamentação da taça"Ricardo Pernambuco" foi o
assunto principal da reunião.
Picou decidido então, que o In-
teressante certame entre Jor-
nallstaa tenistas tenhr. lugar no
corrente mês do Junho, possl-
vclmente na segunda quinzena.

Uma comissão constituída dos
Jornalistas Lucillo de Castro,
do "O Globo", Álvaro Cunha,
do "Correio da Nolto" o Rober-
to Machado, da TRIBUNA PO-
PULAR, tomará as .provlden-
cias necessárias para a lmedla-
ta abertura de inscrições, ai-
sim como tudo que possa in-
fluir no brilhantismo da prl-
me Ira competição.

AUMENTADOS EM 40%
OS COMERCIARIOS
GAÚCHOS

PORTO ALEGRE, 10 (Do
nosso correspondente) — Oa
comerclarios desta capital vi-
ram coroados de êxito seus tra-
balhos cm prol da melhoria de
vencimentos. A Associação Co-
merclal, a Associação dos Vare-
Jlstas e o SlndlcaJc^_dris---IjoJls-"
tas açajiam--dtrTé" manifestar

-ftcorciés na concessão de um au-
mento geral, para os comercia-
rios gaúchos, na base de 40 por
cento, havendo nesse sentido
distribuído ctreulares aos em-
pregadores confcitnndo-os a obe-
decerem a respectiva tabela
aprovada por aquelas entidades.
Esse rcajustanieiitó de salários
será feito a titulo de abono pro-
vlsorlo por tempo Indetermina-
ao, o que Importa dizer enquan-
to perdurar o elevação do custo
cie vida.

Cem mil
passe

cruzeiros pelo
de Oscar

EM TROCA DE LIMA, TAMBÉM PODERÁ
SER FEITA A TRANSFERENCIA

BXO PAULO, 31 (P. P.) — O preço do passo da Cosarcusta com mil cruzeiros informa o Corlntlans, ou então Lima
sorá cedido ao Corlntlans cm troca do centor forvnrd que oAmérica ostã pretendendo novamente, Cesnr foi cedido ao
Corlntlans por cem mil cruzeiros; que foi quanto o clube rubrorecebeu e o clube paulista o cederá pela mesma importância,
ou então om troca do famoso mela esquerda, que 6 o únicovalor do grêmio carioca, que Intcresra pn piuiio dos ealcGospretos. ' ¦'

Vencedor o "scratch"
carioca

(Concluído da 7* ps* l
ceriocn». Oa vRItín!** nit **
tfto alarmados. Aiuim ter* •>'•
rea, controlando Vem ns .¦*"*
Há resistências, rem íírjár i
desta Pescoço e o gt<-sn::R,'
mão se revelam oa msisru •¦
ferusores. Ncnè, o cennwi
também Joga com acerto rsi
passes, mas nfto c**á im»'* n>
(diante na marcação, Jcrpr-t
o advertido.

ZI/.INIIO AUMENTA
Reglsts-se uma serie df Jtt>

das bruscas de parle n rarx
obrigando o árbitro Ferreira U-
mos a Interromper a peleja. Aa
16 mlnutOa o Juiz nssarai» cri
falta de Nené nos proilnilíiM
da grande área. Zlzinlio é d»
mado para cobrar. E' fettt i
barreira. Mos, Zlzlnho a tnn-
pôe com arremesso certeL-o. ça
venceu toda a habilidade tio «-'•
quclro Alemão. Era o q-*r.«
tento doa cariocas que 'ur»>
"Izlnho está fazendo um» et*
lente partida, assim como ia
c Ademir. Já estão acesos os «•
fletorc3 há cerca de der min-
tos.
JORGINIIO E ADEMIR BiCOt

RAM A CONTAGEM
Os cariocas voltam a pre£:

minar Os locais estão ceaew
outra'vez. deixando os viati»
tes 6e assenhores rem do tenf
no. Aos 21 minutos or caric<u
realizam perigosos avauçacüi.
Blguá apossa-se da pelota e re»
trega a Zlzlnho, que etttB»
larga, na ponta esquerda, ptrj
Jorglnho. Este apara, rontrç-i
e nrremata envlczado. Alera»
nfto consegue deter a bola. fc-'
tava marcado o quinto tento ca
carlcgas. Logo npói entra »
ação o nrquelro Caramuru, «
substituição de Alemftn. Jsto|
logo em seguida deixa taniw-
o campo, entrando Bigode. E-*"
mos com 28 minutos de jOgiM
lute estA movlmcntódisstnm. w
locais estfto lutando novanicw.
resistindo, bloqueando, atacarei
e fazendo perigar, fi»_»j
mente a cidadela de 0=wal«;
Caturé entra no lugar de A?-
naldo aos 32 minutos.

Os cariocas continuam a at»'
com calma, bem controlodosi
articulados. Não se apres»»
Jogam o "assoclatlon". Todai
equipe age cora o mesmo
pasfto, t defesa apoiando berai
ataque, o que nfio sucede «o
os locais, que lutam coni eew
descontrole, sem harmonia v>
suas linhas, valorlzando-fi vm
>elo entusiasmo e mobiilda»

Aos 34 minutos aparece o so
to tento dos cariocas. Jair «¦
rebe de trás, flnta Pescoço t f
trega á Ademir. O comandnn»
do "onze" fuzila o-vc:::o »
jamuru. ,.

Mas, ainda há luta. O* '«"
nfto esmorecem. Combatem
todos os setores, não param >
só instante. Oswaldo salva
situação perigosa criada, poi
falha de Blguá. Os último
mitos ainda encontram
versários lutando, sem
clmenlos. Mas o tempo
ta e o juiz dá por flncii
t'.--.ssanto FTleja,

OS ESQUADROE:
Plsàrani o Estádio 1

Teixeira assim conatií>l!
dois quadros:

JUIZ DE FORA — •
Pescoço c Canhoto:
Tido e Móssoró, Wilton
Garcia, Dlmas, uK 'enos
naldo,

RIO DE JANEIRO
tais; Ostü e Haroldp -
Danilo e Jaime; Djulnu
nho, Ademir, Jair e Joi

A ARBITRAGEM

8(1'
rtesfa!'*

,-. rito-
¦ :i ir.'

copio
i. 0

.-.víihl"-
Pfll!'!1
Agi»'

Baia-
Blguji

zlti'

Dirigiu a
Ferreira Lemos,
grandemente liara

pa-tlcla o .'• A,
S. s. contribuiu

brllr-n*,
mo da conipòtlçâo. havei*0'
com bastante' precisa'

GRANDE ASSISTÊNCIA
Foi verdadeiramente '

a massa de espectadores tm
senclou o deeenrolar da
Uia.

Foi arrecada num renu
cord" em Minas — ';l "'
- -j,.,.-

. pri
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mantido o scratch argentino campeão, para os jogos Internacionais
VENCEDOR O SCRATCH CARIOCA
DERROTADA A SELEÇÃO DE JUIZ DE FORA POR 6 X 2 - REAÇÃO IMPRESSIONANTE DOS MINEIROS, QUANDO A CON-
TAGEM ERA DE 3 X O A FAVOR DOS VISITANTES - QUARENTA E TRÊS MU CRUZEIROS DE RENDA - ZIZINHO 2, ADEMIR

2, JAflt E JORGINKO, OS AUTORES DOS TENTOS DOS METROPOLITANOS

.

Hais dois jogos da
Terceira categoria

A - '••»íio Metropolitana d»
rV-üütll reallurA amanha A
arJta, mala <i » r**l•>• »m pro****r,-r.roio ao campeonato da
V otctorta.

D» '.•'? -A" jotarilo Pltdid*
» ¦ , : r.r. •> » D» «"tt» **B".
¦marlo Ar.»jé s Unido» d» IU*
nrCn.

JUIR m FOitA ?l «f**wt**ttãiw nWnUi roj-VIAM»' »
r-íim praM *n*r*i|raf*a*M ranur*«uft» **»*«*- ajMmJBti jnwra!a a!«*-.rf.«aí*a •***•» t*iw> *-n »*« |r»^»l*4»4í« *«*sitilH»t»uowj«=*»tt.f*-ia. «n»
.'.:» d* pn t»o e.f*t*s>.4 le» o sr»»t*e»* It-tw*.* tí* Jo-» d* f*r* «rf*ftv** I»«*«• d» Cvi»v«
mure-** 4MtHEif naa íSal o tm f««*»»w4**i i4e*»»-ir*« wtaam i*»»»'<rKM vSimn DOOWM a i*it.v» moa fa-4-o o«ru iw «;*i«« i«u
fJMJMBj i Jwu,(*»,f.rar** fiai ¦*¦*.'!'a* «^«aMia» ãrnli. t**».!.*» a »m*»c* a tiirMl» fwtn». .«tr-iftrio» I*»*» t**a*««o * e»oin»tjtj» tu-
o K»»*4J« |*Vfw***s» t»*.»£-'* «**«•«**» alar* o tutiMe «Sc • a 1. trino* rp»nt*« a t«nw»*m **•>' A «airt» « «Md» praoi min*t*' uiaw tom um i»**»o. \ao o»

uii(t»»RiM da;i»t» rm ctM-iM» u*a wr» a»t»j» ** lt** bof» Dima» faata
Mí.,..l'li»ia . **n*i.j**u» qit* i.*« t*4» i»r»

"O quatro gaúcho deverá vencer
O entusiasmo do chefe da delegação Sulina

»¦:¦-•» '•-> **cwlá» ao aiawM
¦¦ •> .',-•«'•' l»!.'- F* '• d» •'•'•
Nma »»¦*.;>)-.:» da* locai». :>:•
ma» awi» o f«s»4»o e wnirei»
»,-,;.. ,-r.„ -.! para nt«««*>.r*- * tirnau • «wuiat» r»*c»

¦**«.»-¦'*.>.wm.yem<mM*^mf!,,'^^tJí-..¦¦**»-»*«t .»»»»*».» <j»f^«»>»*if

— Prosseguem os treinos das guarniçõss
A n*.M r*íari*i.m nt m*rt»A

d» iw>i» taatH tm ¦>¦•-¦- a Ia>
to*..-.-.:» «»:,•.: 4 »¦-. treino* da*
gtt»r,.i**«-« tu*.';f.i-i !¦ j miano
;*ri«me tia rema *sra»-l»'ro

Ttrdo* ... conianio» delsaram,
i;-.A..ir » bJUtattÊO, To!»*.*.•*r.r :* multar a oitma forma
df» t¦;¦¦'. .v.it.s e»•-:;-.• -

O 4 tam :»'.•¦- * t>mil)'# •
I tom pauto, «ia t .-.•-. <¦'¦¦
que •:<¦:.-. tigurar no* prmtirot
posto*.

I) • r»»:^*» o 4 tem rim
marroq o eartltnt» tempo d*'«: a o <;.»¦.•» cem naui».'.'-. Por ».»»:!.- <•.... = •
tra» allmmiam *•¦-• ¦*. - rtprrin.
ça* no 4 tam p»'«« • • 4 cm ps*
trta. Sm --s-iis* ttmo» o»
II» «r.M. r,-.' «--r '..'•.- -, na» fMt*forroancea do» aegonita : -:• >
Skif, 4 com ['»¦:»•. e *

l-AI.IM O» fM!) t.Itf»--
AQIAtlí OH  —— —

Na aturai» do Damenio. on*
d» faaera a* ref**cõea o* valoro*
•o» r«m»dorea ganchM, Ptul»
Jot», o conhecido d*tpo*UMa do
6ol dra*no» a» tua» ucprtt:<V*»
SObre O I'»::;; - .:.»'.

& li como tampr», at*Tt«^o*o
pan com a Imprensa, aMlm m
taterncti:

Bil SOU rr.r.ir. i r do t*00t-b»tl.
Em todo cato. afirma cm» («aa
qutstio de r-ai-.iur 1 ou I pAreot

ESPORTE CLASSISTA
A primeira rodada do certame do Centro Melropo-
tynn de Deiportoi dos Comerciários e Industriámos

das Casa» Per*¦¦ '.*-... nn in'iir-1,1 »Ahado,íj í. o Campeonato de Fot«**-» dn Centro Metropolitano da
rwttnrins do» Comerelertos •
h*««trl»rla».

X nrlirif'ra rodada eon»ta do»
•**n'n'M (ogos:

Jrn^t Clnbo z Leopoldlna
A A.

c»mpe do Conflsnça, As 15.1S
flf<Mí.

Juft — Alfredo Corpu*lshÍ.
Sap!*nto — Fraoclseo Fer-

r?!r.» Vsle.
Delegsdo — do Clobo Sul

Amdrlea,

Ca»» Bruno x Moinho Fln*-••>.. F. O.
Campo do Botafogo — Do---.-¦>. preliminar do O. do

rtln x tangA.
Jnl.- — Msnoel Atevedo.
Suplente — 8. Oravlno o S.

Carnsvsle.
Delegsdo — do B. Clube

Brahma.

i.r-.-iniln Martins P. C. x B.
C. A Noite.

Campo do Manufatura, a*
15.IR hora».

Juiz — Santiago Carnaval».
Saplent» — BebtstlBo Cra-

vlno.
Delegsdo — do Moinho Flu-

nlnense F. C.

A. A. Intercsp x Panalr.
Campo do Bonsucesso, ds

15.15 horas.
Juiz — Antônio Mlgllano,
Suplente —- Mario Fraga.

Delacadr, <
earobucsoas.

Casas Pernambucansi x 0.
Snl América.

C»mpo do Vnico, At 15.15
horas.
, Juls — Alfredo Schmlilt.

fiiiplenle — Mann»| Atevedo.
D»lcgado — do Jane» Club».

confmA fui» A*r*4ii» pU-
tnrn*» na fiara • rv» *»l*r d*
tente d» m;ru« tm». quo pai*-
ra rr»:.í«»r i» t-»;*.», o» **¦»*
Mto* da t -»-•¦•-. r»i*two*.- i- -- - ' ¦¦•¦ >t •¦ r*ir»na*ir».
Por i i • .„.«».•¦» rmtrndo de
nraso, - » elh» qe» * bem p*«i-
cot — ) = £ > qu» o *'• »l Cim*
_-..»•. $, .'.-•;;!•» pe'»» **s*»*..
»tas a i-i.;i u (.' n(«> B*raao )»!_« o* primeirv* lussrr..
»:¦» lítr malta divididos...

O i- -i *. :m *.-:» ga*
racha, or. Túlio D* i* .- r-.

:-;» d« i.-.-.rir. •» < '¦. , ii
; r » i*r isr tt ter. lamotm ••¦¦
aa I--15S !!:..rit: -'rs VOTO O <¦':'¦'¦

prnato.
Quero, tm ptimnro lutar.

?¦:»•¦.*¦.-¦- o Sr. Túlio D» Ro*
*» (.'¦•¦:¦¦'!.'• ; lima •¦¦ ¦••¦'-.. qu»
f« I •¦;¦¦¦- •» ! » :::.-¦ r - a A B—.i.iiir. NAo é urdede que te*
nha dito, ,j, o 4 cem pstrAo do
meu E»*ado, Iria yannar o parto
t»»r S ou 4 barro* de vantairm
T»l aírm»'*.<j **t*a mfnotprr*
tar o valor do* cc*r»corrent*«. K
vrrdtd*. ilm, o 4 com pátrio
<¦ - '.A r.r. r i;, ::;'.;: d* tn.rrf *•
..<¦ -i'r.-. <- i i-.:i'.' •» para mim. •
Naa detnat» i r ¦-.»< nil alndt
o meu Estado, tm eondiiji)»» da
figurar na» pf.mtir»* ou »**mn*
daa colocações. Concluindo, Tu-
lio D» Ro» Informa-no» o Rio
Orand» do Sul. tara um **rio
concorrtnte ao titulo d» Cam*
peAo d» Remo de S45.

NAo rr..» ddvida d» que o
eertam» maalmo do remo brul-
lelro. eilA fadtdo a grande *u-
cesso.

Reina mesmo sadio enluslat*
mo. entre o» participantes do
Campeonato Bratllelro.

CONVIDAUO O riUSIlilV-
TE DA REPCntlCA 

I 
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D.tigente* ta T- M. R. e reprettntante* tt si paru to* eoneorrtntet, turlitlado ooi frciruu tos
evioeet.

.»»!» re*»» *»"'-» >!'!.»i -' • • »¦

_f _f .» Ad*mir feai* r«*r« » ».-.¦•«.
• •» 11* a Jortinha, O n<i*tt*l««» «*ra*...» i-*ítrg..)!í-, r*'-» Artando. soa*

fc".?«»u» .•»»!»». A'ír-.-.ií *•¦:;»
jvr rtma «ia trair» o *««e mo.
%i.f.»-i'.*.*» eom rf>vii!»-.~i> da*
f.r.-rnrt-»*» CBiUVA» mt*r**T>*
I* »f«w»tr«h*> nmn» *ar«r*«da J»tr
atira • AI*mAo ttttfA* brm.
c».-rmir» rnrhat* JUtlohO tl«i».
tal* d*f*nd» tiro í- Dimu Ad*.
mlr falha » r***ço rebate O»
'tilvu »nnr>rtir»m rr»i»t*rifl«
O* lacatt e*«Ao anwndo rom no*
!»»»! •mi'!«'»».T.o * ardor rom*
r*u« Wllum «r-»p» • «mira.
para Dtmaa falhar, ptrdmío r»-
r*l*nta oportunidade d» abrir a
r-auim Hareldo salva entra*
d* da Paula Oarrta. amr»'*r»<io
d«-rt'lv»mrnte ilaUtala
EUTAO AOtNOO MIXROR OI

CARIOCAS
Oa «mNoras c«mvr»*am a aftr

mriner. conirotsndo o }cgo *
rurv.r.arrar. tt •!<¦ to tefTrno No*
u»*í*> «jue o» minrlre* t»*Ao cr*
drndo. MtAo cm d««*r*i<imo d»
;-:>*.^:»o Enquanto tato o* vitl*
tante* vAo pendo mi jogo bem
rcmblnsdo. ariiculidcrt em (o*
«lo* en Mtorea, HA ainda «Iturna
re-iiiKhvria na (mba i.T.-rn-.^ ::»¦
ria, mas o domínio da» »e£ra
parct» que nAo tardarA. A **n*

i guarda carioca etiA "¦ tntiluan*
«lo bem A dcíri* local rsiA •*-!-
do chamada enrirleamente. Ro-¦*•*' muito ejforto o mwia dl*-
pe-içao por parto do* minei-

10».
PRIMKIRO OOAL OCANABA*

Ilt.NO. ZIZINHO O AMOU
Cada re* mal* ea carioca» a»

movtmtntam cem mau faclll-
dade na cancha. Ocaoritnum*

t« JA ea locai». m*s nAo — mso-

TJm» coml»*Ao d» ivi-r.-.:.*.. e
ConfedersçAo.' estive no PalAslo
afim de convidar o Bxmo, 8r.
Prctldente da República a sr-¦•-*.!¦ ss P.rgatet do Campeona-
to.

Alfredo tirou o
aparelho de cesso

Mais trinta dias de inatividade para o jogador cruzmaltino
Como se sabe. AUredo de bA multo quo se ancontra ausen*

I» dos gramados csrlocas. Foi durante, um prello do Torneio-ii-!. in)....:¦¦ " que o half-baaek do Vasco fraturou a rdtula ao
dlrtnuiar o couro .. u um contrario. O Departamento MAitlco
cnumnltlno tomou todas as provtdenclas para colocar o Joga*
dor em condições d» jogo o mala breve pottlvel. A primeira
providencia fui engessar o joelho d» Alfredo, quo nsslm ficou
seguramente un* ... ¦ -ir.i dias. K*ta lamana, graças a extra-

50.000,00 CRUZEIROS PARA AS FAMUIAS DOS EXPEDICIONÁRIOS -
SÃO PAULO, 31 (P. P.) — A Federação Paulista de Futebol fez, ontem, por intermédio do deiembar-
gador Pedro Rodovalho Marcondes Chaves, presidente do Tribunal de Penas, a entrega de um cheque
da importância de CrS 50.590,50, que foi o total da renda liquida do match beneficente realizado entre
as equipes de jogadores nacionais e estrangeiros que atuam em nosso futebol em favor do fundo de auxi-
lio ás famílias dos expedicionários. Recebeu o cheque, o coronel Maciel Monteiro. Na mesma ocasião,
foram oferecidas as medalhas comemorativas que serão ofertadas aos jogadores e iuize» que partici-
param do match em apreço.

.ir.Hn.irin melhora experimentada, AltrcAo tirou o aparelho de
«•"¦»'. Agora o player do clube de SAo Januário terA qpo »e
submeter a um longo tratamento de massagens para depois
entA,o Iniciar os preparativos na expectativa de readquirir sua
antiga torm».

MAIS TRINTA DIAS INATIVO 
Sogundo foi Informnda a nossa reporlsgem, Alfredo deverA

(lenr Inativo seguramente msls trinta dias. lnlelslmente terA
que praticar uma serie do exercido para conseguir a moblllda*
do do joelho. Depois entAo terA que »*. aubmeter a um longo
período do massagens e outrss aplIeaçAes. k finalmente, Inl*
cio dos treinos levea para Teadqulrlr sua antiga forma. Nos
melo» crusmalllnos, atlrma*so quo Alfredo deverA reapsrecer
no onto crutmsltlno possivelmente no retorno do campeonato
da cidade. Pelo menos todos os esforços est&o sendo feitos
nesao sentido.

Treinaram rubros e alvos
Encerrados os preparativos do América F. G. e do
São Cristóvão F. R*. para a peleja de domingo

Prepornnilo-ge pnra o rom* i
promlsso do domingo próximo
estiveram cm ação Amórlra c
SAo Cristóvão. I

TOI CAMPOS SALES
O Aniérlrn cnsnfnu rnfrm-

Inndn o i|iiii(lin do Banco llor-
gcs. Ilnslnnln proveitosa foi a

asAS PELEJAS DE 2.
E 3.- CATEGORIAS

Entusiasmo pela ro*
dada de domingo
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O AMÉRICA
oleiro- teve lugar,

RESGATA SUAS^IVIDAS - No cartório Mario
r, ontem, uma cerimonia bastante significativa e

f/Wfi oetjjou intenso júbilo entre os associados e adeptos do clube
T"»ro, o xínárida resgatou naquele cartório uma divida contraída
n? poça em que atravessava uma situação de crise financeira. O
Ci<vc do sr, Antônio Avelar empreendeu um movimento de grani
¦al ewcssáo. c hoje. com a crise debelada, o América satisfaz os
;;'<* compromissos, cv.tre manifestações de contentamento da Iam ¦
''«americana. No cltcM aparece o dirigente máximo ruoro, quando
binava o termo do resgate.

ôs adeptos do football ama-
dor continuam entusiasmados
cum a oproxlmaçfto de mais uma
rodada dos certames das 2as. e•Jas. categorias.

Para domingo serAo efetuados
05 seguintes Jogos nas diversas
categorias dos Interessantes cam-
pconatos:

Z.« CATEGORIA
Zona Norte

Mavllls xlraJA
Nova América x ideal
OocctA x Rui Bart.oKit
Confiança x Del Castllo

Zona Sul
Anchieta x Rosita Sofia
Oriente x Opcslofto
Rlver x Nacional
O. Grande x Distinta

3.» CATEGORIA
Sírio "A"

Parames x Pau Ferro
Modesto x Argentino

Série "B"
B. Ribeiro x Brasil Novo
Royal x MarA
Unlflo x Bcnsuccsso

Série "C"
Guanabara x OM
Transporte x Estudantes
prurelro x Corlnfans
S5o José x Renlrngo

Síric "D1*
Astorla x Vallim
Sampaio x R'o
Eca Vista x Aldeia •
Portusucsi x Cniüolro

prArlcn, evidenciando quo o
fpr.m rubro rnntlnun em plcnn
rm 111:1: nndn meno» de «elr trn*
tn» conquistou n vniiRtinnlii
nmcrlrnnn.

O.» nonls fornin ronHl-fnsdo»,
por Wllton <1). MpxwcIÍ (íl),
Mnncro <S) o tímido (S) •

A» equipes tiveram n constl*
OlIcAo nl.nÍMi:

América — Osny II (í)nrl-
nlm dopnl») — Mnrln o Orltn
(dopoís ívan) — Oscar, Álvaro
(depois firltn) o Amaro — Wll*

do
se-

Duas pelejas
campeonato de

gunda classe
PROSSEGUIRA DOMINGO

O CERTAME DE TENI8

O campeonato de tenls prós-
seguIrA dornlngo com n realiza-
çtlo de ma's encontros da 2.*
ciasse.

OS Jogos marcador para s ma-
nha do domingo, sfio os seguiu-
tes:

Botafogo x Fluminense
uouhtry x TIJuca

lon, Mtmero (f.elé), Mnxvrell
lile.mla t*lorlnno), f liuliln o Ml-
nrlro.

Ilnneo Borges: Onlson — Os-
enr c I,elcco — Amllcnr, Alfre-
do e Nllton — Plnuto, Orlan*
do. Arllndn, noiidltn, Armando
(depois Acy).

T.elé, i|iii> foi experimentado
tovu um desempenho regular.

S. CIU9TOVAO, TITULA-
RBS 7 A 

Inlelnndo os prepnnitlvos pn*
r.i ilnr romliale no América, o»
alvos tnmhem estiveram em
iitlvliliuln np iminliii de ontem.

Os tliiilnre» «upernrnni o» su*
plenles pclu, contngeni (In sete
Rorits contfn quatro. Foram
«eus autores: ('Minho o Mlcnl,
com rrfis cncln, é Cnrrelro, pnrn
os titulares o pnra o» reservas
Oiibcçíio com dois, Arqnlmcdcs
o Pernambuco.

:.-.•-•-'--•• .•*•¦.;¦-..- . •>-. ^¦¦••--¦-.'^-jjy^.y^^----j

No PLACARD de ontem, tivemos ocaslto de abordar o pro-
blema, quo é considerado o m»lor do futebol carioca, senso do
brasiloiro. Citando exemplo» dos centros msls adesntados.
terminamos o artigo com um comentário a propAsIto do que
Considera a causa das eternas ma» arbitragens. Os júltes, te-
iihi.m os nomes que tiverem, sAo apontados como responsáveis
único» pelas questões surgldss nos torneios • campeonatos. 8A0
acusado» de tudo, Incluslvo de nAo ler Independência econAmlca'

Alegam os dirigentes, nos momentos em que se torna pro-
ciso esclarecer o» associados as rasfies das derrotas que o» eom-
ponentes do quadro oficial do Departamento da T. M. F., hSo
rapazes sem condlçdeg financeiras, que ob possibilitem decidir
questões que envolvem os Interesse» do milhões dn cruzeiros.
Pnra ns paredros esportivos, ao nog valermos da ársumentaçAo
om voga, ganhando pouco uns suas funções particulares, os
Juizes não podem resolver problemas técnico» de futebol, JA quo
estão em Jogo os patrimônios valorosos da» Instituições.

A cnnelusAo, ainda na base da» declarações dos mentores
dos clubes cariocas, A quo na Bscola do Arblirn» g-cem-fundada,
um do» ipiesim,, Indispensáveis para o lngreseq no eurso serA,
sem dúvida, 6 de ter fortuna pessoal. Milionários de apito
na boca, dirigindo a coisa simples que i o futebol, mas (Ao com-
plfoada pela maneira com que A encarada pejos que apenas pen*
sani em ganhar. !•:, para os que nAo formarem na Haia dos
ricos em condições de arbltrsr, restarA o consolo de comprar a
geralginha a transformar-se em assistência. Isso motimo, até o
dia em que o preço das entrada» nfio alcançar as uliuras >|jb
génoros de primeira uccessldado.

RICARDO 8BRRAN •

li*m de<*iiM«*(*í* !i-.ii: .»(..
AÍWUf *»*1*r»l»l**Ha '•-:>.l„ »![,
ml »n* II suiwíw d* t»«a, J»ir
ir»* a prMtJ *w i*«* »**rikif-a.
(Ao **am Ad**!» » íij»mH« Vm%
»«* Omita .?» *;-» Jau ,.-ut,
t» a *r***inh*\ rv» MIM e **•
fr* não it*t«i# !*«$¦«» »Mr*rvé»
te*»#«»»«ie. AUtiiA»» fatlfnVM f**»»
faina, tr»iat* pnMM o **#!•
mtiro '¦¦<•¦' <*!¦. . »
rONTt^PA A fRe**AA. arü.
MIR ft JAtf» rtKVAM TAR.,tltf

Oa laral» <Ua * ••¦ -i * - *.
trará ¦•:: : s para r«<»ftr P»o«Ia .>-.•'» «*i a frente tm tra»
*nu.»csa * «nirt-r* :¦».•» tnmtt.
na franie «1* tr*it4* *rt». «rua
»Ura par» tuiaiai* tttotuttt. O*
rartocA» t»»Ao »•».¦".» enerti*
ramanu, A i*-'» «Dl c<*m d*ir
qn* tttUt a J»rfinl»o. Ma **•
certa * »¦:• > ¦ ¦-» a tasM. *•¦-¦
rr.»-. attr*<*e para ottenttr, mu
f*lrta * a 1. -• «*i . • >-¦ o» tun»
«a* dai »»d«-». fr* o rtijraar*tenio dat caiitw**. trarrado aas
)t minuta* d» **?«.

Oott íBinuto* dtt)-*it svtrta a
Irrretro tento do» carl***.» Tudo
rr*ut«t**u d* outra t*tb» do ar*
«ruetro AI*mAo Ad*mir frl ***•
%%nto a pama **e A» t«rwl"
rnitiad** d» »r»n4* *«*. ptuaail*do por TU* mure» na fttnM
a 5*,t»mho fM K**tb» f»Ha. Jslr
retrra r Ai*»*.Io nlo coruvfii*»
deter o co*.*ro. par.'«*nd« »*t»T
nrrto com a perna rss«*td» m
rhao... p.i*mo» com 1S mtott-
ta* de |c«o.
Alt nt*AH AI.TliKAC.lf« TnOl*.
XBRASt ai.iton roMnwtvi.
DADtS AO Ot'*.nRO di na

nn 1 < • \
N» linh» r.-t :•.!*, do icrstch ml-

nelro Orlando e Ttio ««nfcam
a drmantuar Utlrvi* ilnati da
rtnnço. n**Ao •¦-; que a dlre-
çAo t»por»lv» rr-olvc *u)»iii'.ul-
lo* •¦¦• !.-'<¦¦ e !.'-:¦'

NAo h> fes erpírar o efeito d»
t»! medida. O cquadroo mu*
dr*forano criou alma ncra. o
itio atacante atua rom maior
rnoMtldade - a «t*!»••-. fuma-se,
permitindo o tançsmtnto da rta-
çAo,

DUSINUBM A DIPrnENÇA
OH MIM lltil-

E tualm trarwcone a peleja.
Os cariocas decaíram e os ml*>
nelro» voltam a locar com rran*
de entusiasmo, atacando com «•
traordtnArta drcliâo r rnergia.
A vanguarda, cipeclalmrntr, nio
dA tréfua* A drfrsa «rarieca. Ba-
tatal* è chamado a Intervir con»-
tantemente e Otnl e Haroldo »•
e*fnr**am e »« unrm para de»-
fruter a» sucessiva* cargas do*
locais. El* entAo que no» 33 ml-
nutos surge a coroaçAo dos es-
forço» dos Julü-de-fornno*. OI-
ma» conduz a pe'ota marnlfica-
mente. Paua muito bem por i>.<-
nllo, ei-. :¦!-.*. llarcldo e
atira com grande -.::••:. r. -
tatals que 11A0 esperava o tiro
com tal vlolénrla, pr*ft» e larga.
A bola com* em dlreçAo d» Wll-
lon. que entrando arremata na
corrido, eoiiírfiuindn. assim, msr-
car o primeiro goal da» local».
Do!» minuto» dcnol* e nAo fotie
a prcclnUaçAo de Dlma» seria
conquistado o segundo psnto dos
mineiros. Três a um a faver dos
cariocas, é n contagem.

Nos último* minuto» desta
tempo, os carioca» voltam a ren-
glr. mas A consistente a rctU-
tenda des locais e os visitantes
nAo conseguem aumrntor a con»
tafjrm. Assim termina a primei-
ro fase.
REINICIA-SE A PELEJA COM
A CONTINUA TRESEAO DO•BLBVCN'1 MINKIP.O. IHMAS

MARCA O I.* GOAL
Todo o quadro IochI passa a

atuar comoverda delra iiiAquIna.
HA entusiasmo c nrdor. Comha-
tlvldade apreciável, procurando
a todo o transe desmanchar a
diferença existente. Aos três ml-
nutos de Jogo ocorre lance sen-
endonal. Dlogencs carrega com-
binando multo bem com Dlmas.
Os dois pastam pela linha cn-
rloca c continuam avançando.
Nas proximidades da grande
Arca Dlogcncs otlrn sem gran-
de violência. Oswaldo pula cm
dlrcçAo da p?lota mas nAo con-
segue ogarrA-la. O couro vol-
ta e vai aos pés de Dlmas, que,
sem perda de tempo arremata de
forma sensacional, marcando,
brilhantemente, o segundo tento
dos mineiros. Três a dois é u
contagem.•A assistência vibra de gran-
cio entusiasmo. A lmpetuoslda-
de dos mineiros surpreende os
cnrlocns. Os rapazes dns monta-
nlms mostram que querem lutar,
querem dar movimentação ao
Jogo, para revelar suas quall-
dades. NAo descansam, nfto dão
tréguas, procurando a luta em
todos os setores. Sua moblllda-
de é notável. Mas, em face dls-
so, dessas características que en-
polgam, descuidam da defesa,
tacilltando, assim, o trabalho dos

Ccncluc na 6." pág.'

OS QUADROS

Titulares: Louro — Florindo
c Llllro — índio, Snntmnarln e
Kiiiauuel — Ciilinhn, Ilnlelro,
MÍcnl, Nestor o-Carreiro,

Reservas: Maneco — Bltn*
ca e Sapateiro — Mulinlia, Do*
do (Cotj*) o Alnnrlclo ---Per-
nnmhuco, Arquinicdc», Cabeção,
llnroldo e Valdir.

Embarque ornais
rápido possível

UM NOVO TELEGRAMA DO AMÉRICA PARA JAIME
O América mandou ontem

um novo telegrama para o Jo-••nrlnr Jaime, um dos contrata-
dos na recente temporada rea-
llzada no Interior do pala.Como é do domínio público,
o elthdn Jogador viu-se envolto
om dificuldades para embarcar
para o Itio e chegou-so mesmo

49 ILSON SERÁ II
No Flá-Flá, a estréia do ponteiro tricoior

3R0 NEGRO
O Flamengo Iniciou a tarefa de reorga-

nlsar o conjunto que na presente temporada
nfio se tom desempenhado coni o destaque
desejado. A primeira providencia foi conse-
gulr um ponta-dlrolta de qualidades, JA que
tanto Jacy como o uruguaio Bucheti nfto cor-
responderam á expectativa. E o rubro-nc-
gro parece ter encontrado o elemento cogl-
tado. E' que ontem esteve em açfio na Gávea
Adilson. O antigo tricolor figurou entro os
titulares a destacou-se pelas jorradas rápidas
e centros nngnlflftos que proporcionou. O
trabalho da Adilson convenceu tanto que o
técnico Fiavio Costa sugeriu o seu aproveiln-
mente Imediato.

Ontem mesmo Adilson teve a comunica-

ção do qiio o seu concurso Interessava ao trl-
campeio da cidade. Sobro a sua Bltuaçüo oopi
o Fluminense, sabe-so quo o atacante conse-
gulrà a sua llbertaçflo medlanto o pagamento
do quinze mil cruzeiros. Ainda hoje o Fia-
mango deverA pagar casa Importnncla ao Flu-
mlnense, ficando assim o Jogador em condi-

çées de antrar em atividade oficialmente.
ESTREARA' NO FLA-FLU' —.

Segundo apurou a nossa roportagem.
Adilson dever*, vestir pela primeira vaz a ca-
mlsa rubro-negra no próximo Fla-Flrt, qunn-
do formarA a ala-direlta com o consagrado
Zizlnlio. E assim, ao que tudo Indica, o
Flamengo parece ter eoluelonado o problema
da sua pontn-direlt» .

a adiantar que o jogador em
quost&o, nfto mais viria pnra
p América. Os meses passaram-
se e Jaime conseguiu flnalmen-
te, desaparecer todos os obstA-
eulos quo -o'-retlnham om Be-
lem. Um telegrama chegou pa-
ra o presidente do América,
dando ciência de que Jalrpe es-
lava A disposição do seu novo
Club?. Imediatamente foi en-
viada ordem de embarque e

posta uma passagem para quti
.lalmo pudesse vir para Campos
Salas. Ontem, novo telegrama
foi enviado pretende incluf-lo
nos Jogos do campeonato, e tor-
na-ne necessário um período do
acllmataçüo. Segundo Informa-
ções doa elementos que viram
Jaime atuar, elo possue todvi
aa qualidades para tomar-s»
uma atração 110 futebol co/
rloca.

QUATRO PELEJAS DO CAMPEONATO
DE BASKET-BALL

FUNCIONARÃO AS QUADRAS DO
SAMPAIO E DA IMPRENSA NACIONAL

Em prosseguimento ao cam-
peonato da cidadã (parle de
claalflcnçAo), serão realizados
hoje,' A noite, mais quatro jo-
gos do empolgante desporto da
cesta.

A Federação Metropolitana
de Basqufitfllini levara a efeito
esla nova rodada nas quadras
do Sampaio e da Imprensa Na-
clonul.

Os Jogos que a tabela marca
são oa seguintes:

QUADRA DO SAMPAIO —
Biitafoiío x Macltenzle.
América x olímpico.

QUADRA DA IMI-RENS.!
NACIONAL 

ATndos x São CrlstovAp.
Fluminense x Sampaio..
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Ghioldi falou ontem aos estudantes do Brasil
"OU SE APLICAM AS RESOLUÇÕES DE YALTA,
OU NAO HAVERÁ PAZ MUNDIAL"

t»a RlMat-va ne* "tu** »>_.« —¦*«. *_ 4* _oe_. B*. Cons/i/oi-i «r_ii_f êxí/o a confiuncia que o lider argentino pronunciou na V. N. „.
iâa4»Ki<_ 4* ii>4*» aa **t_|a* ¦¦¦

lt-.i_-.l-i. ÜB>l4i UUn aa-
u_ *at _-s<«* 4o Br**U. I' .
aa-tr -«Mu. 4*1 B .!#* Btií* BI-
_.mel. ma» a foi*- ,.•«•_**{
«H-e B*«*.«UM . le*-.* , tlal.t-,
-a *.!.'. -. a 4*1 "» •_ »-_S--
«Mi,

B«V_*f_ • «*_*«» 4« 4t'«*fa_ «fa ae* #i*4lrafo de t_t_ atíJaliado ei a .»fcí«.*-.» 4o Sfl*fl

UM S/iNa4TÓR/0 EÜMA PEQUENA
CADADE PARA OS BANCÁRIOS
ESTABELECIMENTO MODELAR PARA O TRATAMENTO DA TUBER.
CULOSE - UMA ESCOLA E UMA 1AVANDERIA CENTRAIS PARA

AS FAMÍLIAS DOS BANCÁRIOS
No plaao 4* atttttenela vt-fei * «onomtet bo* a*ot atio-

ciado* o Inttliuto doi Bancário* *«A coatiliolBdo em <••¦ -
t-»r ¦; i om aaaatorlo 4* amplaa !-••'¦_ *- * w. • na Etiaclo mA

<¦ -r n rolado nm coBlBBto d* »«0 c**aa para baBearlo*. formando
am •-¦-•: :-¦.-! d*Blro 4o modír»*
Ba ¦.-m.¦¦. r: . C«r4o_ Fonte*".

O e*l*b*l*clmeBto ho*pllalar.
qae *e denominara "Sanatório
c •- i >-. PoBle*" * nbtdecerA A
dlreçlo 4o lUlologlii» rr .feitor
Aníbal 4* Oonvela. dalA allua-
do aa B* irada do* Tr** Blot.

. ra terreno próprio para eeui
Rn.

0«. bancário* coniarlo aialm
eom nma a*_tteneia hotplialar
completa, pola o Sana-orlo et*
U «lotado , de aparelbamento
omplato • nele tio adotadot
o* malt adeanladn* e modernnt
m .odot d* combate A tober*
rulose • no tratamento da pro-
tuberculose.

OARAR BARATAS PABA
OS BANCÁRIOS

Atacando almultaneamente o
problema da moradia barata •
higiênica para teu* attoclado».

DIVERSAS
OCORRÊNCIAS
Desconhecida a identida-
de do afogado

a iBttllBlo doa Bancário* i»m
qoata proBia. aa eitaçlo da Ca*
valcaoil. aa 1.1 Bha Anilllar. om
cobJbbIo de 30* cata*, tilnada*
Boma eollaa. A llttaçlo rapl*
4a com o centro nrbaoo • *-'•
felia destro de poucaa tenaoa*.
por treo* eléirleoa.

A ¦-¦-* do* bancário* conta

ram uma <•<-..-. b*n moauda
*. o qae deva ter resinado, com
nma lavanderia coletiva central,
para «*o dot morador**.

Aa caaaa '.-¦¦-.. 4a qa*tro
ampla* cômodo*. v*bi liado* *
¦-*... alnicadoi a balão prece
ao* bancário*.

A InancnracSo 4o Sanatório
a 4a Vila do* Baocarlo* terA
realltada em breve, pol* o prl-
tr.- - • •••¦.> .'íi-- ¦•¦• eoBcInldo a
a Vila conta Kl cataa -.:•¦•

PROTESTO DOS GINA-
SIANOS E COLEGIAIS

Contra a portaria ministerial 204-A — Vão

debatê-la em assembléia ampla sábado próximo • •

Foi comunicado ai autorlda-
des do 24.* distrito, que no Rio
Mandlngue, na* lmedlaçoea dos
terrenos do Instituto do* Indun-
iri&rios, havia um cadáver boi*
anão.

No local constataram aa auto-
rl-adet, tratar-se de um homem
cutn 40 anos presumíveis, dc
mela altura, magro, bigodes apa-
ridos e quase despido, .isto que,
vestia apenas, uma camiseta
oranca.

Com auxilio dos populares o
corpo foi retirado do rio, verlfl-
ciinilo os técnicos do Gabinete
ae Exames Periciais, nao apre-
tentar o cadáver, lesão alguma
...i qualquer outro sinal de vlo-
lêncla.

Em virtude de encontrarem
adiante do mencionado local um
palito do casemlra, um cachlm-
no, um lenço e um chapeo, aven^
taram os técnicos a seguinte lil-
potes*:

— "Quando lavava suas rou-
pas, o infeliz homem, em come-
quêncla de um descuido ou mal
habito, caíra ao rio afegando-sc.

O corpo íol removido para o
necrotério do Instituto Médico
Legal, afim de ser necropslado.

Estranha agressão 
'Apresentando ferimento» na

cabeça foi Internado no Hospl-
tal Carlos Chagas, o lavrador
Manoel Simões Pedro, com 47
anos, casado, de nacionalidade
portuguesa, e morador á rua
Çamandal s. n.

Na ocasião em que recebia
socorros, Manoel declarou que
fora agredido a faca, em seu
domicilio quando dormia, des-
conhecendo o motivo o prosu-
mindo tratar-se do ladrões.

A policia do 24.» distrito to-
*re-conhecimento do fato.

Assaltado o armazém —
Depois de arrombarem o te-

lhado de um armazem na Pedra
lisa, no morro da Favela, auda-
«aosos assaltantes penetraram ne
«eu interior, dai retirando duas
latas de azeite, uma caixa dc
vermute, uma de velas, vários
pacotes de cigarros e de íósfo-
ros,, uma saca de arroz além de
a/ldros de perfumo e de brilhan-

•tina,
;0 proprietário do armazem,

Pedro Cardoso dos santos co-
rnunlcou o fato á policia do 11."
distrito.

Em nome d* teu» companhel-
ros dot curtos coleslal e Rlntttal
de vários eatab*lcclmcnto* desta
capital, estiveram em no'sa re
dnção on ettudnnte* Jonns Este*
vea, Wllhelm Borges. Orvl No-
tnieira. Lincoln do Carmo, Lone*
Sobrinho. De Mello Júnior. Pe-
dro Cardoso. Jonse Duarte dot
Santos. Wllon Alves Cabral. Ota-
vlo 8oar_ e Moaeello Veranlo.
que vieram lançar ura protetto.
por nosso Intermédio, contra a
nortaria 204-A. do tr. ministro da
Educação, que concedeu aumen-
to de salários aos professore» dos
colégios particulares, autorlzan-

do, porem, ao» dlretore» cobra-
rem uma taxa esneclal. que ira-
Jorn tu contrlbulcôet da clas*s
estudantil em iter*l, doas referi*
doa curtos einaslal e colegial.

Aproveitaram a oportunldnde
par* tomar pôbllco que. sábado
próximo, ás 19 horas. Irão re*
unir-se numeroaos representantes
dos alunos atlmrldos pela porta-
ria ministerial, para debater lon-
anmente o assunto. A reunião te
reall/ará numa das dependen*
cias da Liga da Deíeta Nacional,
aos mesmos cedida pelo Depar-
tamento Juvenil desia entidade
clvlco-patrlótlca.

. t*at it-Mib» .. r. B alem 4*. em
_- (Jaila. eit-e-.cM.-a 4«* _**« "

i*ria4a* profiaaAt-. Sa ta*_
<"*!»*. »Bt« • ***** O*** e-l»'
laas oa tra- i-« .-• 4a ''»•
*cil4i i •-* ' .;. -¦¦- Alta*
:., M..f^a*a, Uri -. '!•!> a«*
troa (!._¦¦(»* 4a 'i:-t*'* aa*
'uni p*|._ |ai*r*tt*- 4a t- f .
r.l««e* 4* fia**** a 4lrl|*BiM
{ a4lr*|t,

' icl . • .' ' .1 J***it».
ti*a_MtM aplBb*4et ¦ >• : ••

¦•¦*:« *-'••_ loia4a*.
Paala BII--fra, aa«4a a t*-

dc mlUUBi* anll*»aa_ata ••'
• ..,íi..fi*a-i. * 4trif*Bi* i •

.¦>¦._-.*: e:- ¦¦•¦¦ . 4«*«f-
-.1 .:iio a *»-i-«Bal!4a4* * fa-

. S.l-i Bffi »"»•»«"*» 4*> a-sa «li».
icnria 4* _ttBlh*4or aBli-rat*
eltta.

»ím *««Bl4a o ae*4»»l-«i BbI
nau. - - 4e M»lo proí«4* A 1*1*
i»ra 4» «ma raila qa* lha *n-
4*r>-rau aniem a prof**»**r !#»•
n!4a« 4* B*>a*B4«» «nbr* a per*
*_Ball4a4« do rant*. Beltia.

Ar*- ..:••.;<- a «Bi-rear!».
A maflalra 4» f*l*r 4* Obl*

al4l é ranrl*a a «_B*lB«-ai».
Voa qaa b»o ata mcBrioa ar|!'
Bílal*. «aa qn* aa amplia •
larea mala aBínrtea A „a_l4a
qna odHdohrar 4o* antamento»
t»o dando _iateo4o rontequao*
t*. *>»4*rotJ> • Irrctnrqnl**'! A
*ua eoBtln*âo.

Biprlm* a *Ba a4mlraçAo pe*
Ia Porca _pe4le!oBarla Bra-
•llelra. a4miraç*o a qu* •• *'B-
Ia sBicrltado a a«*oe_r o po*o
rrç*ntlBO. O* noldtdo* 4* F-
E. B. ilnbam of«r*cl4o, aoe
campo* aBrop*Ba a contribui-
<-Ao 4o **n tanitoo a Unham 4.
mon»ira4o o teu valor. Ao ram*
baterem pala 4erroU do nas.
fateltmo «ablam defender a In-

I dependência do aen pala. ma*
•ablam defender l»mbem a In*
dependência a a tranqüilidade
de iodos oa potoa da Amerlea
do .-:'--

A mocldade aruenilna qul*era
que, ao lado do* braaUelrot,
clncoenia on cem mil dentre oa
aen* Joven» participa**em do*
combate* na Europa.

Circunstancia* e o n b eclda*.
clreuntuncla* "mnl de*i*r*cl»-
d**" Impediram qu* lal -.a ve-
rlfle««i*. Antes de abord»r o
tem* propoilo deixava ali bem
ti.-ii.-iit.. o reconhecimento ar*
gentlno A FKB.

A Pa» mundial. Sim. a PAI
mundial, Intereita a todo» o*
homem, raulhnre* e criança»,
ma* aparenta Interette especial
para o» Joven». Expfle a «orte
dn mocldade, talda da r.uerra
Imperlalltta do 1914-18, pa-
ra viver a crl«t> de detemprego
do ap6»-guerra e tuaa come-
quonclat .- «er envolvida era S>
no grande conflito de propor-
çõea unlvcraals.

Agora, é dele» a preocupação
dc organltnr a pai no mundo

¦•t» e»ll«*U • 4*1*4'".
ra», pai t*_»4* aa iramj.lll*
4*4* 4a* *_«¦**,»'._._ 4o '*•' -
gia«_t. 4.a 4<*a°a«M|atm*-Bta cal*
laral, * 4a »r_ -¦ a- •: 4» b*ta e*>
lar *_t»l.

A tu -_4*4- a m_:Ja4a qaa
4«ir*taea «afia '"* «. **»-t-a»

As <¦ -*i'_a_** 4a 1«*». da
i*iim_* »Aa **B I*'»" •**_-

liai*. Bt-Bliam da _<_,•• •' »
{.atai, rtai»**.ma4*_ *.!«** *'-
«efBiia • ai» a_44_ 4* **M 4»

. 4a da sm»-M *•»•««• A atati
ao* tampa* 4a batalba l*ra 4i*,dlo 4« q«a ***a enlAa HA 4*
rella a .._u»,* > 4* fai«r a .* j perdurar A q«#, aif«» 4» ma
_a_ __._a_4.i_.___., i_ I *¦_ _t-,..,_, _*_**# __. Si ,i _- _ -*» aa

«ia!. « da úmla*&* da A»-
iria?

!.!•*_ IB4a a*l»lia_»*-B -a »t>-
fc., .o.» 0» al«4> BB«_. Aq«i*l*
cj_ o muB4<a 4» MBBíeb. 4a íi««•a •" * No -_t_«n» i* •?» *c' IB-8 •» -*¦*••••* •»- --••-*¦• *— •*

tlsala r«»m*ii*i 4» l!e»|«r a mu»' I !•>•. I»* 4» **'«*•. a. 4» m*«a bi<
(«ateaea *afea<i *»pr**a4i4i

fir atia vos Boa problema« 4a
pa».

Ba «i hatatmt 4«n* * i-do
— Indata Ubioldi - "«.«

a.-.f -. : - :«* Pi*. tUÍT
«_* ubfatli . -!-.»! mim a at*
tutel*.

Blet 4»ntm. ê «lio. por aea
lBraparl4i4*. o primeira BMM
bo ramo 4* «ra* nota (Berra
mn84lal. B a caminho h*t.ri*
4* t«r *m **_tla* saBBWltAa da
4_**p*rn. 4» fumo # 4» 4»**»m.
pi-ao. T*.l»mo* a ln«a p«l«*
m*rea4e*. mal* d* - ' milho*»
d* boment **m trabalho, erl****
*.pl4«ml*«. T*.i*me* umb«a*
ln*r|i»frl i-nawlmrBto da* for.
ça« r*»eloB»r!*«, A •««• 4"
r-i-ir.-!- a 4» <•-.!¦- *¦» - • • ->
4* iodo* o» Joven* d*p»B4*
polt. da raparldad* 4o* - •¦ -'
laa na a***f«irar ama «_*
BhAa ptrtflea do* noto», ai .
cada ao pro*rr**ao »ocl*l * b«i
bem atiar da lodot.

Maa o problema — frita com
aBargla — ala 4 moBopollo do*
irovemaBira. A ba«* do **u
i*iilo depende, ao eoalrar'o. do
apoio * da psrtlelp*-* do
povo.

B* preclao realiur nma * ¦'¦
dadelra "polHIca para a pai".

BalleBla qaa e*aa política 4
pottlvcl e o oblellvo do ;•_ po*
da ter aleaoçado.

A guerra nlo A am fenom*-
no da r. .-.*.¦.: r ¦-¦.-. maa da tocie*
dado.

B agora. ] a * t anieote cria*
ram-*e condições proplat a qne
*a abord». com poitlbllldade de
• a'.:¦-. o problema da pat.

!'.' uma pottlbllidade ¦¦¦•'¦ >
em toda a blttorla do mundo.

Bla ta verifica, em vltta da
eoaldâo da» NaçOea Unldaa —
que foi garantia do vitoria na
guerra a o aerA também de
vitoria na pat-

Como eomtrnlr etta pti?
Pela segurança da unidade

dat grandet naçfie» o pofoe que
ombro a ombro marcharam jpa*
ra derrotar o natlimo. Kt»a
unlAo n»o to Iraprovliou. to
formou.
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4o 4* «ttlieí.a 4-a Tebeíiiiluv*'

metiam fal*am*ni* «»a "P*.
4» mil aBoa" tobr* •* #«. m-
bro* 4a PRW!

i:«•>_.,. b>>J* bo monda da
Talia a da CrlmAta.

Ba**ia_« Ba aliança da* 4a*t
j d*twoeraela« ra_iali«*t «eldan*

iali. tam a ítmajciatla *_?l*!ii*
t* a Baila» _ it_»*«.
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Valia. Baaa aB«r_Bl4a4i ia4
4«_arar:"ti* et.a -.' :t - *_'• Bit !••
lanh*. t 'i'. >.l PB. a* ||.
*#•*• - iifira._ em '.*- . ti"
leif» baafJifBTra".

O orador chama a *:**;•
4a atailitaBela para a «Biaa41
!_.* st';ni>'.a -. •-' :-. •
pa>n*4r no qn* *-.-•'••• a***t* étt
aao*: — 4*1 mtlhS** 4; «,<¦
mea*. BtBlli*r*- » erltBça* as>».
laa. a_*_lnad_t Btt frtattt 4*
batalha • ao* ««pat d» «?*
Cfatraclo. eldad*» 4*»a*ia4a».
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Afiai pcrtonolldodr* cícl* e milifcret irobolliam
rltondo emprestar verdadeira grandiosidade da
nomenotifna prrafadaa aoa bratto* aliciais « íol-
dodot do FEB. quandb de seu regresso da Itália.
AHm da reuntáo do Clube Militar, de que noi
ocupomoi nstfa pdpina. houre nma outra, no Pa-
laeio da Guerra, da qual reproduzimos o aspecto
/olo_rd/lco octma. •

Trafa-ie do irutalaçdo do Comlndo de ffonra
de Recepção á Força Expedicionária, cerimonia
que se reallsou ontem, no pabinefe do mlndlro
ücipor Dutra.

Depois de Inaugurados cs frabelnoi com o

p* er.,a de a'.:-.i autoridades que Integram att
organismo cívico, o ministro José Roberto ia J/a*
cedo Soarfí, encorrepado do expediente eo /«•
marafl. tuprritt que josse endereçada una p*o*
poafo á Comissão do Livro do Utrlto. no itrü.eo
de «rue o comandonfe da Í-Tca íxordiclo-iai-ii,
aen. Mascurcnhas de Morais, tivesse seu noir_f
Inacrifo enfre eu penonalidade* broílleirai /d dii*
tintjuiddt com «ia homeitapcm.

Depois de debatidas medidas que se prendeu
ás homenagens do poro brasileiro aot leut ht-
roteos lllhot. deu-se por encerrada a reuntáo.
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P/.£P/\_A/M-S£ GRANDES HOMENAGENS
AOS HERÓIS DA FORÇA EXPEDIQONARIA

• • • • '

Grande interesse em torno do programa de recepção

Os expedicionários feridos, logo após seu desem barque no aeroporto Santos Dumont

Expedicionários
triunfalmente na

recebidos
L. D. N.

* * *

A emocionante manifestação de carinho

qne lhes foi prestada, ontem á noite, na
sede daquela entidade patriótica - Em mar-
cha o Congresso Ajadista - Solenidades re-
ligiosas em Magé pela vitória dos Aliados

Reunida a Academia
i!í Francesa

PARIS, 31. (A. P.) - A Aca-
tíemia Francesa se reuniu pela
primeira vez cm sersão pública
desde 1939. afim de receber o
aeu novo membro — o conheci»
do matemático príncipe de B,o-

tfe

Aproveitando a visita de sur-*
presa que foi feita, ontem á nol-
te, á L. D. N., pelos expedido-
nnrios Salomão Maluf e Manoel
da Silva, ambos feridos cm com
bate na Itália.
ro de patriotas que se encontra
va na sede daquela entidade pa-
trlótica promoveu uma manlfes-
tação de carinho aos mesmos,
para a qual foi também convl-
dado o capitão Giordano Moclicl
oficial do FEB ferido em serviço
de guerra.

Em nome da Comissfib dc
Ajuda á FEB da L. D, N., fa-
lou o Jornalista Amarlltò Vas-
concplos. e no dos bomenngen-
dos o capitão Mocliel, que. emo-
eionndo, relembrou o trabalho dá
L. D. M. nas campanhas pa-

trlóticas de ajuda e o valor do
soldado expedicionário brasllci-
ro nos campos dc batalha, . fe-

U1(K ,,„, ,,„„. rindo um episódio do qual parti-
S_"S clpou 0 soldado Salomão, quan-

'do, com risco da própria vida.
salvou a do seu comandante de
pelotão.

Ao findar a cerimonia, os três
bravos expedicionários, que são
membros da L, D. N., foram
abraçados afetuosamente pelos
deus amigos que, na retaguarda,
honraram o exemplo que eles
lhes deram na guerra contra o
nazismo.

CONGRESSO ÁJUDISTA
Está convocada para hoje, 1.°

de junho, às 17 horas, na sede
da Liga dc Defesa Nacional, uma

reunião da Comissão Organizado-
ra do Congrjsso AJudlsta, afim
de ser debatido > ssunto rela-
clonado com o (.ingresso. De-
vem comparecer os drs. Calo
Pedro Moacyr, Hélio Ferreira,
.rs. José Mascarcnhas Sampaio
josé Augusto Simões Barros, sra.
a1x Tostes Soares e os represen-
cantes da Comissão Estudantil
ae Ajuda.
PELA VITORIA DAS NAÇÕES

UNIDAS
A Paroquia de Magé, tendo á

frente seu vigário, o reverendis-
slmo podre José Galdlno da Cos-1
ca; com a adesão e a coopera-
çfio da Comissão de Ajuda à l
FEB dn Liga dn Defesa Nado-
uai nnqui-lc município, fará rea-
Uzar domingo, 3 dc Junho, festl-
vas solenidades religiosas pela ter-
mlnação da guerra, com a vito-
ria das Nações Unidas.

Do programa consta a realiza-
ção de missas festivas na Matriz
de N. ei. da Piedade e na cape-
ia do Nosso Senhor do. Bonfim
e solene procissão encerrada com

da Pátria. A

A Comissão Central de Ho-*
men»gem, Assistência e Recep-
çAo das Porca* Expedicionárias,
instalada sob os auspício» do
Clube Militar, em 2 de Maio
findo, prosaegue ativamente na
execução do seu programa cujo
objetivo é tornar eficiente em
todo o Território nasional o
apoio do Clube A P. E. B., por
ccaslao do seu próximo regres-
to. Aa atividades da comissão,
pela »ua alta finalidade patrló-
tlca, vem despertando o mais
vivo Interesse e simpatia de to-
Ias a* classes «ocials e são lnu-
roera» a* adesães ató agora re-
ifbldaa de várias Instituições e
('.uras representativas.

Ontem, reuniu-se mais uma
/cz a comissão, presidida pelo
Oeneral José Pessoa e presen-
cs o almirante Ari Parreiras,
ai. Heitor Borges, major-briga-
dro Oervaslo Duncan e outras
utorldades, para discutir e re-
olver sobre diversas Iniciativas
,ue vão ser levadas a efeito na
irdxlma semana e tomar co-
iheclmento daB manifestações
de solidariedade e apoio que a
Com'ssão vem recebendo.

Durante a reunião, o general
José Pessoa fez uma detalhada
exposição do que ficou resolvi-
do na conferência realizada pe-
Ias personalidade, quo constl-
tucm a Comissão de Honra, ins-
talada no Ministério da Ouerra.

A COOPERAÇÃO DAS SE-
NHORAS O E MILITARES

Ficou deliberado realizar na
próxima segunda feira, ás 16
horas, uma grande reunião de
senhoras para estudar, em con-
Junto com u sub-comlBsão de
assistência, a forma pela qual
as espesas dos militares poderão
ccoperar na campanha destina-
da a proporcionar efetivo auxi-
Ho a família do expedicionário
morto ou incapacitado em deíe-
sa da Pátria. Essa campanha

casas para essas famli _> de ex-
pedlclonárl * e oferecer apelo as
entidades civis que Já dão asais-
tenda aos soldado» da P. E. B.

UMA VISITA AOS FEI ' 'OS

A comissão resolveu, nmda,
que segunda-feira as 14 horas,
um grupo do senhoras fará uma
visita aos feridos da F. E. B.
internadrs no Hospital Centr_
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Gencrai

retorno A Pátria, como a assis-1 viários da E. P. C. B." dc Aju-
téncla material quo eles neces- da A P. E. L.; do Touring Club
sltcm. Em vista dessas manlfes-1 do Brasil; da Sxledadc Lltera-
taçôcs que procedem das mais j ta do Colégio Militar: da Sc-
distantes unidades da Federa- j,
ção, Ilcou deliberado lambem, -
nu reunião de ontem, organizar
uma comissão para percorrer rs
Estadcs, afim d; levar-lhes a í
sua orientação e promover o en-1,
trosamento necctsárlo dos tra- 11
bolhe» que visam fins comuns.

CONVENÇÃOAPOIO DA
POPULAR •

O general Heitor Borge., em

Heitor Borges

do Exército. A visita tem o
pio objetivo de assistir moral e
materialmente esses heróis,
atingidos nos campos de bata-
lha.

nome da' convenção pcpulnr que
se vem realizando na Liga de
Defena Naclcnal e na União dos
Escoteiros do Brasil comunicou
que apoiava Integralmente a
Comissão de Homenagem, As- jslstêncln e Recepção daa Forças
Expedicionárias. Também dlri-
giram seu apoio á comissão a
Federação Portuguesa e a Asso-
clacão dos ex-AluMo» da OalAglo
Militar.

GUARNIÇAO DE 1
Compareceu á reunião o cnpi-

tão aviador Fliíias Tavora, tra-
zentío o apoio de numeroso gru-
po de oficiais da guarnlcão do
Recife, os quais estão dispostos
a contribuir para concretização
dos objetivos do Clube quanto a
homennçerr assistência e recep-
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ARTICULAÇÃO
ESTADOS 

COM OS

De todos os Estados chegam
constantes demonstrações dc
apoio ás previdências tomadas
pelo Clube Militar, no sentido
de conceder aos expedlclonárlou
bras'lelros, não só a justa hom.-

se destina principalmente a doar nagem no momento de

Seguiu para Juiz de Fora
O presidente Getulio Vargas viajou em,

avião da Força Aérea Brasileira

benção no Altar „..  , , .-
estas solenidades comparecerá-) Em companhia cie t-
incorporadas as Comissões de
Ajuda das localidades de Guapl-
mirim. Santo Alclxo e Andorl-
nhns.

(

Em avião da FAfi partiu, na
manhã de ontem, para Juiz rie
Fora, o Preslden. Getulio Var-
gas. O avião em que viajou o
.'icfe do governo, pilotado pelo
capltão-avlador Carlos Alberto,
levantou vóo do Aeroporto San-
tos Dumont, cerca rias 8 horas.

Excla. se-
gulram, também, o governador
Benedito Valadares e o coman-
dante Alcxandrinc de Alencar, rio
Gabinete Militar da Presidência

da República. O clichê fixa um
aspecto da partida.

O Presidente da República as-
slnou decretos, na pasta das Re-
lações Exteriores, removendo,
"ex-offlc!o", no interesse da ad-
ministração, Joaquim Pinto Dias,
diplomata, classe M, da Secre-
tarla de Estado para a Legação
na Noruega, e deslgnando-o pnra
exercer a função de Enviado Ex-
traordtnnrlo e MiniaÜo i..-m_.o-
tenoiário;

..-?»¦¦... \ 
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Almirante Ari Parreiras
nhora Zenaide Cardoso Schultó;
da Comissão de Ajuda á F- K.
B. do Estado do Rio; do major
Romero KIrchofer Cabral; do
general Edgard de Oliveira.

REPERCUSSÃO EM SAO
PAULO '

Foi organizado em S. Paulo,
sob a presidência dc Tenente-
coronel Francisco Cavalcante d*
Souza, a comissão de Recepção
aos Expedicionários, cujas atl*
••-'adefl Já Iniciadas obedecem,
en nrlncipio, á orientação ofi-
cie

O ministro da Vlaçáo desta-
cou o Sr. Jorgo Leal Burlama-
qul. diretor da Seção de Segu-
rança Nacional, como represen-
tante do seu Ministério junto a
Comissão Organizadora do pn>
grama das h.-menagens á F.E.B.

Brigadeiro. Gcrvasio Duncan
ção aos hercls da Força Expedi-
clonárla.

OUTRAS ADESÕES 
Per Intermédio de tolegramas.

cartas i, comissão têm chegado
multas adesões. Foram as se-
suintes ar, últimas recebidas pe-

1 Io gcupral Joné Pessoa: Da co-
I missão Democrática dos Ferro-

Não poderão Sairi-
cular-se os que'não

estivem quites
Dp acordo com instruções

constantes da circular baixada
pela Diretoria de ..nslno Secun-
dário do Mlnlstérl.1 ria Educa-
ção e Saúde, relativas ac decre*
to-ld n. 7.343, de 26 de fe\e*
rclro último, nenhimi brasllo"*
ro de mais dc 19 anos ri- lda«
poderá matricular-se ou prestai
cjnines em qualquer estabeií-v
mento rie ensino, a partir de j*de nbrlt do corrente ano. »•"'
prévia apresentação da provi o*
oue está em dia 'com aua* oxin
gaçõeii concornenlea to lervçj
militar.
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